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PREFÁCIO*

É com grande alegria que aceitei o convite da amiga, parceira
intelectual de área de pesquisa e organizadora desta obra, a Professora
Dra. Lucila Pesce (Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP),
para escrever este prefácio. Com ela, tenho a honra de coordenar o
grupo de trabalho “Educação e Comunicação”, GT 16, da Anped –
Associação Nacional de Pesquisa e Educação. Neste coletivo científi-
co, em coautoria com outros pares e seus grupos de pesquisa de todo
Brasil, cocriamos a área da pesquisa em nosso país. Escrever este pre-
fácio é bastante significativo, afinal resistir produzindo conhecimento
legítimo em Educação e Comunicação tem sido cada vez mais  um
enorme desafio. 

O livro é um exemplo de resistência e qualidade, uma vez que
o mesmo é fruto de pesquisa interinstitucional financiada com recur-
sos públicos no campo da formação de professores, em especial na
formação de pedagogos e pedagogas, em três importantes universida-
des brasileiras, públicas e gratuitas. Duas no Sudeste (Unifesp e Uni-
versidade Federal de Juiz de Fora - UFJF) e outra no Nordeste (Uni-
versidade Federal de Alagoas - UFAL). As universidades parceiras da
pesquisa em rede, coordenada por Lucila Pesce (UNIFESP), são re-
presentadas  também por  importantes  e  sérias  colegas:  a  professora
doutora Adriana Rocha Bruno (UFJF e membro do GT 16 da AN-
PEd) e as professoras doutoras Deise Juliana Francisco e Mercedes
Carvalho, ambas da UFAL. 

A pesquisa em questão procurou, a partir das plurais vozes dos
sujeitos envolvidos (estudantes, professores e coordenadores de cursos
de Pedagogia)  revelar  suas  itinerâncias  e  trajetórias  na  cibercultura,
cultura contemporânea mediada pelo digital em rede na interface ci-
dade-ciberespaço e, mais especificamente, em contextos de práticas de
currículos forjadas nos cursos de Pedagogia das universidades envolvi-
das na pesquisa. Este livro, organizado por eixos temáticos e que se
materializa em capítulos  coletivos,  apresenta  achados das pesquisas,
num importante diálogo entre narrativas autorizadas e autorizantes de
seus sujeitos, com um referencial teórico e metodológico praticado pe-
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los autores em seus estudos locais e no contexto nacional e internacio-
nal mais amplo. 

Esta obra é um importante “case” de pesquisa interinstitucio-
nal e em rede, vivida por importantes grupos de pesquisa. Os integran-
tes dos grupos de pesquisa assinam coletivamente os capítulos, reve-
lando a seriedade de se pesquisar em grupo e de forma interinstitucio-
nal. As vozes e narrativas dos sujeitos da pesquisa cruzam, cortam e
transversalizam os  dados  estatísticos,  dialogando  com categorias  de
análise cunhadas em diálogo teórico e metodológico. 

A pesquisa que este livro comunica nos apresenta, de forma
simples e não menos densa, processos de sociabilidade e construção
de  conhecimentos  científicos  mediados  por  tecnologias  digitais  em
rede, em diversos espaços/tempos formativos em cursos de Pedagogia.
Para tanto, os autores desse livro lançam mão de abordagens de pes-
quisas com tecnologias digitais em rede. Nestes processos, os autores
dialogam e interagem horizontalmente com os sujeitos e praticantes
das pesquisas, reconhecendo e revelando suas vozes de praticantes da
e na cibercultura.

A cibercultura é a cultura contemporânea que revoluciona a
comunicação, a produção e a circulação em rede de informações e co-
nhecimentos na interface cidade–ciberespaço. Novos arranjos espaço-
temporais emergem e com eles novas práticas de pesquisa e formação.
Sendo a cibercultura o contexto atual, não podemos pesquisar sem a
efetiva imersão em suas práticas. As tecnologias digitais em rede – que
se materializam em diversos suportes, plataformas e sistemas lógicos –
em interface com as cidades, o ciberespaço e os artefatos técnicocultu-
rais – vem instituindo cotidianamente a cultura contemporânea, a cul-
tura digital ou cibercultura como preferimos nomear. 

Esta bricolagem entre territórios físicos, eletrônicos e simbóli-
cos configuram o contexto onde diversos fenômenos vêm emergindo,
modificando e dando novos arranjos às expressões de cidadania, práti-
cas culturais e processos educacionais, protagonizados por adultos, cri-
anças e jovens. Neste contexto estamos convocados a repensar a nossa
relação comunicacional e de formação em nossas universidades. Em
nosso tempo, esta relação vem se transformando sobremaneira e, com
isso, os desafios são enormes para nós educadores, comunicadores e
pesquisadores. Temos que criar e gerir ambiências para a autoria que
não só critique, mas, sobretudo, anuncie! Anuncie as autorias e produ-
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ções  locais,  tradicionais,  contextualizadas  nas  diferenças.  Anunciar
com as mediações sociotécnicas, próprias da cibercultura. 

Assim,  ampliamos  nossos  repertórios  culturais,  formando  e
nos formando com as emergências, errâncias e inventividades dos pra-
ticantes culturais envolvidos no processo. Como fazer tudo isso sem
comunicação?  Precisamos  mais  que  enviar  e  receber  informações
prontas e empacotadas pelas agências de notícias ou empresas produ-
toras de “currículos de escritório”, muitas vezes a serviço das classes
hegemônicas. A educação autêntica, como nos ensinou Paulo Freire,
tão citado nesta obra é aquela produzida pelos sujeitos em comunica-
ção dialógica.

Este livro coletivo e autoral, fruto de pesquisas e interações em
rede com importantes pesquisadores, nos apresenta de forma simples
e não menos densa, processos de formação que precisam ser revistos
por todos nós: professores e formadores de professores. Ao contrário
do que muita gente pensa, as tecnologias digitais em rede e suas inter-
faces são efetivas redes educativas que se entrelaçam com outros espa-
çostempos formais e não formais. 

O leitor não pode conceber esta obra como uma representan-
te dos processos de formação de Pedagogos na cibercultura do nosso
país, ou seja, as falas dos sujeitos envolvidos são culturalmente situadas
e  frutos  dos  currículos  praticados  nas  instituições  envolvidas.  Nela
contamos  com paradoxos  e  contradições,  próprias  do processo  de
construção do conhecimento, que jamais é neutro e desinteressado. A
prática de pesquisa empregada na obra como um todo tem como ob-
jetivo provocar e mediar novos e melhores processos de formação. As
abordagens realizadas nesta obra não esgotam as questões e os desafi-
os da formação mediada por tecnologias digitais em rede, mas temos a
certeza de que os textos aqui apresentados potencializarão novas cone-
xões, cada vez que o leitor, em suas redes educativas, dentro e fora das
universidades e dos espaços culturais, se engajarem no enfrentamento
dos desafios de articular em nosso tempo Educação, Comunicação,
Ciência e Tecnologia. 

Este  livro  é  recomendado  para  pesquisadores,  professores,
gestores interessados pelo campo de pesquisa em cibercultura, que no
Brasil configura-se como campo interdisciplinar de investigação; Pro-
fessores e profissionais da educação das diversas áreas das ciências hu-
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manas que, em nosso tempo, estão se deparando com o grande desa-
fio de educar em rede. 

Edméa Santos
Professora titular-livre da UFRRJ

Professora do Programa de Pós-Graduação em Educação da UFRRJ
Professora do Programa de Pós-Graduação em Educação da UERJ

Membro do Laboratório de Educação e Imagem da UERJ
Coordenadora do GT16 da ANPED

Vice-presidente da ABCiber – Associação Brasileira de Pesquisadores em
Cibercultura

Líder do GPDOC – Grupo de Pesquisa Docência e Cibercultura.
www.docenciaonline.pro.br

edmea@ufrrj.br 
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APRESENTAÇÃO*

A obra “Educação e linguagens hipermidiáticas da cibercultu-
ra: desafios à formação inicial do/a pedagogo/a” apresenta uma pes-
quisa interinstitucional desenvolvida com fomento do CNPq e coorde-
nada pela organizadora deste e-book, que também é líder do grupo do
Grupo de Pesquisa  Linguagem, Educação e Cibercultura  –LEC, da
Universidade Federal de São Paulo (Unifesp). 

Com o objetivo de investigar o modo como os cursos em tela
têm ressignificado as recomendações legais sobre formação de profes-
sores para integrar as Tecnologias Digitais da Informação e Comuni-
cação (TDIC) às práticas educativas, o estudo se vale de um quadro
teórico de referência que engendra os seguintes campos conceituais:
formação de professores sob enfoque culturalista (em contraposição
às  premissas  neoliberais  das  reformas  políticas);  educação e  TDIC
(contexto histórico da cibercultura, demandas para o letramento digi-
tal, perspectivas instrumental e culturalista); currículo (principais ver-
tentes curriculares e abordagens pedagógicas de utilização das TDIC). 

A pesquisa toma como objeto três cursos de Pedagogia de uni-
versidades públicas federais: Universidade Federal de São Paulo (Uni-
fesp), Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) e Universidade Fe-
deral de Alagoas (UFAL).

As considerações dos teóricos referenciados nos capítulos que
integram a presente obra – acerca dos desafios impostos à formação
inicial do/a pedagogo/a para integrar as linguagens hipermidiáticas da
cibercultura às práticas educativas – são ainda mais significativas para o
LEC (Unifesp) e para os grupos de pesquisa das outras duas universi-
dades parceiras – Grupo de Pesquisa Aprendizagem em Rede: GRU-
PAR (UFJF), Tecnologias da Informação e Comunicação na Forma-
ção de Professores  presencial  e a distância  online:  TICFORPROD
(UFAL) – quando articuladas ao conceito freireano de empoderamen-
to.

Em pesquisa anterior (PESCE, 2013) havíamos sinalizado que
Paulo Freire (1981; 1992; 1997) aufere à palavra empoderamento, ad-
vinda do termo inglês empowerment, cunhado no contexto da refor-
ma luterana, um sentido diferenciado: o de ação em que um grupo so-
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cial se torne apto a realizar, por conta própria, as mudanças e ações
que o levam a um fortalecimento, de modo a promover uma transfor-
mação cultural. No livro dialogal com Ira Shor, Freire (1986), ao con-
siderar sobre o conceito de empoderamento, assevera o papel central
da Educação na promoção de práticas sociais que contribuam com a
ampliação cultural dos grupos sociais, para que se efetive, por meio da
práxis, o pleno exercício da cidadania dos atores sociais. 

Os textos ora apresentados revelam a investigação sobre a for-
mação inicial do/a pedagogo/a para integrar as TDIC às práticas edu-
cativas, em três eixos temáticos: apontamentos da pesquisa em rede, as
vozes dos/as licenciandos/as em Pedagogia, as vozes das coordenações
de curso e dos/as professores/as participantes.

No eixo 1, o capítulo “Desafios à formação inicial do/a peda-
gogo/a para integrar as linguagens hipermidiáticas da cibercultura às
práticas sociais na escola: o que a pesquisa em rede nos ensina? ”, de
autoria de Lucila Pesce, reflete sobre os principais achados da pesqui-
sa interinstitucional, que envolveu os três cursos de Pedagogia supraci-
tados. Os dados analisados indicam que a formação inicial do pedago-
go para integrar as TDIC aos processos educativos deve ocorrer na
perspectiva autoral dos sujeitos sociais diretamente implicados no pro-
cesso formativo: estudantes e professores. Para tanto, é fundamental a
discussão  sobre  a  relação  entre  inclusão  digital  e  empoderamento,
numa perspectiva culturalista, pela relação direta com o perfil do alu-
nado dos cursos de Pedagogia investigados. A pesquisa em rede reite-
ra a importância de se garantir uma disciplina obrigatória, voltada es-
pecificamente  à  discussão  teórico-prática,  no  campo  “Educação  e
TDIC” e de se garantir condições infraestruturais, no seio das univer-
sidades, para que a tematização neste campo não seja predominante-
mente teórica. Os achados também apontam ser necessário desenvol-
ver um trabalho curricular transversal, que abarque as disciplinas afei-
tas ao campo ‘do ensino de’, mas também as de fundamentos da edu-
cação. Essa abordagem transversal amplia a possibilidade de se efeti-
var reflexões críticas sobre a integração das TDIC às práticas sociais
desenvolvidas na escola, não somente articuladas às questões metodo-
lógicas, mas também a questões políticas, psicológicas, filosóficas, his-
tóricas e sociológicas, no campo da educação.
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6



No eixo 2 são apresentados três capítulos, de modo a revelar o
contexto discente de cada uma das universidades participantes da pes-
quisa.

O capítulo 2, “Os limites e as potencialidades para integrar as
tecnologias digitais de informação e comunicação às práticas educati-
vas na formação inicial do pedagogo da Universidade Federal de São
Paulo:  a perspectiva dos licenciandos”,  escrito por Lucas Marfim e
Lucila Pesce traz a preocupação de não só desvelar - de forma direta e
sob uma perspectiva utilitarista da ciência - os significados e ressignifi-
cados que os processos formativos dos licenciandos em pedagogia nos
relataram, mas também a de fazer aflorar os potenciais e as possibili-
dades  que  podem  ser  estabelecidos  na  relação  entre  Educação  e
TDIC e seus desdobramentos nas questões envoltas à autonomia e à
formação do sujeito, em sua integralidade. As vozes dos licenciandos,
de forma geral, apontam que as relações estabelecidas na universida-
de, entre TDIC e formação, estão aquém das demandas e das requisi-
ções auferidas por eles, pois explicitam a necessidade e a possibilidade
de que o processo formativo em vigor no curso da Unifesp, proporci-
one uma relação em que as TDIC estejam imbricadas às práticas soci-
oculturais  por  eles  vivenciadas,  o  que demanda a  composição,  em
todo o curso, de problematizações e usos das TDIC que se efetivem
de forma transversal e culturalista.

Adriana Rocha Bruno, Lúcia Helena Schuchter, Elisiana Friz-
zoni Candian, Ana Beatriz Penna e Juliana Campos Schmitt apresen-
tam o capítulo 3: “Com a palavra, os estudantes do curso de Pedago-
gia: o contexto da Universidade Federal de Juiz de Fora”. O estudo
aponta que os estudantes do curso de Pedagogia da UFJF mostram
opiniões divergentes, em termos de apropriação de conceitos, aquisi-
ção de habilidades técnicas, construção de culturas e de conhecimen-
tos, usos pedagógicos e novas metodologias envolvendo as TDIC, em
face de seus limites e possibilidades em termos educacionais. As auto-
ras sinalizam a importância da formação inicial e continuada de pro-
fessores, para um trabalho significativo com as tecnologias no espaço
educacional. E, em relação à formação inicial dos licenciandos em Pe-
dagogia da UFJF, focalizando a utilização das tecnologias digitais em
um curso de graduação, as pesquisadoras sinalizam que tal formação
ainda se encontra em um estágio inicial, existindo posições favoráveis
ao seu uso e sinais de resistência.

____
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Deise Juliana Francisco,  Mercedes Carvalho, Adilson Rocha
Ferreira, Iris Maria dos Santos Farias, Jeniffer da Silva Santos e Maya-
ra Waleska Oliveira de Ataide assinam o capítulo “O que pensam os
discentes do curso de Pedagogia da Universidade Federal de Alagoas
sobre tecnologias e educação?”. Os achados da pesquisa indicam ser
necessário ampliar os conhecimentos com respeito às TDIC, esten-
dendo, assim, as formas de renovar as metodologias do processo de
ensino-aprendizagem no decorrer da graduação e atuação profissional.
Também apontam ser fundamental conhecer a legislação que regula-
menta o uso da TDIC no processo ensino-aprendizagem, pois repre-
sentam a base do Projeto Político Pedagógico do curso de Licenciatu-
ra em Pedagogia. Diante do desafio atinente à formação do pedagogo
para integrar as TDIC às suas práticas educativas, os/as autores/as sina-
lizam ser necessária uma mudança de paradigma das instituições de
Ensino Superior e na forma de ensinar dos professores universitários.
Ao apontar a necessidade de seguir os projetos de habilitação docente
para uso das TDIC na educação, os/as autores/as asseveram que essa
formação pode e deve ser feita ainda na graduação, compondo as ba-
ses do Curso de Pedagogia.

O eixo 3 revela as circunstâncias das universidades envolvidas
na pesquisa, por meio das vozes das coordenações de curso e dos/as
professores/as participantes.

O primeiro capítulo do eixo 3 – “As linguagens hipermidiáti-
cas na formação inicial  do/a pedagogo/a:  a visão da coordenação e
dos/as professores/as da Universidade Federal de São Paulo” – de au-
toria de Paulo Vieira e Lucila Pesce, revela que o curso de Pedagogia
da Unifesp contempla parcialmente  o que as  normativas  legais  e a
UNESCO propõem para formação de professores dos anos iniciais da
Educação Básica, no que se refere à tematização das TDIC na educa-
ção. Os autores também destacam que, na praxis educativa, o pensar
sobre a prática cotidiana em relação ao uso das TDIC na ação educati-
va não deve se restringir à competência didática do professor, mas se
inserir como parte integrante do seu papel político educacional, tanto
no uso das tecnologias, quanto na reflexão das TDIC como um cons-
tructo cultural da sociedade contemporânea.

O capítulo a seguir, “A formação de professores da Educação
Básica para o uso educacional das TDIC: as vozes da coordenação e
dos docentes da Universidade Federal de Juiz de Fora” é assinado por
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Adriana Rocha Bruno, Midiã Dilly, Lúcia Helena Schuchter e Elisiana
Frizzoni Candian. As autoras apontam que o curso de Pedagogia da
UFJF ainda não integrou de forma plena, no curso, a discussão sobre
o contexto das tecnologias digitais na contemporaneidade. Apesar da
carência de disciplinas sobre TDIC no currículo, elas são naturaliza-
das como pertencentes às práticas formativas. As pesquisadoras sinali-
zam que a formação docente deve buscar caminhos para contribuir
para a promoção de mudanças paradigmáticas nos processos educaci-
onais e metodológicos,  respeitando as características do tempo e da
sociedade hodierna, mediadas pelas Tecnologias Digitais da Informa-
ção e da Comunicação. Finalizam, destacando a premência de que tal
formação seja buscada para revelar e refletir sobre a potência desses
meios para uma educação aberta, inclusiva e significativa para os par-
tícipes da mudança tão almejada na sociedade atual.

O último capítulo, “O uso das Tecnologias Digitais da Infor-
mação e Comunicação na formação dos discentes do curso de Peda-
gogia da Universidade Federal de Alagoas: análise do discurso dos do-
centes entrevistados”, de autoria de Jéssica do Nascimento Carneiro e
Deise Juliana Francisco, discute o tema, com base nas falas dos profes-
sores entrevistados que as utilizam no curso. Apresenta uma análise
diante das formas de subjetivação que as TDIC trazem na formação
pessoal e profissional dos sujeitos, como também no currículo do cur-
so. Para o embasamento da escrita e análise dos dados, foram utiliza-
das as discussões de Michel Foucault e de outras fontes, numa discus-
são sobre a sociedade neoliberal e suas implicações na formação do
sujeito, como as relações de saber-poder que estão embutidas na soci-
edade.

Os textos ora apresentados,  emanados de uma pesquisa  em
rede que congrega as três mencionadas universidades públicas fede-
rais, põem às claras a noção de que ainda restam muitos desafios à for-
mação inicial do/a pedagogo/a, para integrar as linguagens hipermidi-
áticas da cibercultura às práticas sociais relacionadas ao ethos escolar. 

Esperamos que esta obra contribua para o necessário debate
sobre este tema, que – em meio à progressiva utilização das linguagens
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hipermidiáticas nas atuais práticas sociais – vem ocupando destaque
nos estudos sobre formação de professores.

Lucila Pesce 
Organizadora do e-book e coordenadora geral da pesquisa em rede 
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EIXO 1
Apontamentos da pesquisa em rede
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DESAFIOS À FORMAÇÃO INICIAL DO/A
PEDAGOGO/A PARA INTEGRAR AS LINGUAGENS

HIPERMIDIÁTICAS DA CIBERCULTURA ÀS
PRÁTICAS SOCIAIS NA ESCOLA: O QUE A

PESQUISA EM REDE NOS ENSINA?*

Lucila Pesce

INTRODUÇÃO

Em face das mudanças nas práticas sociais contemporâneas, a
partir do advento e da consolidação das linguagens hipermidiáticas da
cibercultura, o presente livro analisa as demandas para a formação ini-
cial do/a pedagogo/a,  para integrar tais linguagens às práticas sociais
desenvolvidas nas escolas, em articulação com o pleno exercício da ci-
dadania. Trata-se de uma obra que revela os achados de uma pesquisa
interinstitucional  desenvolvida entre 2014 e 2017,  com fomento do
CNPq (MCTI/CNPq n. 14/2014).

A pesquisa toma como corpus de investigação três cursos de
Pedagogia de universidades públicas federais: Universidade Federal de
São Paulo (Unifesp), Universidade Federal de Alagoas (UFAL) e Uni-
versidade Federal de Juiz de Fora (UFJF - MG). 

Santaella (2004) sinaliza que as linguagens hipermidiáticas são
as linguagens próprias do ciberespaço. Expressando-se em uma estru-
tura  reticular  e nodal,  por meio de múltiplos  códigos semióticos  –
como texto, oralidade, vídeo, animação, imagens etc. – a hipermídia é
a linguagem por meio da qual o conhecimento é construído no cibe-
respaço e muitas das atuais práticas sociais são desenvolvidas. 

No tocante às relevâncias social e científica é oportuno obser-
var que, em relação à dimensão social, no atual momento histórico, as
políticas educacionais brasileiras têm situado as Tecnologias da Infor-
mação e Comunicação (TDIC) como aliadas da educação. Desse en-
tendimento  emana  uma  série  de  políticas  educacionais  (BRASIL,
2001;  2006;  2010)  que  ensejam ações  de  mobilização  do  uso  das
TDIC, em todos os níveis de ensino, como um importante recurso

*        10.29388/978-85-53111-31-2-0-f.13-30
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para a democratização da educação e do acesso ao conhecimento e
aos bens culturais.

Considerando esse cenário histórico, no campo da educação, a
pesquisa desenvolveu-se a partir do seguinte problema de investigação:
de que modo os cursos de Pedagogia de três universidades públicas fe-
derais  têm ressignificado  as  recomendações  legais  (BRASIL,  2001;
2006; 2010) sobre formação de professores para integrar as linguagens
hipermidiáticas da cibercultura às práticas sociais desenvolvidas na es-
cola?

A pesquisa desenvolveu-se em três esferas: a) o modo como as
atuais recomendações legais para a formação de professores da Educa-
ção Básica para integrar as TDIC às práticas educativas são contem-
pladas nos projetos pedagógicos de curso (PPC) dos três cursos de Pe-
dagogia em tela; b) o modo como as coordenações de curso e os/as
professores/as (que tematizam as TDIC nas disciplinas) refletem sobre
a temática “Educação e TDIC”; c) o modo como os/as licenciandos/as
em Pedagogia percebem a contribuição da experiência hipermidiática
e dos estudos do campo da “Educação e Tecnologia”, para a sua for-
mação, notadamente para atuar como professores dos anos iniciais do
Ensino Fundamental.

Em cada  uma das  universidades  em tela  –  Unifesp,  UFJF,
UFAL – são analisados dados referentes aos Projetos Pedagógicos de
Curso e às ementas das disciplinas que tematizam o campo “TDIC e
Educação”. Também são trazidas as vozes dos/as licenciandos/as, das
coordenações de curso e dos/as professores/as participantes.

APONTAMENTOS METODOLÓGICOS

A abordagem metodológica assumida é a pesquisa qualitativa1.
De acordo com os princípios e pressupostos da pesquisa qualitativa, a
investigação não é neutra, objetiva, tampouco isenta de valores subjeti-
vos. Daí a consciência de que as concepções gnosiológicas, interpreta-
tivas e subjetivas do pesquisador se engendram à sua análise (CHIZ-
ZOTTI, 1998). Em outros termos, as concepções metodológicas e on-
tológicas relativistas moldam a cosmovisão do pesquisador. Partindo

1 A opção por esta abordagem deve-se à aderência da presente proposta às premissas da pes -
quisa qualitativa,  a qual pode abarcar  a composição de análises qualitativas  e quantitativas,
como é o caso ora apresentado.
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das ideias anunciadas por Bogdan e Biklen (1994) de que o conheci-
mento é parcial e inacabado, os fenômenos deverão ser estudados, em
devir. Uma vez que todo conhecimento é interpretativo, buscar-se-á
significado na linguagem expressa pelos sujeitos da pesquisa, em situa-
ções objetivas e subjetivas, na intenção de melhor apreender suas pers-
pectivas.

Em termos de tipologia da pesquisa qualitativa, a presente pes-
quisa configura-se como um estudo de caso, tendo em vista tratar-se
de uma unidade que se analisa em profundidade – mediante descri-
ção, explicação e compreensão do fenômeno investigado, (PADUA,
2004; TRIVIÑOS, 1987) e considerando que esta modalidade de pes-
quisa se situa como uma instância em ação (BOGDAN e BIKLEN,
1994). Detalhando um pouco mais a tipologia, a proposta ora apresen-
tada  classifica-se  como  estudo  de  caso  de  caráter  instrumental
(STAKE, 1995 apud ANDRÉ, 2005, p. 19-22), na medida em que o
caso não se situa como foco em si (os cursos de Pedagogia que se con-
figuram como corpus empírico da proposta: Unifesp, UFAL, UFJF),
mas como referência para o estudo do fenômeno social em questão:
os modos de ressignificação das recomendações legais sobre formação
de professores da Educação Básica para o uso educacional das TDIC,
nos cursos de Pedagogia. 

A  escolha  das  universidades  parceiras  à  Unifesp  –  UFJF  e
UFAL – deve-se ao fato de ambas serem universidades públicas fede-
rais  que contemplam nas matrizes  curriculares  dos seus  respectivos
cursos de Pedagogia duas disciplinas do campo “Educação e Tecnolo-
gia”, sendo uma obrigatória e uma eletiva, diferentemente da Unifesp,
que só oferta disciplinas deste campo com o status de eletiva. A isso se
alia o fato de ambas estarem engajadas em projetos de pesquisa sobre
os dois campos que se configuram como marco teórico da presente
proposta:  “Educação e Tecnologias”  e “Formação de Professores e
TDIC”.

Os participantes da pesquisa são coordenadores/as, professo-
res/as  e  estudantes  dos  três  cursos  de Pedagogia  em tela  (Unifesp,
UFAL, UFJF), selecionados a partir dos seguintes critérios: professo-
res/as e alunos/as das disciplinas da área de “Educação e Tecnologia”
e professores que tematizam o uso das TDIC nos anos iniciais do En-
sino Fundamental. 
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15



Quanto à representatividade da amostra intencional,  cumpre
observar que ela se dá sob um enfoque probabilístico (JODELET,
apud GUARESCHI e JOVCHELOVITCH, 1998) – em que as res-
postas individuais dos sujeitos da pesquisa devem ser percebidas como
manifestações de tendências do grupo de pertença – e não sob um en-
foque estatístico, que só considera uma mostra significativa, se igual ou
superior a dez por cento do universo pesquisado. 

Como já dito, no tocante à produção de dados, a pesquisa pro-
curou se debruçar sobre os projetos pedagógicos dos três cursos su-
pracitados, incluindo-se as ementas das disciplinas que tematizam a re-
lação entre TDIC e Educação. Também procedeu à escuta dos parti-
cipantes  da  pesquisa,  mediante:  questionário  fechado  (RICHARD-
SON, 1999; LAVILLE e DIONNE, 1999) aplicado junto aos/às alu-
nos/as das disciplinas em tela; entrevistas semiestruturadas junto às co-
ordenações de curso e aos/às professores/as selecionados/as. Os ques-
tionários e as entrevistas têm o objetivo de desvelar as percepções de
alunos, professores e coordenadores, sobre a experiência de formação
docente para o uso pedagógico das TDIC. Professores e coordena-
ções de curso (que, para os propósitos da presente proposta, represen-
tam a voz do colegiado de curso) foram ouvidos em um único mo-
mento, com o objetivo de captar os modos de ressignificação das reco-
mendações legais sobre o uso pedagógico das TDIC, por esses atores
sociais.  Os/as licenciandos/as foram ouvidos em dois momentos.  O
momento 1 consistiu no diagnóstico das percepções iniciais dos alu-
nos sobre o campo “Educação e Tecnologia”. O momento 2, aplicado
ao final da vivência em ao menos uma disciplina que tematiza o cam-
po “Educação e TDIC”, tem o objetivo de desvelar, em uma perspec-
tiva histórica, mudanças e permanências no papel que os alunos atri-
buem a essa experiência de formação, para a sua futura docência nos
anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Procedeu-se à análise documental das ementas das disciplinas
que tematizam a área de “Educação e Tecnologias” e dos projetos pe-
dagógicos dos cursos em tela, com destaque para os excertos que se
referem a essa dimensão da formação docente. Alia-se a esse movi-
mento analítico, a análise temática de conteúdo (BOGDAN e BIK-
LEN 1994;  LAVILLE & DIONNE, 1999;  RICHARDSON, 1999)
dos depoimentos emanados das entrevistas semiestruturadas junto às
coordenações de curso e aos professores selecionados. As categorias
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de análise foram utilizadas a partir do modelo misto, descritos por La-
ville e Dionne (1999). Neste modelo, as categorias são definidas a pri-
ori, a partir do marco teórico da pesquisa e postas à prova, na leitura
do material coletado. 

Também  se  procedeu  à  análise  quantitativa  descritiva  dos
questionários fechados respondidos pelos alunos, mediante tabulação
dos dados em gráficos e tabelas, analisados à luz de categorias defini-
das a priori, a partir do quadro teórico de referência, que abarca os se-
guintes campos conceituais: formação de professores sob enfoque cul-
turalista; Formação de professores e tecnologias: contexto político; Re-
formas neoliberais  na educação e a  formação docente;  Educação e
TDIC: requisições; Abordagens de uso das TDIC na educação; Edu-
cação em tempos de Cibercultura; Inclusão e letramento digital; Lin-
guagem e Letramentos no uso das TDIC; Currículo; Cultura Digital e
TDIC: orientações nos documentos formais e as possibilidades peda-
gógicas nos processos formativos.

A análise procurou verificar confrontos e avanços nos seguin-
tes aspectos: no conceito de Tecnologia; no letramento digital dos li-
cenciandos; na reflexão sobre os limites e as possibilidades das TDIC;
nas dinâmicas de ensino e aprendizagem dos anos iniciais do Ensino
Fundamental, na formação dos licenciandos. 

No que diz  respeito  aos  procedimentos  éticos  da  pesquisa,
cumpre esclarecer  que todas as  investigações integrantes  à  presente
pesquisa em rede foram submetidas à Plataforma Brasil e aprovadas
pelos Comitês de Ética em Pesquisa (CEP) das respectivas universida-
des. Os Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e ter-
mos de autorização das instituições para a realização das pesquisas en-
contram-se em posse da coordenadora geral da presente pesquisa em
rede e das respectivas coordenadoras regionais. A pesquisa macro, à
qual  se  integram todas  as  demais,  foi  aprovada  pelo  CEP Unifesp
1592876/2016 CAAE 5632.3416.0.0000.5505. 

A pesquisa se encerra com a discussão dos resultados, tecida a
partir dos achados das investigações desenvolvidas nas três universida-
des arroladas. Para o presente capítulo trazemos a síntese dos princi-
pais achados.

A revisão de literatura foi elaborada em dois momentos, cada
um dos quais desenvolvidos por distintos pesquisadores em suas res-
pectivas universidades,  e trazem os seguintes achados. Existem dife-
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rentes concepções das TDIC, em termos ontológicos e epistemológi-
cos, e seus desdobramentos nos planos pedagógico, cultural e político.
Há uma escuta ainda preliminar dos/as licenciandos/as em Pedagogia,
em relação ao trato das TDIC nos processos formativos. Há, também,
uma preocupação com os efeitos de sentido que a apropriação das
TDIC tem, diante do trabalho pedagógico realizado pelos docentes,
em sala de aula, nos níveis fundamental, médio ou superior. A revisão
de literatura também indica a importância de, no âmbito da escola, si-
tuarmos  professores  e  estudantes  como  atores  sociais  em  rede  e,
como tal, como produtores sociais de informação e comunicação. Ou-
tro aspecto destacado é a existência de múltiplos desafios, por parte
das licenciaturas – em especial para esta pesquisa, dos cursos de Peda-
gogia –em integrar as TDIC aos processos formativos, de modo am-
plo e articulado a uma futura prática docente, que trabalhe em prol do
desenvolvimento de práticas sociais, pelos alunos da Educação Básica,
voltadas ao pleno exercício da cidadania. A revisão de literatura tam-
bém aponta uma tendência ainda tímida da formação inicial de profes-
sores em tematizar as TDIC em um escopo mais amplo que o da dis-
cussão sobre a contribuição dos dispositivos midiáticos para as ques-
tões didáticas e epistemológicas. Por fim, a revisão de literatura asseve-
ra a importância de que as licenciaturas apresentem o trato das TDIC
na Educação, em disciplinas específicas a esta temática, ofertadas em
caráter obrigatório.

Ao iniciarmos o desvelamento do quadro teórico de referência
julgamos oportuno esclarecer que as diversas investigações acadêmicas
que integram a pesquisa em rede, apesar de se valerem de um marco
teórico um tanto eclético, em função do apoio em pesquisadores es-
truturalistas  ou pós-estruturalistas,  comungam de uma mesma visão
crítica das TDIC, como dispositivo midiático que tanto pode trabalhar
em favor da plena formação dos sujeitos históricos, como reificar os
processos de subjetivação e a constituição de identidade das atuais or-
ganizações societárias. É precisamente esta premissa em comum que
se revela na análise dos dados da pesquisa em rede apresentada nesta
obra.  

Os campos conceituais desenvolvidos no marco teórico visa a
situar o fenômeno ora investigado, do modo menos reducionista pos-
sível. Para tanto, buscamos considerar sobre os estudos acerca de for-
mação de professores,  segundo a perspectiva  culturalista,  com base
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em Tardif et al. (1997), Tardif (2012), Giroux (1997), Freire (1983,
1997, 2001), Nóvoa (1997; 1999), Imbernón (2005). Ao fazê-lo, pro-
curamos considerar o contexto histórico das atuais políticas educacio-
nais  (BRASIL,  2001;  2006;  2010;  UNESCO, 2008) –  erguidas  em
meio à racionalidade instrumental – e da consolidação das TDIC nas
práticas sociais contemporâneas. Tal cenário tem sido vivenciado em
meio ao crescimento da cibercultura, de modo a impor novos desafios
ao letramento digital dos atores sociais e às questões curriculares, nelas
incluídas as distintas abordagens de uso das TDIC, no campo educaci-
onal. 

É com este olhar que procedemos à análise dos dados, no âm-
bito de cada uma das três universidades participantes da pesquisa em
rede, conforme apresentado nos capítulos subsequentes. 

Na síntese a seguir, trazemos os principais achados. 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A discussão de resultados é apresentada tendo por base três
categorias dialetizadas, que tencionam as contradições inerentes ao fe-
nômeno investigado: a formação do/a pedagogo/a para integrar as lin-
guagens hipermidiáticas da cibercultura às práticas sociais desenvolvi-
das na escola. A opção por trabalhar com categorias dialetizadas tem
por objetivo buscar perceber consistências e inconsistências, em am-
bos os polos.

Quadro 1: Categorias de análise da pesquisa em rede
Consistências e inconsistências da formação inicial do/a pedagogo/a para integrar as
TDIC às práticas sociais desenvolvidas na escola

TDIC,  autoria  e  empoderamento  do-
cente

TDIC e alienação do trabalho docente

TDIC: obrigatoriedade centralizadora TDIC: eletividade descentralizadora

TDIC na dimensão culturalista TDIC na dimensão instrumental 

Fonte: Pesce et al. (2017)
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CATEGORIA A: TDIC, autoria e empoderamento docente; TDIC e
alienação do trabalho docente

Hoje em dia temos a discussão acerca do valor dos Recursos
Educacionais Abertos (REA), que carregam consigo a marca coautoral
impressa a partir da Web 2.0. Tal concepção avança, em relação aos
Objetos Digitais de Aprendizagem (ODA), que se erguem em meio à
lógica da Web 1.0, que cinde os papéis de autor e de consumidor de
conteúdo na Internet (PESCE, 2010). Do mesmo modo, desde um
passado recente, sobretudo a partir das políticas educacionais do Pla-
no Nacional do Livro Didático (PNLD) e de aceite dos sistemas edu-
cacionais apostilados, temos nos defrontado com a discussão de que o
livro didático não pode alienar o professor do seu ofício laboral (de
natureza autoral), mas se situar como um dentre os diversos recursos
do professor, em seu cotidiano docente.

Em relação a essa problemática,  Pretto (2015),  ao cunhar o
conceito de professores-autores em rede, chama atenção para a im-
portância da integração das TDIC às práticas sociais desenvolvidas no
âmbito escolar ocorrer em uma perspectiva que situe os professores
como intelectuais orgânicos (GIROUX, 1997) e, portanto, como auto-
res do seu ofício. A docência na perspectiva autoral, desenvolvida em
atenção à materialidade histórica dos estudantes,  coaduna-se com a
perspectiva freireana (FREIRE, 1997; 2001), que refuta a ideia do pro-
fessor alienado do seu ofício laboral. 

A premissa autoral converge com as questões afeitas ao campo
das TDIC, sob enfoque culturalista (BONILLA e PRETTO, 2015),
defendida na presente pesquisa em rede.

CATEGORIA B: TDIC e obrigatoriedade centralizadora; TDIC e
eletividade descentralizadora

No curso de Pedagogia da Unifesp, as disciplinas específicas
ao campo “Educação e TDIC” são todas eletivas e apresentam uma
tendência a discutir as TDIC não só como instrumento, mas, sobretu-
do, como artefato cultural. Por outro lado, as disciplinas obrigatórias
que tematizam esse campo pertencem aos “fundamentos teóricos e
metodológicos do ensino de”. Tais disciplinas, apesar de tematizarem
o campo “Educação e TDIC” sob enfoque construcionista, evidenci-
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am uma tendência a situar as TDIC como instrumento didático e epis-
temológico (contribuições das TDIC para o desenvolvimento cogniti-
vo dos estudantes da Educação Básica).

Diferentemente, os Projetos Pedagógicos de Curso (PPC) dos
cursos de Pedagogia  da UFAL e da UFJF preveem uma disciplina
obrigatória  específica  à  discussão  acerca  do  campo  “Educação  e
TDIC”. Além da disciplina obrigatória, os estudantes podem adensar
sua formação neste campo, cursando, no caso da UFAL, uma discipli-
na eletiva ofertada em outro semestre e, no caso da UFJF, até duas
eletivas.  

No flanco das consistências, tal configuração curricular oferece
a todos os alunos a possibilidade de vivenciar uma experiência forma-
tiva no campo “Educação e TDIC”.

No flanco das inconsistências, tal configuração curricular pode
levar a uma centralização das discussões afeitas ao campo “Educação e
TDIC” em tais disciplinas, o que se manifesta como fator restritivo aos
processos formativos dos licenciandos em Pedagogia. A análise docu-
mental do PPC do curso de Pedagogia da UFAL aponta que, além
das disciplinas específicas (uma obrigatória e uma eletiva), há somente
outra  disciplina  obrigatória  que  tematiza  o  campo  “Educação  e
TDIC”, relacionada aos fundamentos teóricos e metodológicos do en-
sino da Matemática. Na UFJF, o campo “Educação e TDIC” não é te-
matizado em qualquer outra disciplina que não as três específicas a
este campo (uma obrigatória e duas eletivas). 

Nesse sentido, permitimo-nos estabelecer uma analogia ao que
acontece em algumas redes de Educação Básica. Na Secretaria Muni-
cipal de Educação de São Paulo (SME-SP), por exemplo, há o Profes-
sor Orientador de Informática Educativa (POIE) e o Professor Orien-
tador de Sala de Leitura (POSL). Em ambos os casos, trata-se de um
professor regular da Rede, afastado da sala de aula, em função da sua
qualificação profissional para atuar, com a devida propriedade, nos la-
boratórios de informática e nas bibliotecas das escolas. A atuação des-
tes profissionais da educação certamente acrescenta ao processo for-
mativo dos estudantes. Contudo, ao mesmo tempo, os demais profes-
sores assumem a tendência a delegar tais vertentes de formação para
esses professores. O mesmo ocorre em muitas escolas, que percebem
as aulas de Língua Portuguesa como o único espaço de letramento dos
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alunos, sem perceber que cada disciplina tem uma importante contri-
buição a dar, nesta esfera de formação. 

Diferentemente dos cursos de Pedagogia da UFAL e da UFJF,
na  Unifesp  todas  as  disciplinas  especificamente  voltadas  ao  campo
“Educação e TDIC” são ofertadas em caráter eletivo. No flanco das
possibilidades, tal configuração curricular acaba por promover menor
centralização de tais discussões, uma vez que, além das eletivas, outras
sete tematizam questões afeitas ao campo “Educação e TDIC”. Por
conseguinte, este campo é tematizado em diversas áreas de conheci-
mento. No flanco das inconsistências, esta configuração curricular res-
tringe os processos formativos dos/as licenciandos, uma vez que a in-
cursão a este campo fica a cargo do interesse  dos/as  alunos/as.  Ou
seja, nem todos/as passam pela experiência de vivenciar discussões te-
óricas com situações práticas no campo “Educação e TDIC”. 

CATEGORIA C: TDIC na dimensão instrumental; TDIC na dimen-
são culturalista 

Quando não centralizada nas disciplinas específicas ao campo
“Educação e TDIC”, a reflexão sobre as TDIC na Educação acaba
por acontecer no âmbito das disciplinas de “fundamentos teóricos e
metodológicos do ensino de”. 

Os achados da pesquisa em rede evidenciam que, embora tais
disciplinas tendam a trabalhar numa perspectiva construcionista (VI-
EIRA, 2017), elas costumam tematizar o campo “Educação e TDIC”
mais proximamente à perspectiva instrumental, pela tendência a focar
a discussão às questões didáticas e epistemológicas. Como já dito, é
muito compreensível que as disciplinas dos “fundamentos teóricos e
metodológicos do ensino de” assumam este movimento, em face da
miríade de aspectos que devem abordar. As TDIC aparecem como
um dos múltiplos aspectos por elas tematizados. Não há como pensar
em tal problemática, sem situá-la no contexto macroestrutural em que
se inserem: as Diretrizes Curriculares de Pedagogia (BRASIL, 2006). 

Em meio à necessidade de formar o estudante, ao longo de 3 a
4 anos e meio, para atuar em várias frentes de trabalho (docência na
Educação Infantil, nos anos iniciais do Ensino Fundamental e no EJA,
gestão escolar, processos educativos não formais), a formação do/a pe-
dagogo/a acaba por incidir em questões que buscam instrumentalizá-

____
22



lo/a, para atuar com a devida propriedade em tais campos profissio-
nais, com prevalência da Educação Infantil e dos anos iniciais do Ensi-
no Fundamental. Ao fazê-lo, o caráter instrumental acaba por se so-
brepujar às demais esferas formativas. 

Neste contexto, a formação do/a pedagogo/a para integrar as
TDIC às práticas sociais desenvolvidas na escola, quando contempla-
da nos cursos de Pedagogia (o que ocorre nas três universidades anali-
sadas), assim como outros campos formativos, também tende a assu-
mir  um caráter  instrumental,  sobretudo nas  disciplinas  dos “funda-
mentos teóricos e metodológicos do ensino de”, pois o boje das suas
discussões não estão exclusivamente voltadas a este fim.

O fato é que as recomendações legais afeitas à formação do
Pedagogo acabam por conduzir a um processo formativo no campo
“Educação e TDIC” que, ainda que ofertado em disciplina de caráter
obrigatório, deixa de contemplar importantes aspectos. Assim sendo,
o papel da plena vivência da cultura digital (BONILLA e PRETTO,
2015)  nos  modos  de  subjetivação  e  nos  processos  de  constituição
identitária das organizações sociais  contemporâneas,  acaba passando
ao largo do processo formativo da totalidade dos/as  licenciandos/as
em Pedagogia da Unifesp.

CONSIDERAÇÕES FINAIS... PROPOSTAS PARA NOVOS RE-
COMEÇOS

Corroborando com a revisão de literatura, a pesquisa aponta
como um dos principais desafios a ser vencido pelos cursos de Peda-
gogia analisados, o fortalecimento de um processo formativo em que
as TDIC se articulem às práticas sociais e culturais dos/as estudantes,
o que demanda um trabalho transversal, que as perceba como proces-
so sociocultural, para além do caráter estritamente didático e episte-
mológico.

Dito de outro modo, a formação inicial do/a pedagogo/a para
integrar as TDIC às práticas sociais desenvolvidas na escola não deve
se restringir ao desenvolvimento de competências técnicas e à reflexão
sobre o papel das TDIC aos processos formativos dos/as estudantes
da educação básica. Embora os cursos de Pedagogia não possam pres-
cindir desta vertente instrumental de formação, não devem se restrin-
gir a ela, mas ampliar seu escopo, de modo a abranger reflexões teori-
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camente fundamentais sobre os papéis cultural e político das TDIC,
na esfera educacional, situando o docente na perspectiva autoral.

Os achados da pesquisa em rede confirmam os indicadores
apontados na revisão de literatura e conduzem a algumas considera-
ções de caráter propositivo.

As  investigações  acadêmicas  integrantes  a  presente  pesquisa
em rede revelam, em seus achados, que a formação inicial do/a peda-
gogo/a para integrar as TDIC às práticas sociais desenvolvidas na esco-
la deve ocorrer na perspectiva autoral dos sujeitos sociais diretamente
implicados no processo formativo: estudantes e professores.

Considerando a formação dos professores no campo da “Edu-
cação  e  TDIC”  na  perspectiva  dialógica  (FREIRE,  1983;  PESCE,
2010) e autoral (PESCE, 2007; BONILLA e PRETTO, 2015) e le-
vando em conta  o  documento  “Padrões  de  Competência  em TIC
para Professores” (UNESCO, 2008) – que indica um gradiente na for-
mação, em três etapas: alfabetização em tecnologia; aprofundamento
do conhecimento, criação do conhecimento – é de primordial impor-
tância que os cursos de Pedagogia discutam a relação entre inclusão
digital e empoderamento, sobretudo dos professores e dos estudantes
da classe trabalhadora, em relação direta com o perfil do alunado dos
cursos de Pedagogia investigados (Unifesp, UFJF, UFAL), conforme
apontado na análise dos dados do primeiro bloco do questionário. A
discussão da relação entre inclusão digital e empoderamento da classe
trabalhadora também tem relação direta com o perfil socioeconômico
dos estudantes da rede pública, da qual emana boa parte dos/as licen-
ciandos/as ouvidos/as e a qual emprega boa parte deles/as. 

A formação inicial do/a pedagogo/a relativa ao campo “Educa-
ção e TDIC” deve contemplar a perspectiva culturalista, por no míni-
mo duas razões: ampliar o escopo reflexivo, para além das questões
instrumentais reveladas nos achados da pesquisa (ênfase nas questões
didáticas e epistemológicas); em congruência com os achados da pes-
quisa em rede e com um dos indicadores da revisão de literatura, para
atentar à materialidade histórica dos licenciandos em tela, cujas práti-
cas sociais revelam-se, em grande medida, mediadas pelas linguagens
hipermidiáticas da cibercultura.

Em convergência com a revisão de literatura e com os achados
da pesquisa em rede, é importante garantir uma disciplina obrigatória,
voltada especificamente  à  discussão  teórica  e  a  vivência  prática,  no
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campo “Educação e TDIC”, por ao menos duas razões: para que to-
dos os licenciandos em Pedagogia tenham esta vertente de formação
contemplada em seu percurso acadêmico; para que essa vertente de
formação discuta as contradições das TDIC, bem como os limites e
possibilidades das abordagens instrumental  e culturalista de uso das
TDIC, uma vez que os achados da pesquisa apontam a tendência das
disciplinas de “fundamentos teóricos e metodológicos do ensino de” a
enfatizar as questões didáticas e epistemológicas. 

Propomos que, além do PPC de Pedagogia prever uma disci-
plina obrigatória no campo das TDIC, a universidade ofereça condi-
ções de infraestrutura (hardware, software, conexão), para que a tema-
tização neste campo não seja predominantemente teórica (tal  como
apontado na análise dos dados).  

A disciplina  obrigatória  não  é  suficiente.  Como indicam os
achados das pesquisas desenvolvidas na UFJF e na UFAL (que têm
disciplina obrigatória), tal ação não garante a plena formação dos estu-
dantes, afeita ao campo “Educação e TDIC”. Além da disciplina obri-
gatória específica à reflexão sobre o campo “Educação e TDIC” e das
disciplinas de “fundamentos teóricos e metodológicos do ensino de”,
é necessário desenvolver um trabalho curricular transversal, que abar-
que as disciplinas de fundamentos da educação, para que a reflexão
crítica sobre a integração das TDIC às práticas sociais desenvolvidas
na  escola  contemple,  além de  questões  metodológicas,  também as
questões políticas, psicológicas, filosóficas, históricas e sociológicas, no
campo da Educação.

No que se refere aos limites da pesquisa, destacamos dois as-
pectos.  Embora  os  instrumentos  (questionário  e  entrevista)  tenham
sido validados, por meio de aplicação do pré-teste junto aos alunos da
Unifesp da turma anterior à que os dados foram analisados, o pré-tes-
te ocorreu somente no âmbito da Unifesp. As considerações do rela-
tório da UFJF sobre o grau de complexidade do questionário, a pro-
blemática da escolha pela escala Likert e as decorrências desta escolha
para as respostas obtidas, nos levam a perceber a necessidade de, em
pesquisas  futuras,  ampliar  o  escopo  da  validação  dos  instrumentos
para todas as universidades participantes da pesquisa em rede, a fim
de que as particularidades das instituições possam ser melhor aprecia-
das e, por conseguinte, os instrumentos de produção de dados, mais
bem depurados. 
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Outro aspecto diz respeito à generalização da pesquisa. Quan-
to a isso, cumpre observar que os estudos de caso resultam em conclu-
sões dificilmente generalizáveis, a não ser que sejam sob um enfoque
naturalístico, mediante o qual as conclusões podem ser transpostas so-
mente a pesquisas cujo corpus de análise apresente semelhantes cir-
cunstâncias sociais e históricas. Essa constatação coaduna-se com os
apontamentos do/a parecerista ad hoc da presente pesquisa em rede
no CNPq, sobre o fato de o Brasil ter um histórico de pesquisa em
educação de tecnologias digitais, que data da década de 1980, inclusive
no âmbito de algumas universidades federais, enquanto que, em ou-
tras, este campo de pesquisa ainda é recente. Dito de outro modo, no
tocante à temática investigada – formação inicial do/a pedagogo/a para
integrar as TDIC às práticas sociais desenvolvidas na escola – há um
diferencial de capital simbólico acumulado nas diferentes instituições
de ensino superior. Não só, mas também por essa razão, reiteramos
que os apontamentos acerca da pesquisa em rede ora apresentada têm
um caráter exclusivamente propositivo e não prescritivo, tanto neste
como nos demais capítulos que integram a obra. 
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EIXO 2
As vozes dos/as licenciandos/as em

Pedagogia
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OS LIMITES E AS POTENCIALIDADES PARA
INTEGRAR AS TECNOLOGIAS DIGITAIS DE

INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO ÀS PRÁTICAS
EDUCATIVAS NA FORMAÇÃO INICIAL DO

PEDAGOGO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE
SÃO PAULO: A PERSPECTIVA DOS

LICENCIANDOS *

Lucas Marfim
Lucila Pesce

INTRODUÇÃO

A década de 1990 é marcada, dentre outros fatos históricos,
pela expansão das TDIC (Tecnologias Digitais de Informação e Co-
municação) nos âmbitos familiar e pessoal. Possuir e manipular o que
se convencionou chamar de computador, começou a deixar de ser
algo restrito a indústria, as grandes empresas, aos técnicos especializa-
dos, passando a estar presente no cotidiano do cidadão comum que,
fazendo uso de sistemas operacionais com interfaces de fácil assimila-
ção e manipulação, incorporaram uma máquina que reúne em si utili-
tários, entretenimento, arte e, com o advento da internet, informação
e comunicação em grande escala, aberta, pautando troca e interação. 

Na década em que transcorreu a adolescência do primeiro au-
tor deste texto, ele vivenciou a oportunidade de conviver com o micro-
computador  desde  os  primórdios  de  sua  introdução.  Esta  situação
proporcionou-lhe a participação e o testemunho, desde seu período
inicial no Brasil, do desenvolvimento de novas formas de comunica-
ção, de acesso e produção da informação e do conhecimento, de la-
zer, de espaços de discussões, em suma, da cultura digital.

Em período posterior, enquanto o primeiro autor deste capítu-
lo estudava para se tornar docente, percebia a falta da devida atenção
dada às relações culturais e pedagógicas que podem ser estabelecidas
pela emersão dessas tecnologias, assim como a ausência de trabalho

*         10.29388/978-85-53111-31-2-0-f.33-52
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de formação específica durante a graduação, que relacionasse, questio-
nasse e refletisse sobre o assunto.

Este “alarme” agravou-se quando, no período inicial do traba-
lho profissional na SEE (Secretaria Estadual de Educação do Estado
de São Paulo), como professor de História atuante no Ensino Funda-
mental e Médio, deparou-se nas escolas públicas com os laboratórios
de informática e seus diversos problemas: o acesso lento e insatisfató-
rio à internet,  o bloqueio das redes sociais,  a falta de infraestrutura
predial, os equipamentos desatualizados e precários... Apesar disso, o
convívio com os discentes era ricamente impregnado de trocas sobre
as novidades tecnológicas, os jogos eletrônicos em voga, os aplicativos
para smartphones disponíveis, as relações que se podia estabelecer en-
tre a disciplina ministrada e os itens citados.

O contexto brevemente descrito evidencia como as mudanças
tecnológicas das últimas décadas têm provocado o surgimento de um
novo sujeito: a criança e o adolescente que se apropriam das TDIC,
que tem os dispositivos digitais e multimidiáticos permeando seu am-
biente, seu universo de socialização e aprendizagem; o que nos traz sé-
rias implicações sobre a necessidade de aprofundamento destas rela-
ções no âmbito da formação docente, aos desafios que nos têm sido
impostos e muitas vezes ignorados no âmbito formativo.

Se compreendermos que a escola, como uma instituição for-
mativa,  deve  estar  atenta  a  essas  mudanças,  também consideramos
como elementar a necessidade de problematização crítica quanto ao
papel social que a perpassa; à cultura emergente com as TDIC e às
próprias requisições para sua integração na formação docente, tendo
em vista que a dinâmica da sociedade capitalista e as instituições nela
consolidadas são marcadas por profundas contradições,  inseparáveis
de tais e quais valores e práticas econômicas, socioculturais e políticas.

Consideramos de suma importância, por exemplo, problema-
tizar a constatação de que fazer uso de dispositivos tecnológicos e estar
integrado à cultura digital não configura, por si só, uma disposição hu-
mana que se queira crítica e reflexiva, pois se é verdadeiro que as tec-
nologias ampliaram enormemente o acesso à cultura, à informação,
promovendo uma rede de interação, agremiação e discussões de ques-
tões sociopolíticas, etc. Os problemas que cercam essas relações têm
se revelado graves e, na perspectiva de um desenvolvimento humano
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íntegro e digno, devem ser seriamente problematizados no seio da so-
ciabilidade e no processo formativo dos sujeitos. 

Belloni e Gomes (2008) dispõem que a apropriação e o uso
intensivo das TDIC, por nossas crianças e jovens, apesar de trazerem
em seu bojo uma postura de ressignificação e opinião própria sobre os
conteúdos vinculados e consumidos,  proporcionando especialmente
novos modos de aprender, eles não são “suficientes, por si só, para de-
senvolver o espírito crítico e utilizações criativas.” (p. 722).

Das contradições afeitas ao âmbito da atuação e formação do-
cente, diversos autores (SAVIANI, 1991; ADRIÃO, 2006; CONTRE-
RAS, 2012) apontam o caráter tecnocrático das atuais políticas educa-
cionais, ligadas, requeridas, propagadas e efetivadas a partir das mu-
danças nas dinâmicas econômicas, já que passaram a centrar o desen-
volvimento dos sujeitos no potencial de produtividade que eles pos-
sam dinamizar. Freire e Shor (1986) denunciam como os efeitos per-
versos dessas políticas incidem diretamente na forma de trabalho do-
cente, que tem sido reduzido a tarefas prescritas, normatizando os pas-
sos a serem aplicados em perseguição a um objetivo preestabelecido,
subtraindo, assim, a mediação docente das relações contextuais espe-
cíficas  e entre  os sujeitos  e de tal  e  qual  ambiente  de trabalho,  de
modo a tornar o trabalho docente cada vez mais controlado e contro-
lável. 

Neste mesmo sentido, também Giroux (1997) denuncia que a
implementação dessas políticas promove, para além de uma redução
prática do trabalho e perda dos valores e do sentido das pretensões de
ensino,  a  configuração  de um controle  ideológico,  já  que  retira  de
campo a necessidade do exercício reflexivo, de alçar as questões de
aprendizagem às relações de poder, à sua imbricação política, impli-
cando na perda progressiva do manejo sobre o conteúdo e das finali-
dades desejáveis na educação.

Considerar estas disposições e as relações entre formação do-
cente e integração das TDIC impõe, assim, além da importância de
analisar e problematizar os limites e os potenciais de enriquecimento
dessa articulação, a necessidade de atentarmos aos problemas, impas-
ses e desafios trazidos pelo atual contexto histórico, que são indissociá-
veis dos embates entre marginalidade e dignidade, entre degradação e
integralidade, entre limitação e liberdade, isto é, problemas, impasses
e desafios que envolvem tanto a alienação e “objetificação” do ser hu-
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mano, quanto o potencial humano em ser mais (nos termos auferidos
por Freire). Como disposto pelo próprio mestre, a efetivação de pes-
quisas que tenha como núcleo as relações que se tem estabelecido e
que se  possa  estabelecer  entre  Educação e TDIC,  deve considerar
uma arguição fundamental:

[...] a serviço de quem as máquinas e a tecnologia avançada es-
tão? Quero saber a favor de quem, ou contra quem as máqui-
nas estão sendo postas em uso. [...] Uma pergunta política, que
envolve uma direção ideológica, tem de ser respondida politica-
mente. (FREIRE, 1984, p. 4)

Desta feita, o primeiro autor do texto efetivou sua pesquisa em
nível de mestrado acadêmico em Educação, que teve por objetivo in-
vestigar em que medida os processos formativos que inserem e temati-
zam a integração das tecnologias digitais de informação e comunicação
(TDIC) ao campo da Educação, no curso de Pedagogia da Universi-
dade Federal de São Paulo (UNIFESP), contribui para a formação de
seus licenciandos. Para tanto, procuramos questionar e estabelecer o
sentido sobre o que seja Educação e Tecnologia, assim como o papel
da instituição escolar no tecido social sob o modo de produção capita-
lista. Nesse sentido, problematizamos o papel que a escola tem ocupa-
do no contemporâneo,  discutindo  a  relação  entre  desenvolvimento
humano,  técnica  e  tecnologia,  através  das  disposições  de  Veraszto
(2008), Pinto (2005), Brito (2006) e Marcuse (1999), entre outros, pro-
curando questionar  e delimitar  o direcionamento de sua produção,
bem como sobre a cultura que as envolve: por um lado, a disposição
tecnológica ligada ao tecnicismo e à instrumentalização eficiente; por
outro, os ligados a uma concepção humanista, dispondo como este úl-
timo sentido pode, por suas implicações, nos auxiliar a pensar os as-
pectos que contribuem qualitativamente para as relações humanas e a
produção da tecnologia: sua produção como patrimônio da humani-
dade, a necessidade de participação democrática nos rumos de seu di-
recionamento e as possibilidades de sua inserção, no âmbito escolar,
para a  promoção do desenvolvimento  de sujeitos  que se  assumam
como agentes históricos. 

Em sentido estrito e ligado à metodologia de pesquisa, consi-
deramos a experiência cotidiana dos licenciandos com as TDIC, as re-
quisições para seu uso pela universidade e as experiências formativas
vivenciadas nas unidades curriculares (UC) que tematizam as relações

____
36



entre TDIC-Educação. Concebida sob a ótica da pesquisa qualitativa,
em caráter de estudo de caso, estabelecemos como instrumentos de
produção de dados a aplicação de questionário aberto-fechado e de
entrevistas semiestruturadas; e como método de exame dos dados a
análise estatística descritiva, bem como a análise temática de conteúdo.

O estudo integra a uma pesquisa interinstitucional. Para a reali-
zação das entrevistas, a pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em
Pesquisa  (CEP)  da  Universidade  1592876/2016  CAAE
5632.3416.0.0000.5505. Foi apresentado o Termo de Consentimento
Livre e Esclarecido (TCLE) aos sujeitos entrevistados, esclarecendo os
objetivos do estudo, o processo de levantamento de dados e os possí-
veis riscos e benefícios para com os sujeitos envolvidos.

PERCURSO E RESULTADOS DA INVESTIGAÇÃO

A vivência do percurso investigativo foi marcada, fundamental-
mente, pela preocupação em compreender, aproximar e estabelecer
relações entre as dinâmicas socioculturais contemporâneas e as requi-
sições formativas gerais que as têm perpassado.  De forma especial,
procuramos captar e apontar como essas dinâmicas imbricam-se dire-
tamente à formação e ao trabalho docente, não apenas no que diz res-
peito, simplesmente, ao emprego das TDIC nesta formação, mas aos
problemas, impasses e desafios trazidos pelo atual contexto histórico
em que as relações humanas se dão; isto é, entre os problemas sociais
que atravessam o modo de produção capitalista e os valores humanos
que subjazem aos potenciais e às práticas educativas margeadas pelas
TDIC, envolvendo tanto a alienação e “objetificação” do ser humano,
quanto o potencial de que a educação tenha como preocupação o em-
poderamento  do  cidadão,  que  se  assume  como  sujeito  histórico
(FREIRE, 2015a; FREIRE e SHOR, 1986).

Tendo essas considerações em vista, a pesquisa buscou questi-
onar, discutir e problematizar as dimensões envoltas ao seguinte pro-
blema de pesquisa: em que medida os processos formativos que inse-
rem e tematizam a integração das TDIC ao campo da Educação, no
curso  de  Pedagogia  da  Universidade  Federal  de  São  Paulo  (UNI-
FESP), contribuem para a formação de seus licenciandos? 

A tentativa de compreender as nuances do contexto social per-
meado pelas TDIC, e sua inserção e problematização na formação ini-
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cial dos licenciandos em Pedagogia, foi marcada tanto pelas vozes dos
teóricos que se dedicam à investigação do tema, quanto pelas vozes
dos próprios licenciandos, que puderam atuar – através do comparti-
lhamento de suas perspectivas, dispostas no questionário aberto-fecha-
do e na entrevista semiestruturada – como (co) protagonistas do pro-
cesso investigativo.

Das disposições e do percurso compostos na investigação, des-
tacamos, inicialmente, a busca em identificar possíveis trabalhos cien-
tíficos  relacionados  ao  nosso  problema.  Nesse  sentido,  realizamos
uma revisão de literatura de obras já publicadas nas bases de dados
eletrônicas da Scientific Electronic Library Online (SciELO), no Ban-
co de Teses da Capes/MEC e em dois Grupos de Trabalho da Associ-
ação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação: (8) Forma-
ção de Professores e (16) Comunicação e Educação1. Nesta composi-
ção inicial, constatamos que o compêndio de resultados e paradigmas
que emergiram nas investigações realizadas nos últimos anos, apesar
de apontar consenso sobre a importância da inserção e problematiza-
ção das práticas e potenciais educacionais envoltas às TDIC nos pro-
cessos formativos, também demonstra que pouco se avançou quanto a
uma inserção crítica e substancialmente significativa, que vá além de si-
tuar os aparatos tecnológicos como mero recursos didático-metodoló-
gicos,  no exercício da docência,  na educação básica.  Também que
pouco se tem ouvido os sujeitos dos processos formativos, em particu-
lar os licenciandos em Pedagogia; o que não apenas conferiu relevân-
cia à nossa investigação, mas também demonstrou que o campo está
aberto e de que há imprescindibilidade de exploração.

Considerando o papel dos licenciandos do curso de Pedagogia
da UNIFESP como (co)protagonistas da investigação, organizamos a
produção de dados de modo a que ele pudesse proporcionar a visuali-
zação, mesmo que de forma concisa, de certo perfil dos sujeitos, pro-
curando desvendar as características que dizem respeito ao percurso
formativo anterior à graduação dos sujeitos; se os sujeitos podem se
dedicar integralmente aos estudos e, principalmente, quanto ao grau
de inserção desses  sujeitos  sociais  na  cultura  digital.  Neste  sentido,
emergiu um perfil generalista, apontando que a maior parte dos licen-
ciandos teve seu percurso formativo cursado em escola pública; que a

1Para detalhes da revisão de literatura, ver artigo de Marfim e Pesce (2017), citado nas referên-
cias.
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maior parte está cursando sua primeira graduação e não consegue se
dedicar integralmente ao processo de formação, vivenciado no locus
da pesquisa – porque precisa articular, de forma concomitante, estudo
e trabalho. No que diz respeito à inserção dos sujeitos na cultura digi-
tal, constatamos que a totalidade possui e faz uso dos atuais dispositi -
vos tecnológicos, estando sempre potencialmente conectados à inter-
net e vivenciando, em seu cotidiano, as dinâmicas da cultura digital.

 Um dos pontos fulcrais de processo investigativo diz respeito
à suposição, articulada ao problema de pesquisa, de que a experiência
dos licenciandos com as TDIC, em seu processo formativo – tanto no
que diz respeito aos usos cotidianos, às requisições de seu uso pela
universidade, quanto no decurso das unidades curriculares que temati-
zam as relações entre TDIC e Educação –, eventualmente proporcio-
nasse ressignificações a respeito da construção de sentido sobre os li-
mites e possibilidades da integração das TDIC nos processos de ensi-
no e aprendizagem, tendo em vista a ruptura com o direcionamento
formativo dos seres humanos marcados pela ética capitalista, pela raci-
onalidade tecnológica (MARCUSE, 1999) que subjaz a essa cultura e
a perspectiva instrumental que lhe é própria. Neste sentido, considera-
mos, em conformidade com Brito (2006), que um dos fatores incum-
bentes à universidade, no processo formativo, diz respeito à problema-
tização e à ampliação do conceito de tecnologia, considerando-a inter-
ligada ao sistema econômico, político e social vigente, requerendo, as-
sim, uma análise crítica das intenções e interesses político-econômicos
que subjazem à sua idealização e à sua disposição na teia da sociabili -
dade.

Imbricada  a  essa  disposição,  evidenciamos,  através  de  Lévy
(2010), entre outros estudiosos, que as TDIC proporcionam usos que
estão para além da instrumentalidade, pois tem característica inerente
a  possibilidade  de  proporcionar  o  agenciamento  de  sentido  pelos
usuários. Nessa perspectiva, às TDIC é conferido um caráter de pro-
dução e de apropriação cultural autoral, autônoma, que rompe com as
dinâmicas informacionais e comunicacionais anteriores,  pautadas na
unidirecionalidade. Sendo assim, emergiu em nossa investigação a re-
comendação de  que as  relações  entre  TDIC e processo  formativo
considerem as práticas socioculturais emergentes e as potencialidades
para o desenvolvimento autônomo e crítico-reflexivo do sujeito, ser-
vindo a uma formação que oportunize seu avanço como sujeito, em
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sua integralidade (PARO, 2010), tendo em vista o potencial humano
em ser mais (FREIRE, 2015a).

Neste sentido, trouxemos como disposição substancial para a
formação de licenciandos, a necessidade de vínculo entre o processo
pedagógico e as práticas culturais envoltas à cultura digital (SANTA-
ELLA, 2005; BONILLA e PRETTO, 2015; entre outros), versando
sobre a interatividade, a pluritextualidade e hipertextualidade (XAVI-
ER,  2005)  e  seus  potenciais  de  agenciamento  como ambientes  de
aprendizagem (BRUNO e PESCE, 2012); em suma, práticas culturais
que trazem a necessidade de apropriação, pelos sujeitos, daquilo que
Freitas (2010) apresenta como letramento digital. Nesse movimento,
imbricam-se práticas sociais e formativas com as TDIC, em meio à
apropriação e à produção cultural autoral. 

Constatamos, também, que as disposições emergentes com as
TDIC estão à contramão das atuais políticas para formação e trabalho
docente, que prescreve, articula e procura efetivar, nos ambientes edu-
cacionais, uma concepção laboral tecnicista (GIROUX, 1997), que se-
para concepção e execução do trabalho nas dinâmicas educacionais,
de modo a sobrevalorizar o pragmatismo em detrimento de uma práti-
ca  autônoma,  contextualizada  e  concebida  como mediação cultural
para  desenvolvimento  integral  dos  sujeitos  (CONTRERAS,  2012;
ROLDÃO  2007;  MELLOUKI  e  GAUTHIER,  2004;  FREIRE,
2015b; PARO, 2010).

Através do questionário aberto-fechado e das entrevistas semi-
estruturadas, apresentamos essas disposições aos licenciandos do cur-
so de Pedagogia da UNIFESP, procurando, desta forma, desvelar as
possíveis  ressignificações  proporcionadas  pelo processo  formativo e
destacar, através das vozes dos sujeitos, suas concepções, necessidades,
e a importância e os impasses que atribuem às relações vivenciadas –
ou não vivenciadas.

A seguir, trazemos alguns gráficos, para melhor caracterizar o
perfil dos estudantes da Pedagogia da Unifesp.
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Gráfico 1: Onde cursou o ensino Médio

Fonte: Marfim (2017)

Gráfico 2: Se a Pedagogia é a primeira graduação

Fonte: Marfim (2017)
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Gráfico 3: Onde cursou a primeira graduação

Fonte: Marfim (2017)

Gráfico 4: Vínculo com a escola 

Fonte: Marfim (2017)
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Gráfico 5: Natureza da escola com a qual possui vínculo

Fonte: Marfim (2017)

Gráfico 6: Dispositivos midiáticos que possui

Fonte: Marfim (2017)
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     Gráfico 7: Local de acesso à internet

     Fonte: Marfim (2017)

            Gráfico 8: Recursos midiáticos utilizados

            Fonte: Marfim (2017)
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Em relação à caracterização dos participantes da pesquisa, po-
demos depreender um perfil generalista que anuncia que:

• A maior parte dos licenciandos é advinda de famílias com ren-
da relativamente baixa e está cursando sua primeira graduação,
não tendo, assim, vivenciado anteriormente o processo forma-
tivo que problematizasse questões quanto ao trabalho docente
e o uso pedagógico das TDIC. 

• Parcela significativa dos licenciandos em tela não pode se dedi-
car integralmente ao processo de formação vivenciado no ló-
cus da pesquisa, porque precisa articular, concomitantemente,
os estudos e o trabalho.

• A totalidade dos sujeitos possui dispositivos tecnológicos e está
sempre potencialmente conectada à internet, vivenciando em
seu cotidiano as dinâmicas da cultura digital. Nesse sentido, os
recursos proporcionados pelas TDIC são muito usados, tanto
em relação ao processo formativo, quanto em relação à comu-
nicação e ao entretenimento.

Das disposições emergentes no processo de produção de da-
dos, pudemos inferir que a grande maioria dos licenciandos apresen-
tou uma atitude crítico-reflexiva sobre os fatores elencados, problema-
tizando-os, dimensionando as contradições imbricadas às tecnologias e
à cidadania, indagando sobre os conceitos dispostos, contestando os
posicionamentos e os valores subjacentes às nossas proposições, apon-
tando impasses.  Em suma, trazendo acentuado indicativo de que o
processo formativo dos licenciados é atravessado, de forma geral, por
reflexões críticas acerca do trabalho docente e pela promoção do de-
senvolvimento do pensar autêntico (FREIRE, 2015a), coadunado com
a perspectiva do docente como mediador da cultura, e da necessidade
de o trabalho docente ser articulado à formação do sujeito de forma
integral (PARO, 2010), subvertendo o tecnicismo no processo de ensi-
no e aprendizagem. É o que mostram os depoimentos a seguir:

Até que ponto a “parte prática” já está associada a lógica do uso
e aprimoramento das técnicas? Se há técnica, há lógica envolvi-
da no seu desenvolvimento, aplicação e avanços. (Sujeito N6)
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A tecnologia  surgiu  apenas  pela  necessidade de conhecer  as
causas  e  efeitos  dos  fenômenos  naturais?  Estamos  incluindo
nessa abordagem tecnologias de agricultura, processamento de
alimentos,  utilização dos  diferentes  estágios  da natureza para
plantar,  colher,  morar,  comer, produzir? Qual o conceito de
tecnologia? (Sujeito N15)

A técnica é um produto sociohistórico presente não apenas em
decorrência de fenômenos naturais, mas também de outras ne-
cessidades do homem. (Sujeito N22)

Acredito que a tecnologia que usamos seja totalmente pensada
e repensada por especialistas da área, que devem ter suporte
adequado para tais ações. No entanto, a participação democráti-
ca  deve  acontecer  como formas  de  opiniões,  como base  de
uma melhor elaboração. (Sujeito N7, momento 2. Apontou que
discorda parcialmente do postulado)

Para que todos possam opinar ou decidir qual tipo de tecnolo-
gia desejam, é preciso que haja alfabetização, científica tecnoló-
gica, propiciando a todos o entendimento sobre o assunto. (Su-
jeito  N35,  momento 2.  Apontou que concorda parcialmente
com o postulado)

A transmissão de informação foi de fundamental importância
para  a  vida em sociedade e  atualmente  a  internet  como um
todo (blogs, jornais, facebook) colabora para a disseminação da
informação que os meios de comunicação de massa não dão
conta (ou não querem dar), facilitando a atuação política dos su-
jeitos. (Sujeito N27, momento 2)

Acredito que o conhecimento é construído em redes que se in-
terligam. O processo de formação do indivíduo é não-linear; a
internet é uma representação física de como é construído o co-
nhecimento humano, dessa forma podemos afirmar que essa
forma de construção dinâmica favorece o pensar crítico e mais
próximo da realidade humana. (Sujeito N27)

Apesar  dessa  constatação,  destacamos  que,  no  tocante  aos
tópicos que disseram respeito, especificamente, às transformações so-
cioculturais e às possibilidades pedagógicas imbricadas às TDIC, mes-
mo tendo emergido nos dados um considerável senso dos licencian-
dos sobre as mudanças, as potencialidades, os problemas e a necessi-
dade de sua incorporação nos processos educacionais, os dados suge-
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riram uma tímida ressignificação sobre as nuances desses processos –
o que indica que a incorporação, a problematização e o desenvolvi-
mento destes tópicos ainda estão timidamente presentes no processo
formativo acadêmico, aquém do que, considerando as disposições tra-
zidas  no referencial  teórico do presente  estudo,  ponderamos como
oportuno.

Essa constatação parece estar relacionada diretamente aos mo-
dos como a universidade em tela proporcionava a relação entre Edu-
cação e TDIC no processo formativo: sua estruturação e problemati-
zação eram efetivadas através de disciplinas que as tematizam direta
ou indiretamente – ressaltando que a tematização direta nas UC eram
ofertadas apenas em caráter eletivo, o que sugere uma atribuição de
importância secundária às questões que a perpassam – ; e as requisi-
ções de seu uso para os licenciandos, que era voltado essencialmente
para cumprimento dos deveres acadêmicos – ou, quando muito, à dis-
cussão das TDIC como recurso didático – ; quer dizer, a própria for-
ma de integração das TDIC no âmbito formativo apresentou um pa-
pel diminuto de sua importância e, no segundo caso, ancorou-se em
uma perspectiva instrumental. 

As próprias vozes dos licenciandos, de forma geral, apontaram
que as relações estabelecidas na universidade, entre TDIC e forma-
ção, estão aquém das demandas e das requisições auferidas por eles,
pois explicitaram a necessidade e a possibilidade de que o processo
formativo, em vigor no curso em tela, proporcione uma relação em
que as TDIC estejam imbricadas às práticas socioculturais por eles vi-
venciadas – o que demanda a composição, em todo o curso, de pro-
blematizações e usos das TDIC que se efetivem de forma transversal
(FREITAS, 2010) e como processo cultural (BRITO, 2006).

Neste sentido, os achados da investigação não apenas conflu-
em com alguns dos achados e sinalizações observados na revisão de li-
teratura, mas também apontam para possibilidades de investigação no
campo educacional,  envoltos à nossa temática,  dizendo respeito aos
rumos e aos efeitos nos âmbitos sociocultural e econômico emergen-
tes com as TDIC, às práticas socioculturais e educacionais ligadas às
TDIC que se tem estabelecido entre nossas crianças e adolescentes,
bem como ao questionamento e à problematização dos modelos de
formação realizados em todos os níveis formativos, que parecem ser
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postos  em  “xeque”,  justamente  por  causa  das  dinâmicas  culturais
emergentes com a cultura digital.

À guisa de considerações finais, ressaltamos que nossa pesqui-
sa teve em vista a preocupação de não apenas desvelar – de forma di-
reta e sob uma perspectiva utilitarista da ciência – os significados e res-
significados que os processos formativos dos licenciandos em pedago-
gia nos relataram, mas também a de fazer aflorar os potenciais e as
possibilidades que podem ser estabelecidos na relação entre Educação
e TDIC, preocupados, assim, com questões envoltas a autonomia e a
formação do sujeito, em sua integralidade; o que requereu questionar
a opressão e a desigualdade como fatores de desumanização e reivin-
dicar  a liberdade e o protagonismo do sujeito,  reconhecendo,  para
tanto, sua capacidade de criação, recriação e de transformações da na-
tureza material e social (FREIRE, 2015b).

Também tivemos em conta que as tecnologias atuais, pela sua
própria natureza, abrem possibilidades, em sua disseminação no cor-
po social, para superar os ditames e as clivagens socioculturais existen-
tes e que, sob condições favoráveis, as TDIC admitem a multiplicação
de novos e criativos arranjos culturais e sociais. (LÉVY, 2010)

Nossa crítica perpassou, também, a defesa de uma construção
de formação e práticas docentes que considerou o levantamento de
questões valorosas acerca do que se ensina, do que se tem disposto
nas políticas sobre como se deve ensinar, e quais são as metas mais
amplas pelas quais os sujeitos sociais estão lutando, o que nos leva à
assunção de um papel ativo e responsável, na formação dos propósitos
e das condições de escolarização (GIROUX, 1997).

Defendemos, assim, que fomentar a atuação docente como al-
guém que faz  reflexão e  trabalha  criticamente  é  libertador,  porque
possibilita a emancipação de visões acríticas, de pressupostos, hábitos,
tradições e costumes  pouco questionados.  Que,  através da reflexão
crítica, aflora a consciência acerca das formas de coerção e de domina-
ção que as práticas pressupostas pela racionalidade tecnológica, utilita-
rista e apequenadora do ser humano (MARCUSE, 1999) procuram
impor, e que muitas vezes nós mesmos sustentamos – sem nos dar-
mos conta de seus prejuízos.
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INTRODUÇÃO:  A  PESQUISA,  OS  SUJEITOS E  O INSTRU-
MENTO INVESTIGATIVO

Em um mundo globalizado, as Tecnologias Digitais da Infor-
mação e  da Comunicação (TDIC)  são  uma parte  indissociável  das
nossas vidas e estão presentes em várias esferas do cotidiano. Neste
sentido,  destacamos  a  importância  da  formação  do  professor,  que
deve estar preparado para lidar, manusear, utilizar os aparatos tecnoló-
gicos, para além de meras ferramentas, pois as TDIC devem estar nas
escolas,  como instrumentos integrados às ações e práticas educacio-
nais. Conforme destaca Freitas (2010, p. 340), precisamos formar pro-
fessores e alunos letrados digitais, ou seja, “professores e alunos que se
apropriam crítica e criativamente da tecnologia, dando-lhe significados
e funções, em vez de consumi-la passivamente”.

Um dos objetivos da pesquisa, que integra este livro, é "investi-
gar como os licenciandos dos três cursos de Pedagogia – da Unifesp,
da UFJF e da UFAL – percebem a contribuição da experiência multi-
midiática e dos estudos no campo da 'Educação e Tecnologia', para a
sua formação, notadamente para atuar como professores dos anos ini-
ciais do Ensino Fundamental" (PESCE, 2014a, p. 14).

Para este capítulo, trouxemos dados produzidos por meio de
uma investigação com alunos do Curso de Pedagogia da Universidade
Federal de Juiz de Fora (UFJF), desenvolvida pelo Grupo de Pesquisa
Aprendizagem em Rede (GRUPAR), cuja líder é a primeira autora do

*      10.29388/978-85-53111-31-2-0-f.53-84
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capítulo e responsável  primeira por esta investigação,  no âmbito da
UFJF. Descrevemos e analisamos os dados construídos pelas respos-
tas dadas, em 2016, por dezenove graduandos do segundo período do
curso de Pedagogia da UFJF, do turno noturno, ao questionário pro-
posto à luz do quadro teórico de referências.

Vale destacar que o questionário foi apresentado aos estudan-
tes ao término da disciplina obrigatória e de modo colaborativo, ou
seja, os licenciandos foram convidados e incentivados a participar da
pesquisa, mas não foram “obrigados”. Este dado é relevante porque
implica um ato voluntário, não condicionado a qualquer processo ava-
liativo. Além disso, o instrumento oferecia a opção de identificação li-
vre, ou seja, os sujeitos não precisavam declarar seus nomes, caso não
fosse de sua vontade. 

1.  ANÁLISE DOS QUESTIONÁRIOS: DEMANDAS DO PRO-
CESSO DE FORMAÇÃO DOCENTE

O questionário aborda questões sobre as TDIC, foi elaborado
via plataforma do Google Form e dividido em quatro blocos, analisa-
dos a seguir:

1) Perfil dos estudantes;
2) Tecnologia;
3) Letramento Digital;
4) Limites e Possibilidades das TDIC na educação.

BLOCO 1 - Perfil dos estudantes

No Bloco 1, dedicado à análise do perfil dos acadêmicos ma-
triculados no curso de Pedagogia, as variáveis pesquisadas buscaram
delinear o tipo de instituição em que o Ensino Médio dos entrevista-
dos foi cursado, se a Pedagogia é a primeira graduação, se possuem al-
gum tipo de atuação em escolas e como se configuram suas relações
com recursos midiáticos e internet.

Com o intuito de investigar se os estudantes são oriundos de
escolas públicas ou particulares, a primeira pergunta demonstrou um
equilíbrio, já que 42,1% cursaram o Ensino Médio completo em esco-

____
54



las públicas e o mesmo número em escolas particulares.  Os outros
15,8% cursaram o ensino médio em ambas, como ilustra o gráfico. 

Figura 1 – Gráfico I

Fonte: dados da pesquisa

Em relação à primeira graduação,  podemos perceber que a
maioria escolheu o curso de Pedagogia. Apenas quatro dos sujeitos in-
vestigados possuem algum outro curso superior, fato que pode estar
relacionado à faixa etária jovem do grupo investigado.

Sobre essa pequena parcela de alunos que têm a Pedagogia
como segunda graduação, 80% deles cursou a primeira em instituições
públicas. Percebeu-se que metade destes procurou o curso de Pedago-
gia após concluir uma licenciatura em áreas como Filosofia, Artes e
outras não especificadas.

          Figura 2 – Gráfico II

           Fonte: dados da pesquisa 
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Com relação à atuação em escolas, mais da metade dos entre-
vistados já  executa  algum papel (como docente ou estagiário)  neste
universo, sendo que 72,7% atuam em escolas públicas e apenas 27,3%
em escolas particulares, como demonstrado no gráfico:

Figura 3 – Gráfico III

Fonte: dados da pesquisa 

Outro aspecto investigado pelo estudo refere-se à relação dos
alunos com os recursos midiáticos mais comuns da atualidade. O re-
curso mais utilizado, por 18 dos 19 participantes da pesquisa, é o pro-
cessador de textos Word da Microsoft, seguido pelo empate entre e-
mail, navegação na internet e entretenimento utilizado por 17 entrevis-
tados. No entanto, recursos como aplicativos para design gráfico, jo-
gos/games  e  produção  de  escrita  coletiva  são  os  menos  utilizados.
Logo, o gráfico de barras com os resultados obtidos.

               Figura 4 – Gráfico IV

                 Fonte: dados da pesquisa 
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Outro aspecto levantado pelo estudo reporta-se aos aparelhos
que os estudantes possuem. Desse modo, verificou-se que todos os
entrevistados possuem celular, 17 deles possuem notebook, sete pos-
suem computador e apenas cinco possuem tablet.

A última pergunta do bloco demonstrou que o acesso à inter-
net é feito principalmente em casa por 94,7% dos entrevistados. Segue
o gráfico que explicita estas informações.
        
        Figura 5 – Gráfico V

  

        Fonte: dados da pesquisa 

É interessante e curioso destacar que o acesso por meio dos la-
boratórios da universidade ou pelo celular por meio da rede da UFJF
não obteve nenhuma resposta.

BLOCO 2 - Tecnologia

O segundo bloco é intitulado "Tecnologia" e é composto por
quatro afirmativas (11, 12, 13 e 14) e tem o intuito de mapear a com-
preensão do significado de Tecnologia incorporado pelos alunos que
participaram da pesquisa. 

Para contribuir  com esta análise,  é relevante observar o que
aponta Brito (2006) sobre o estreitamento dos vínculos entre práticas
educativas e tecnologias no mundo contemporâneo: “os avanços tec-
nológicos na comunicação e informática e as  mudanças  no sistema
produtivo  envolve  novas  qualificações  e,  portanto,  novas  exigências
educacionais”  (p.4).  A autora defende que a  construção de sentido
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também se dá pela apropriação dos conceitos de tecnologia, pois sem
tal assimilação

[...] fica muito difícil discutir algumas implicações da relação en-
tre exigências educacionais, novas tecnologias e ensino, do pon-
to de vista pedagógico, pois, como em outras épocas, neste mo-
mento, há uma expectativa grande de que as novas tecnologias
nos trarão soluções rápidas para a melhoria da qualidade na
educação. Se a educação dependesse somente de tecnologias já
teríamos achado as soluções para essa melhoria há muito tem-
po. (BRITO, 2006, p.04)

A presente pesquisa teve como objetivo analisar o conceito de
tecnologia dos professores em formação (licenciandos em Pedagogia),
a partir de seu posicionamento1 diante de frases conceituais da seguin-
te forma:

1) Discordo Totalmente;
2) Discordo em Parte;
3) Indiferente/ Não sei;
4) Concordo em parte;
5) Concordo totalmente.

A primeira afirmativa traz uma concepção instrumental  para
tecnologia:

11. A técnica é um conjunto de competências e habilidades efi-
cazes que o homem desenvolveu ao longo do tempo para me-
lhorar sua maneira prática de viver. No percorrer do desenvol-
vimento histórico humano, surgiu a necessidade de conhecer as
causas e efeitos dos fenômenos naturais, que uniu a parte práti -
ca com a lógica, dando início ao surgimento da tecnologia.

A questão caracteriza a tecnologia como sendo uma produção
advinda da necessidade humana, deixando de lado seu caráter cultu-
ral. Desconsidera, portanto, que tecnologia e formação humana estive-
ram conectadas no processo de desenvolvimento histórico humano. 

1Tal posicionamento se repete nas assertivas apresentadas no questionário, assim como a op-
ção de justificar - ou não - a resposta dada pelo sujeito.
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A maioria dos entrevistados concordou totalmente com a afir-
mativa: 62,2%; 15,8% concordaram em parte e 15,8% discordaram em
parte. De 19 pessoas que responderam ao questionário, apenas 12 jus-
tificaram suas respostas. A maioria das justificativas vai ao encontro da
visão  instrumental  da  tecnologia  como  mecanismo  colaborador  na
evolução humana e equivale certamente aos 62,2% que concordaram
totalmente com a afirmativa:

Concordo porque através da observação e estudo da técnica o
homem vai aperfeiçoando a sua prática e criando novas tecno-
logias.

Diante as mudanças na sociedade, houve a necessidade de no-
vos recursos que atendessem a demanda e a procura dos indiví-
duos, por isso, concordo com a ideia apresentada acima [...].

A importância da técnica para o homem é muito grande, uma
vez que melhora e faz evoluir as condições de vida na socieda-
de, além de ser um avanço para a humanidade a tecnologia [...].

Porque a tecnologia tem como objetivo superar dificuldades e
suprir as necessidades cotidianas.

A tecnologia surgiu com a finalidade de acompanhar e com-
preender o desenvolvimento pelo qual a sociedade passa cons-
tantemente surge como um instrumento para auxiliar essa evo-
lução constante.

A resposta a seguir acrescenta “a ciência” como fator de desen-
volvimento tecnológico: 

Foi através da Tecnologia que novos fenômenos, reações, ciên-
cias foram descobertas. É unindo a ciência com a tecnologia
que se torna possível um estudo e busca por novas descobertas.

O sujeito, talvez, se refira à ciência como sendo “a parte lógi-
ca”, que aparece no enunciado, e a tecnologia como “a parte prática”.

Já este grupo de respostas apresenta uma visão discordante (ou
concordante em parte, pois a partir das justificativas não se pode saber
ao certo) com o enunciado, no que diz respeito à tecnologia ter surgi-
do a partir da necessidade de se “conhecer as causas e efeitos dos fe-
nômenos naturais”, mas não desenvolvem o raciocínio:

As necessidades não envolvem somente fenômenos naturais.

____
59



Acredito que a necessidade de diferentes coisas abriu espaço
para tecnologia, e não as causas e efeitos dos fenômenos natu-
rais.

As visões sobre um fenômeno determinam, muitas vezes, as
práticas que serão desenvolvidas, os critérios para a ação, as escolhas
metodológicas.  Na esteira  desta  discussão,  a  pesquisa  intitulada  “O
Conceito de Tecnologia: Pressupostos de Valores Culturais refletidos
nas Práticas Educacionais”  (CHAGAS et al, 2008), desenvolvida na
disciplina “Escola, Professor e Novas Tecnologias” do Programa de
Pós  Graduação  em Educação  da  Universidade  Federal  do  Paraná,
teve como objetivo apresentar  o conceito  de tecnologia  vigente  nas
práticas educacionais de professores do Ensino Fundamental, Médio
e Superior da rede pública e privada. Segundo os autores,

Partindo do estudo do conceito que professores possuem em
relação à tecnologia, acreditamos que os processos de formação
docente podem não somente considerar e constatar qual a con-
cepção que possui sobre ela, mas que ainda o processo de for-
mação do professor neste sentido, leve em conta que este con-
ceito é o que permeará a sua prática no seu cotidiano, para en-
tão assim o amparar a superar a condição na qual atua. (CHA-
GAS et al, 2008, p. 4324)

A questão número 12 apresenta a tecnologia como produção
cultural de um povo, como conhecimento humano produzido histori-
camente e, dessa forma, é apresentada como em contínua transforma-
ção e adequação às necessidades humanas que surgem: 

12. A tecnologia faz parte do acervo cultural de um povo, por
isso existe na forma de conhecimento acumulado, e por essa
mesma razão está em contínua produção. A tecnologia em si
constitui-se, portanto, como uma forma de conhecimento e to-
das as tecnologias são produtos de todas as formas de conheci-
mento humano, produzidas ao longo da história.

As respostas para a pergunta 12 foram: 73,7% totalmente con-
cordantes, 21,1% concordantes em parte e os outros 5,2% não soube-
ram ou são indiferentes à resposta. 11 pessoas justificaram, mas a mai-
oria das justificativas vai ao encontro do enunciado ao mostrar concor-
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dância com a tecnologia como fruto de desenvolvimento tecnológico/
como ferramenta para se adquirir conhecimento. Para exemplificar,
sublinhamos as seguintes respostas: 

Concordo porque tecnologia abrange desde ferramentas  sim-
ples que auxiliam o homem no dia a dia, até os equipamentos
mais modernos criados até hoje.

A tecnologia também pode ser considerada como uma forma
de conhecimento e um meio muito utilizado pela sociedade
para adquirir tal conhecimento.

Porque é relevante para o desenvolvimento do homem, deter-
minando a capacidade produtiva de uma sociedade, os padrões
de vida,  relações sociais  e  organização econômica.  Logo,  faz
parte da cultura.

A seguinte resposta acrescenta um dado, mas infelizmente não
desenvolve o raciocínio sobre a tecnologia ser usada como forma de
poder:

Concordo que a tecnologia é uma herança cultural e me entris-
tece saber que ela é usada como poder.

À menção de que as tecnologias podem condicionar ou deter-
minar a sociedade e se constituir como forma de conhecimento, Lévy
(1999) defende que condicionam, pois há, a partir das TDIC, novas
relações com o outro, com a cultura, com a informação:

A emergência do ciberespaço2 acompanha, traduz e favorece
uma evolução  geral  da  civilização.  Uma técnica  é  produzida
dentro de uma cultura, e uma sociedade encontra-se condicio-
nada por suas técnicas. [...] Dizer que a técnica condiciona sig-
nifica dizer que abre algumas possibilidades, que algumas op-
ções culturais ou sociais não poderiam ser pensadas a sério sem
sua presença. (LÉVY, 1999, p.25)

A questão número 13 apresenta relações de poder que deter-
minam o “fazer tecnológico” e apresenta a tese de que deveríamos po-
2 "O ciberespaço (que também chamarei de rede) é o novo meio de comunicação que surge
da interconexão mundial dos computadores. O termo especifica não apenas a infraestrutura
material da comunicação digital, mas também o universo oceânico de informações que ela
abriga, assim como os seres humanos que navegam e alimentam esse universo. Quanto ao ne-
ologismo cibercultura,  especifica  aqui  o conjunto  de  técnicas  (materiais  e  intelectuais),  de
práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de valores que se desenvolvem juntamente
com o crescimento do ciberespaço". (LÉVY, 1999, p.17)
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der decidir sobre o tipo de tecnologia que desejamos. A questão apre-
senta  uma crítica  ao fato de a tecnologia  ser  desenvolvida por “ex-
perts”, o que a mantém com um discurso de neutralidade, não favore-
cendo sua existência democrática. Pontua, portanto, a necessidade de
se discutir democraticamente a produção e o uso da tecnologia:

13. Fazer tecnologia é, sem dúvida, fazer política e, dado que a
política é um assunto de interesse geral, deveríamos ter a opor-
tunidade de decidir que tipo de tecnologia desejamos. Manten-
do o discurso de que a tecnologia é neutra, favorece a interven-
ção de experts que decidem o que é correto baseando-se em
uma avaliação objetiva e impede, por sua vez, a participação de-
mocrática na discussão sobre planejamento e inovação tecnoló-
gica.

 
As respostas a esta pergunta foram mais diversificadas: 31,6%

concordaram em parte,  26,3% concordaram totalmente,  21,1% não
souberam opinar ou foram indiferentes, 10,5% discordaram totalmen-
te e 10,5% em parte. Nove pessoas justificaram suas respostas.

A resposta a seguir apresenta um dado interessante para justifi-
car a sua concordância parcial, no que diz respeito à aceitação/rejeição
popular à tecnologia para que ela continue existindo: 

Concordo em parte porque a criação de novas tecnologias fica
restrita aos especialistas, porém existe uma participação popu-
lar quando as pessoas rejeitam ou aderem a um novo produto.
Até certo ponto a tecnologia tem que ser bem aceita pela socie-
dade.

Algumas respostas abordam a questão da neutralidade:

Manter-se neutro não é solução, nem quando se trata de tecno-
logia. Ao utilizarmos a tecnologia e a política em um mesmo es-
paço estamos associando dois pontos importantes de discussão
e crítica.

Acredito que o uso da tecnologia proporciona fazer política e
que algumas pessoas se aproveitam disso por dominarem mais
o recurso tecnológico, o que impede de ser democrática. Po-
rém não é neutro; em tudo há uma intenção/posição.
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Até onde eu posso interpretar, o uso da tecnologia é o mais dis-
tante possível de neutro. Um exemplo extremo seriam as bom-
bas nucleares.

As seguintes justificativas acreditam na tecnologia como facili-
tadora de vivências democráticas:

Infelizmente, por não acreditar que exista uma política demo-
crática em nosso país, pois as possibilidades de escolhas não
são oferecidas de forma igualitária, concordo em parte devido
ao fato de acreditar que pela tecnologia a democracia é mais
provável de existir e acontecer.

A tecnologia e os recursos utilizados permitem uma participa-
ção democrática de ambas as partes e de diferentes opiniões,
visto que, é um espaço aberto que não necessariamente precisa
de identificação.

A seguinte justificativa, embora ressalte a compreensão do au-
tor pela inexistência de democracia, no que diz respeito às inovações
tecnológicas, que nos são impostas “de cima”, apresenta também uma
visão bastante positiva das tecnologias – enquanto agentes transforma-
dores da vida das pessoas – e cita como exemplo as redes sociais: 

Hoje a tecnologia está cada vez mais acessível e mesmo que
ainda não seja a maior parte da população que possa decidir
quais as inovações tecnológicas desejam, há uma intenção de se
proporcionar uma qualidade de vida através  das  tecnologias,
que hoje estão presentes na vida de várias pessoas. Um exem-
plo disso são as redes sociais que para proporcionarem uma
maior aproximação entre as pessoas estão aperfeiçoando, cada
vez mais, os recursos de vídeo-chamada.

Encontramos aporte, novamente, em Lévy (1999), ao mencio-
nar que a tecnologia não é boa, nem má, nem neutra; mas depende
dos usos humanos que dela são feitos:

Nem a salvação nem a perdição residem na técnica. Sempre
ambivalentes, as técnicas projetam no mundo material nossas
emoções, intenções e projetos. Os instrumentos que construí-
mos nos dão poderes, mas, coletivamente responsáveis, a esco-
lha está em nossas mãos. (p.16-17)

O último enunciado do bloco “Tecnologia” discorreu sobre a
questão  do  desenvolvimento  tecnológico,  ou  mesmo  a  falta  dele,
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como elemento determinante para transformar, superar ou manter as
sociedades tais como elas são. Assim, o grau de desenvolvimento das
sociedades pode ser medido pelo seu potencial tecnológico: 

14. A habilidade ou inabilidade de as sociedades dominarem a
tecnologia e, em especial, aquelas tecnologias que são estrategi-
camente decisivas em cada período histórico, traça seu destino
a ponto de podermos dizer que, embora não determine a evo-
lução histórica e a transformação social, a tecnologia (ou sua fal -
ta)  incorpora a  capacidade de transformação das sociedades,
bem como os usos que as sociedades, sempre em um processo
conflituoso, decidem dar ao seu potencial tecnológico.

Neste  questionamento,  57,9%  concordaram  plenamente,
21,1% concordaram em parte, 15,8 se mostraram indiferentes ou não
souberam responder e 5,3% discordaram em parte. Das 19 pessoas
que responderam, apenas nove justificaram suas respostas. Quase to-
dos manifestaram sua justificativa levantando argumentos acordantes
com o enunciado: 

Concordo porque, por exemplo, os jovens de hoje ao incorpo-
rarem novas tecnologias parecem possuir um potencial maior
para fazer coisas que em gerações antigas seria muito mais di-
fícil ou quase inconcebível de conceber.

A tecnologia tem um papel importante na transformação da so-
ciedade sim, pois ela se transforma em prol da sociedade, da fa-
cilidade, dos ajustes, do contato com o outro.

Se levarmos em consideração em termos de evolução tecnoló-
gica, a tecnologia dentro de uma sociedade será vista como um
avanço para esta, assim como a falta será considerada um retro-
cesso.

A transformação que a  tecnologia  pode proporcionar é algo
muito positivo e válido, dessa forma, os avanços sociais acabam
sendo consequência desse processo.

A apropriação que uma sociedade faz de determinados recur-
sos  tecnológicos  podem interferir  no  seu  desenvolvimento  e
nas características futuras. Como, por exemplo, uma sociedade
que se apropria de uma tecnologia que pode favorecer o desen-
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volvimento econômico da indústria automobilística pode futu-
ramente ter uma condição econômica diferente da sociedade
que não se apropriou de tal tecnologia.

As transformações sociais são, sem dúvida, algo que caminham
junto com a tecnologia. Na sociedade que vivemos hoje, a tec-
nologia acaba sendo um meio muito eficaz para a expansão de
notícias  principalmente  populares,  e  assim,  as  pessoas,  inde-
pendente de qual classe social que sejam, podem se posicionar.

Porque a tecnologia é ligada à vida humana, assim, é uma parte
fundamental para evolução e história no mundo.

Apenas uma resposta apresentou discordância no que tange à
evolução dos povos, a partir das tecnologias: 

Acredito que a forma pela qual a tecnologia é usada, ou se não
é usada, interfere sim o destino de um povo, porém não deter-
mina sua evolução.

A seguinte resposta apresenta uma dúvida quanto ao conteúdo
do enunciado, posto que ele não se refere à segregação tecnológica,
mas à habilidade e inabilidade das sociedades dominarem as tecnolo-
gias. Segundo o sujeito da justificativa:

Julgo que não tenho conhecimento suficiente para classificar
essa afirmação, mas me parece lógico que a segregação tecnoló-
gica tenha implicações sociais. Ou seria vice-versa?

Neste ponto específico, que trata do conceito de tecnologia,
seus possíveis usos e capacidade de transformação e mobilização soci-
al, Brito (2006) contribui sobremaneira com a reflexão:

Ampliando o conceito de tecnologias ampliaremos o conceito
de inclusão digital, numa perspectiva da participação ativa, da
produção de cultura e conhecimento, o que implica vontade e
ação política, um amplo programa de formação continuada dos
professores, visto serem estes os agentes promotores de proces-
sos educativos capazes de dar à população a oportunidade de
participação na dinâmica contemporânea como sujeitos críticos,
criativos, éticos, autônomos e com poder de decisão e produ-
ção. (BRITO, 2006, p. 17)
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BLOCO 3 - Letramento Digital

O terceiro bloco é intitulado "Letramento Digital". O conceito
de letramento foi introduzido na Pedagogia por Magda Soares (1998).
É um termo que veio do inglês literacy e foi traduzido para o portu-
guês como letramento, que é: “o estado ou condição de quem não
apenas sabe ler e escrever, mas cultiva e exerce as práticas sociais que
usam a escrita” (SOARES, 1998, p.47), afirmando que há diferentes
tipos e níveis de letramento (Id., p.49). Para Bruno (2007), “o letra-
mento está totalmente associado ao desenvolvimento da cidadania e
da criticidade” (p.134). Com o advento das TDIC, surgem novos su-
portes de textos, novos mecanismos de produção, reprodução e difu-
são da escrita, o que para Soares (2002) configura em um novo con-
ceito: o letramento digital, isto é,

[...] um certo estado ou condição que adquirem os que se apro-
priam da nova tecnologia digital e exercem práticas de leitura e
escrita na tela, diferente do estado ou condição – do letramento
– dos que exercem práticas de leitura e de escrita no papel.
(p.151)

Neste domínio conceitual, Rangel (2009) chega a afirmar que,
dada a ampla introdução da tecnologia digital nas práticas sociais:

A base de conceituação [de letramentos] passa a ser o bit e não
mais o código escrito no papel. Assim, ao invés do grafocentris-
mo nacional, prevê-se o bitcentrismo, ou seja, o uso mundial e
crescente do bit como base tecnológica das práticas sociais de
comunicação. Essa mudança possibilita novas linguagens e no-
vas formas de pensamento significativamente diferentes das ge-
radas pelo ler e pelo escrever. (p.95)

Trabalhando e refletindo sobre o termo "letramento digital",
este bloco é composto por quatro assertivas (15, 16, 17 e 18), de cujas
respostas pinçaremos algumas falas para contribuir com a continuida-
de de nossas reflexões.
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15. Os meios de comunicação e as tecnologias de informação
significam para a escola, sobretudo, um desafio cultural, que dei-
xa visível a brecha cada dia maior entre a cultura a partir da qual
os professores ensinam e aquela outra a partir da qual os alunos
aprendem.

Neste item, no total de 19 respostas, 11 sujeitos concordam to-
talmente e seis concordam parcialmente, justificando as respostas da-
das:

Concordo, pois o que se observa muitas vezes são professores
enraizados nessa lógica de que um dos lados ensina e o outro
aprende [...].

Infelizmente  na maioria das  escolas  os recursos  tecnológicos
ainda não são naturalizados e isso implica em como o professor
ensina e o aluno aprende. Um reflexo disso é quando se usa a
tecnologia mais não muda a metodologia.

O professor nunca deixará de ensinar algo, porém com as tec-
nologias ele pode ser mais um auxiliador e orientador do saber,
ele pode ter mais liberdade de construir, junto com o aluno, o
conhecimento e se distanciar do modelo de pedagogia tradicio-
nal.

[...] Acabar com essa ideia de que escola é lugar onde professor
fala e o aluno escuta, pelo contrário é na troca de informações
que o conhecimento surge [...]. 

Complementando as opiniões dos sujeitos, Silva (2012) aponta
para a necessidade da mudança:

A sala de aula precisa aprender com a web 2.03 não só para
contemplar as novas gerações que nascem nesse cenário co-
municacional interativo baseado na liberação da autoria, no
compartilhamento, na conectividade e na colaboração, mas
principalmente para contemplar a educação autêntica basea-
da em princípios como autonomia, diversidade, diálogo e de-
mocracia. [...] Os educadores de hoje precisam se dar conta

3 A web 2.0 amplia o espaço de participação, publicação, é baseada nas redes sociais (Facebo-
ok, Twitter etc.), nos  blogs, nas interfaces de colaboração, diferentemente da Web 1.0, em
que os sites eram repositórios de conteúdos para o internauta buscar informação, “consumir”,
sem questionar ou modificar o conteúdo.

____
67



de que vivemos em um cenário muito favorável à educação
cidadã. Entretanto, só a formação continuada muito atenta a
tudo isso [...] poderá ajudá-los na difícil tarefa de educar em
nosso tempo. (p.8)

O autor afirma que a sala de aula e o currículo ainda estão ba-
seados na chamada “pedagogia da transmissão”: é a postura unidireci-
onal do professor centrado no seu falar-ditar. E argumenta que para
que a sala de aula potencialize de fato a interatividade e a educação au-
têntica, não basta ter computadores de última geração com internet
banda larga (ser “inforrica”): “a condição sine qua non é ter um pro-
fessor devidamente formado para tal” (p.7). O desa o, segundo o aufi -
tor, é saber como articular o ambiente, a interatividade, o currículo e a
educação cidadã: “A formação continuada do professor precisa saber
promover essa articulação” (Id.). Sugere três pilares recursivos que via-
bilizam o ambiente interativo na sala de aula: (a) disponibilização de
múltiplas aberturas (abrir “janelas”) à participação-intervenção dos alu-
nos nas ações cotidianas concernentes à docência e à aprendizagem.
(b) disponibilização de múltiplas aberturas à bidirecionalidade nas re-
lações horizontais,  signi cando rompimento com o espaço de transfi -
missão unidirecional autoritária e viabilização da coautoria e (c) a dis-
ponibilização da multiplicidade de redes de conexões no tratamento
dos conteúdos curriculares (SILVA, 2012).

Na próxima afirmativa, temos um item que trata das formas de
leitura e aprendizagens que se modificam com a presença das TDIC
na sociedade:

16. As TDIC têm um caráter marcadamente interativo e conec-
tivo; a web é estruturada com hipertextos, hiperlinks e hipermí-
dia, todas essas disposições têm modificado as formas tradicio-
nais de leitura e aprendizagens. Esses desdobramentos indicam
que os seres humanos mudaram, assim como as relações entre
eles  e  a  forma como se  comunicam, como pensam e  como
constroem conhecimento.

A maioria dos sujeitos concorda totalmente (11) e em parte
(cinco), mas podemos destacar que dois sujeitos apontam a resposta
"indiferente/não sei", sendo que um deles diz "não tenho conhecimen-
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tos suficientes  para classificar  a afirmação".  Os demais justificam as
respostas:

[...] Os jovens estão mais comunicativos nas redes sociais, estão
sempre em busca de novidades, conexão com o mundo, enfim,
estão de certa forma querendo mudanças nas estruturas sociais.

A tecnologia é mudança. Com isso o ser humano se modifica
também.

Concordo, pois com toda essa evolução tecnológica, mudaram-
se os meios de aprendizagem, as relações entre si, com isso as
pessoas também mudaram e vão se adequando a essas mudan-
ças.

As tecnologias permitiram uma maior conexão entre as pesso-
as, a facilidade de transmitir os assuntos abordados e diversas
maneiras de transmitir os mesmos, com intuito de dinamizar a
passagem deste, contribuindo para uma melhor absorção dos
alunos sob os conteúdos.

O conhecimento antes estava contido nos livros e nas relações
físicas entre as pessoas, hoje através da internet o conhecimento
está presente a todo momento, em vários lugares e através da
relação com pessoas que podem estar muito distantes uma das
outras.

Para Bruno (2008), o uso das tecnologias na área educacional
não é novidade, mas sim “as mudanças advindas da sociedade ciber-
cultural, cujos aparatos tecnológicos e os recursos midiáticos alteram
nossas estruturas de pensamento, de relacionamento e, por conseguin-
te, de aprendizagem” (p.02).

Infelizmente, porém, contrariando o que deveria ser uma ten-
dência, Guimarães, Magalhães e Barreto (2010) mostram que, nas es-
colas, são negligenciados a tecnologia, seus textos e as novas formas de
comunicação estabelecidas na mediação multimidiática: “O que devia
ser uma das preocupações primárias da escola – democratizar subsí-
dios para participarmos melhor da sociedade em que estamos inseri-
dos – é posto de lado" (n.p.).

A próxima questão envolve o "domínio do saber", do conheci-
mento, que gerou um desequilíbrio de opiniões:
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17. O crescimento cada vez mais rápido dos conhecimentos ci -
entíficos e técnicos, o projeto de domínio do saber por um indi-
víduo ou grupo tornou-se cada vez mais ilusório. Hoje se tor-
nou evidente, tangível para todos que o conhecimento passou
definitivamente para o lado do intotalizável, do indominável.

Dois sujeitos "discordaram totalmente", quatro assinalaram que
são "indiferentes/não sabem", nove "concordaram em parte" e quatro
"concordaram totalmente".  E as justificativas também são diversas e,
por vezes, contrárias, como a seguir:

[...] Nem todos têm acesso e existem certo controle e restrição
sobre o que pode ser de domínio público.

Acredito que o acesso a tudo por todos faz com que todos sai -
bam de tudo [...].

[...] Acredito que ainda haja um determinado setor que domina
a informação e como ela é distribuída.

Hoje [...] o conhecimento [...] se espalha, se expande, toma no-
vas formas, é encontrado em diversos ambientes fora dos espa-
ços escolares, sendo impossível concentrá-lo em um só lugar.

Em relação à distribuição do saber, Lévy (1998, 1999) defende
a “inteligência coletiva”, um princípio onde as inteligências individuais
são somadas e compartilhadas por toda a sociedade, potencializadas
com o advento das TDIC, possibilitando a partilha da memória, da
percepção, da imaginação. Isso resulta na aprendizagem coletiva, na
troca e produção de conhecimentos. O autor defende a cibercultura
como um importante vetor de mudanças na educação:

A construção do conhecimento passa a ser igualmente atribuída
aos grupos que interagem no espaço do saber. Ninguém tem a
posse do saber, as pessoas sempre sabem algo, o que as tornam
importantes quando juntas, de forma a fazer uma inteligência
coletiva. É uma inteligência distribuída por toda parte, coorde-
nada em tempo real, que resulta em uma mobilização efetiva
das competências e cuja base e objetivo são o reconhecimento e
o enriquecimento mútuo das pessoas. (LÉVY, 1998, p.28)

No que tange à rapidez e ao crescimento rápido dos conheci-
mentos científicos e técnicos,  Pesce (2014b) diz da “fetichização da
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técnica” que está presente no imaginário de alguns estudantes de licen-
ciatura, que esperam “ser treinados para utilizar um ou outro software,
uma ou outra plataforma virtual” (p.162) e orienta:

Obviamente,  o  caráter  de  instrumentalização  para  a  fluência
tecnológica deve perpassar essa área do conhecimento, mas de
modo algum deve se consubstanciar como eixo norteador do
trabalho a ser desenvolvido; até porque a rápida obsolescência
dos recursos hipermidiáticos tem sido a marca dos tempos atu-
ais. [...] No dizer do documento referência da Conferência Na-
cional de Educação [2010, p. 25], é preciso que os cursos de li -
cenciatura imprimam “[…] sentido educativo ao conteúdo das
mídias, por meio da análise, da crítica, e da contextualização,
que  transformam a  informação  veiculada,  massivamente,  em
conhecimento”. (p.162)

Complementando os conceitos apresentados, temos outra afir-
mação, com maior índice de concordância de respostas: 

18. Pode-se considerar que alguém é letrado digitalmente quan-
do  houve  domínio  da  técnica  ou  tecnologia  informacional,
apresentando facilidade no seu uso; aquilo que podemos cha-
mar de fluência tecnológica.

Neste item, nove sujeitos concordaram totalmente e oito em
parte, embora apresentem pontos divergentes que podemos perceber
por meio de suas justificativas:

Para que um indivíduo seja considerado letrado digitalmente
ele necessita ter noções básicas e domínio do uso dos recursos
tecnológicos.

Acredito que o letramento digital não seja o domínio total da
tecnologia mais sim a capacidade de usá-la e a partir daí desco-
brir e aprender novas coisas.

Acredito que para ser letrado digitalmente além de saber usar
fluentemente a tecnologia informacional, é preciso compreen-
der e entender aquilo que é transmitido por ela, compreender
os  vários  textos  que ela  traz,  sendo que esses  se  encontram
compostos por vários recursos juntos, como textos, vídeos e áu-
dios.
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Neste quesito, retomamos Rangel (2009) que afirma que para
conceituar letramentos devemos considerar as necessidades emergen-
tes das práticas sociais e considerá-los como processos e não estados.
E encontramos também aporte teórico em Coscarelli e Novais (2012)
que mostram que para se desenvolver o letramento digital é preciso
saber lidar com diferentes interfaces, buscar informações na internet,
ler e produzir textos digitais de forma eficiente, nos diferentes contex-
tos de interação. E afirmam que: “[…] para serem capazes de ajudar os
alunos nesse processo de apropriação dos ambientes digitais, os pro-
fessores devem estar preparados” (p.73).

O próximo bloco abrange este tema e dá continuidade às refle-
xões e inquietações que perpassam este trabalho de análise e interpre-
tação de dados.

BLOCO 4 - Limites e Possibilidades das TDIC na educação

Este quarto bloco é composto por sete pontos de reflexão (19
a 25) e envolve a formação docente, as possíveis inovações, ações e
metodologias,  que  podem acompanhar  as  transições  tecnológicas  e
culturais do nosso tempo.

19. O ensino requer uma série de conhecimentos e habilida-
des técnicas, que qualificam o trabalho docente – entre elas o
letramento digital. A ação docente, assim, deve pautar-se pela
neutralidade ideológica, pela autoridade que seu conhecimento
científico e habilidades proporcionam, pela vocação e pela res-
ponsabilidade com a instituição e os alunos pela qual traba-
lham.

Neste item obtivemos respostas em todos os posicionamentos,
tendendo mais para a concordância da afirmação, sendo que um sujei-
to discordou totalmente, quatro concordaram em parte, dois foram in-
diferentes/não sabem, nove concordaram em parte e três concorda-
ram totalmente, justificando com a opinião de que é necessária a for-
mação e que não há neutralidade ideológica no trabalho docente:

Concordo que para ensinar é preciso conhecimento e habilida-
des,  porém não concordo que exista  uma total  neutralidade
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ideológica, o professor de certa forma passará seus valores, sua
percepção de mundo [...].

Julgo que a neutralidade ideológica é impossível. [...] Acredito
que a autoridade docente não deve ser absoluta, vejo a aprendi-
zagem como uma troca, um processo horizontal.

[...] É preciso levar em conta os conhecimentos já adquiridos
pelos alunos, inclusive os adquiridos fora do ambiente escolar.

Auxiliando nesta reflexão, Paulo Freire (1996) ensina: “A auto-
ridade do professor é baseada na sua competência: autoridade exerci-
da com indiscutível sabedoria, [...] a incompetência desqualifica a au-
toridade do professor” (p.102-103), reafirmando a responsabilidade e
a necessidade da busca pela formação docente contínua.

O mesmo autor,  em conjunto  com Macedo (1990),  ressalta
que  nenhuma  prática  educativa  é  neutra  e  discorre  sobre  o  papel
dos/as educadores/as perante estas considerações:

A feição política da educação independe da subjetividade do
educador; isto é, independe de que o educador tenha ou não
consciência dessa feição política, que nunca é neutra. Quando,
finalmente o educador compreende isso, nunca mais pode fugir
às ramificações políticas. O educador tem que se questionar a
respeito de opções que são intrinsecamente políticas – ainda
que muitas vezes se disfarcem de pedagógicas para se tornarem
aceitáveis  dentro  da estrutura  vigente.  Assim,  fazer  opções  é
muito importante. Os educadores devem indagar-se para quem
e em benefício de quem estão trabalhando. (FREIRE; MACE-
DO, 1990, p. 114)

É imprescindível destacar duas falas que se encaixam sobrema-
neira neste atual cenário político e educacional no qual estamos inseri-
dos e conversam com a posição de Freire e Macedo (1990):

Para uma mudança na educação, algumas palavras como voca-
ção, autoridade e neutralidade necessitam de um novo significa-
do, não será possível uma mudança se os métodos não mudam.

Em tempos de “Escola Sem Partido”, ler "neutralidade ideoló-
gica" sempre me deixa desconfiada.

Seguindo a linha da propagada necessidade de mudanças,  o
item 20 apresenta as tecnologias como potentes elementos transforma-
dores dos sujeitos, contextos sociais e da relação com o conhecimento,

____
73



que totalizaram, no conjunto de 19 respostas, 15 sujeitos concordando
totalmente.

20. As tecnologias criadas pelo ser humano atuam como ele-
mentos históricos que vêm possibilitando a transformação dos
atores sociais e consequentemente do contexto no qual estão
inseridos. A internet, assim como o livro, a televisão, a infor-
mática e outras inovações técnicas, são tecnologias intelectuais,
compreendidas como elementos que reorganizam e modificam
as relações, interações e diálogos com o conhecimento e o de-
senvolvimento  dos  indivíduos,  promovendo a  construção  de
novas estruturas.

Eis as justificativas de tal concordância:

Concordo, pois as tecnologias possibilitaram uma movimenta-
ção social que antes não era possível, novas estruturas vão se
formando e se modificando, dando espaço cada vez maior aos
indivíduos e uma participação mais efetiva.

As tecnologias ampliaram as formas de relacionar, comunicar,
transmitir conhecimentos.

A internet é um instrumento que possibilita o desenvolvimento
intelectual das pessoas.

Em termos de novas estruturas e reorganizações de relações
com o conhecimento, Bruno (2013) assinala que a sociedade contem-
porânea é suportada por múltiplas linguagens e tecnologias, por intera-
ção e compartilhamento (de dados, de redes), logo, a docência con-
temporânea deve considerar os espaços e tempos de uma educação
denominada pela autora como Híbrida:

Compreendo que estamos vivendo e construindo uma Educa-
ção Híbrida, cuja potência está nas múltiplas possibilidades de coexis-
tência de ideias, espaços, movimentos, tempos, seres plurais. Tenho
ainda notado que nos tempos atuais convivem em cada um de nós
ideias conflitantes, narrativas dissonantes, percepções multissensoriais
e  tal  cenário  possibilita  o  cotidiano  do paradoxo.  Os  contextos  se
apresentam de  forma  híbrida  e  na  Educação  isso  não  é  diferente.
(BRUNO, 2013, p. 150)
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O próximo item abaliza – diante da interatividade e da forma-
ção de redes – para a urgente demanda da modificação do trabalho
pedagógico:

21. Os elementos tecnológicos como a TV, o vídeo, computa-
dores, tablets, internet, etc, são carregados de conteúdo que re-
presentam uma nova forma de pensar, sentir e criar, pois deslo-
cam a razão operativa para uma nova razão: a da interatividade,
da globalidade, da integração, da conexão, da inteligência coleti-
va, do rompimento com o espaço-tempo, da formação de re-
des, requerendo uma modificação do trabalho pedagógico que
se preocupa essencialmente com a transmissão de informação.

As respostas obtidas foram: 11 sujeitos concordaram totalmen-
te, sete concordaram em parte e apenas um discordou em parte. Os
comentários apontam para a ruptura com o modelo que um dos sujei-
tos denominou de "tradicional",  valorizando a participação do aluno
no processo educativo:

Concordo porque os elementos tecnológicos requerem partici-
pação de todos e o aluno quer cada vez mais dar sua opinião,
debater assuntos com os colegas, então o processo do conheci-
mento tem sido cada vez mais construído por todos.

É necessária uma nova forma de ensino,  de abordagem por
parte do professor para transmitir o conhecimento ao aluno em
sala de aula. É sim importante uma reintegração.

A tecnologia é uma das razões para o rompimento com o mo-
delo tradicional da escola.

Neste viés, Mamede-Neves e Duarte (2008) defendem que os
professores devem “incorporar, reconhecer e aproveitar as vivências
dos alunos com as tecnologias que estão para além do espaço escolar,
no sentido de construir e desenvolver eficientes práticas pedagógicas”
(p.770). Reportamo-nos às palavras de Freire (1982) que profetizava a
educação com o aluno, onde “o educador já não é o que apenas edu-
ca, mas o que, enquanto educa, é educado, em diálogo com o educan-
do que, ao ser educado, também educa. Ambos, assim, se tornam su-
jeitos do processo em que crescem juntos” (p.78). 
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22. A ação docente deve estar ancorada no compromisso de in-
terpretar e fazer o mundo. Deve ser consciente da necessidade
de contextualização e de seu poder, trazendo para sua atividade
a autorreflexão e reflexão social crítica, tendo em vista os valo-
res democráticos e a preocupação com a dimensão afetiva dos
seres humanos.

Destacamos,  aqui,  a  postura  de  um dos  sujeitos  acerca  do
tema:

O docente deve proporcionar aos alunos a capacidade de refle-
tir e construir seus próprios pensamentos, de acordo com suas
concepções de mundo não entregando coisas prontas e enges-
sadas,  mas  permitindo que cada um em sua particularidade,
inove e construa seus conhecimentos.

O próximo item apresenta um trabalho docente que utiliza as
TDIC, somado aos alunos (Cenário 1) e aborda o entendimento da
tecnologia como processo cultural. Um terço das respostas ficou entre:
"discordo  em  parte"  (uma  resposta);  "indiferente/não  sei"  (quatro);
"concordo em parte" (uma) e dois terços com a resposta "concordo to-
talmente" (13).

23. Cenário 1: Integrando o projeto da escola, uma professora
do quarto ano do ensino fundamental saiu com seus alunos e
alunas pelo bairro, fotografando o que eles/elas julgavam como
coisas boas e problemas. Na semana seguinte, após trabalhar
um roteiro de entrevista com os/as estudantes, a professora saiu
com a turma para entrevistar moradores antigos do bairro, que
contaram a história da região. Posteriormente, os/as alunos/as
abriram um grupo no Facebook e postaram as fotos e os ví-
deos. Desse modo, deram início a um trabalho junto à comuni-
dade, que fomenta a utilização das áreas comuns do bairro e
possibilita a discussão sobre os problemas encontrados e as for-
mas colegiadas de enfrentamento de tais problemas. O descrito
no cenário 1 aponta para uma utilização pedagógica das TDIC
que se aproxima do entendimento de tecnologia como proces-
so cultural.
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Realce para a justificativa de concordância:

A professora leva em conta o contexto social e cultural no qual
os alunos estão inseridos, levando em conta também as outras
pessoas que integram o meio que os alunos vivem.

Bonilla e Pretto (2015) ilustram e incentivam o uso pedagógico
das TDIC na produção de conhecimento e de cultura e falam da im-
portância desta prática na educação:

O computador – e qualquer outro equipamento ou produção
científica e cultural – será pedagógico no momento em que o
professor (qualificado!) dele se apropriar em sala de aula ou em
qualquer outro processo formativo, formal ou informal. [...] É
necessário compreender a importância  dos computadores  na
escola para que ela, no seu conjunto, envolvendo professores,
alunos e comunidade, possa se estabelecer nas redes de cone-
xões com o mundo. Dessa forma, alunos e professores vão con-
versar com os outros através das mensagens instantâneas, vão
participar de redes sociais, produzir conhecimento nas wikis e
blogs espalhados pelo mundo, produzir textos, vídeos, imagens
e culturas a partir da própria cultura local e, no momento em
que isso estiverem fazendo, estarão se relacionando com a cul-
tura e a ciência instituída. Assim, produzirão efetivamente co-
nhecimentos e culturas de forma permanente. (p.511)

O próximo trabalho docente apresentado (Cenário 2) busca
discutir as habilidades "técnicas", pensadas por uma professora como
qualificação de seus alunos para o mercado de trabalho:

24. Cenário 2: Uma professora do quarto ano do ensino funda-
mental, pensando que a empregabilidade de seus estudantes ar-
ticula-se a uma série de conhecimentos e habilidades técnicas,
que os/as qualificam para o mercado de trabalho, reservou duas
aulas semanais em seu plano de aulas, para levar os/as alunos/as
ao laboratório de informática. Nessas aulas, a professora utiliza-
va o processador de textos na elaboração dos trabalhos escola-
res e,  sempre que possível, elaborava tabelas e gráficos com
os/as alunos/as, a partir de alguns conteúdos matemáticos traba-
lhados em aula. Ainda que as intenções da professora sejam ex-
celentes, o descrito no cenário 2 aponta para uma função do-
cente que se aproxima de uma perspectiva mais “tecnicizada” e
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alinhada ao status quo.

As  respostas  tiveram  maior  aderência  à  concordância  total
(nove) e parcial (cinco), tendo ainda as respostas "indiferente/não sei"
(três) e "discordo em parte" e "discordo totalmente" (com uma resposta
para cada). Pinçamos uma resposta relevante,  que tratou da perma-
nência da metodologia, embora o espaço fosse diferente:

Acredito que a proposta não mudou a metodologia que a pro-
fessora usava (a sala de aula) só mudou o ambiente para usar a
mesma metodologia.

Cabe aqui uma colaboração para pensarmos o uso das TDIC
nas escolas, que, consideramos, não devem estar apartadas das salas
de aulas. Bonilla e Fantin (2015), ao mencionarem o tradicional mo-
delo ‘laboratório de informática’, que delimita o uso das tecnologias, o
adjetivam como “excludente, porque enquanto um grupo usa, os ou-
tros estão fora, não sendo possível usar um mesmo laboratório por
toda uma escola, ao mesmo tempo” (p.105).

Para finalizar este questionário, foi feita uma última pergunta
(questão não obrigatória):

25. Que outro(s) aspecto(s) você considera importante(s) sobre
este tema, que não está(ão) contemplado(s) nas questões deste
questionário?

Tal interrogação obteve somente quatro respostas,  das quais
realçamos:

É importante ressaltar que para uma era tecnológica na qual es-
tamos vivendo é primordial um ensino de qualidade aos docen-
tes.

Acredito que para a implantação das tecnologias nas escolas é
necessário que os professores tenham um preparo e apoio para
sua implantação nas salas de aula, para que possam assim com-
preender a importância de [...]  algo que está,  cada vez mais,
presente na vida dos alunos.
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As falas dos sujeitos reafirmam a necessidade da formação do-
cente para o uso das TDIC e do apoio das instituições escolares para
que este trabalho, de fato, se efetive. Diante das declarações e opini-
ões que emergiram deste questionário, traçaremos, a seguir, algumas
considerações, balizadas por autores que referenciam e dão suporte a
este estudo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: necessidades e desafios

Para qualquer reflexão sobre trabalho pedagógico e formação
na cibercultura, Lévy (1999) assinala que deve levar-se em conta a mu-
tação, a renovação e a velocidade do saber, alertando que: “pela pri-
meira vez na história da humanidade, a maioria das competências ad-
quiridas por uma pessoa no início de seu percurso profissional estarão
obsoletas no fim de sua carreira” (p.157). Logo, diante do dinamismo
do conhecimento,  do  avanço  e  da  ubiquidade  das  TDIC,  não  há
como se esquivar da urgente e necessária formação inicial e continua-
da para um trabalho significativo com as tecnologias no espaço educa-
cional.

Todavia, em relação à formação inicial na universidade, focali-
zando a utilização das tecnologias digitais em um curso de graduação,
percebeu-se que ainda se encontra em um estágio inicial, existindo po-
sições favoráveis ao seu uso e sinais de resistência (RIBEIRO, 2012).
E defendendo uma formação que busque mudanças nas práticas edu-
cativas, de modo que a aprendizagem ocorra de modo contextualizado
e significativo ao profissional da educação, Vizentim e Pesce (2010) as-
sinalam:

Longe dos discursos que apontam o professor como único res-
ponsável por sua formação, a pesquisa desvela que são vários os
fatores envolvidos nesse processo.  Dentre eles destacam-se o
desenho didático de formação, os recursos utilizados (matrizes
midiáticas), o grau de envolvimento dos professores universitá-
rios em formação e, sobretudo, a proposta de trabalho do for-
mador: possibilitar aos docentes uma experiência cultural, para
além  da  experiência  instrumental  com  as  interfaces  digitais.
(p.13)

Bonilla e Pretto (2015) alertam que é preciso superar a ideia
de treinamento, de preparação técnica para o uso de computadores,

____
79



sendo que “[...] as universidades brasileiras, lócus da produção do co-
nhecimento, da inovação, da pesquisa,  ainda não incorporaram nos
cursos de licenciatura, de forma plena, o debate sobre o contexto tec-
nológico contemporâneo” (p.508).

Neste recorte da pesquisa, os sujeitos – estudantes do curso de
Pedagogia – mostram opiniões divergentes em termos de apropriação
de conceitos, aquisição de habilidades técnicas, construção de culturas
e de conhecimentos,  usos pedagógicos e novas metodologias envol-
vendo as TDIC, em face de seus limites e possibilidades em termos
educacionais.

Neste  momento,  tecemos também um olhar  crítico para os
instrumentos de investigação produzidos para a pesquisa, pois foi ma-
nifesta, durante a produção dos dados juntos aos sujeitos (coordena-
dores, professores e estudantes), de todas as partes, certa resistência ao
se depararem com tais documentos. 

Alguns aspectos se destacaram e podem ter  influenciado na
adesão e no tipo de participação dos sujeitos na participação da pes-
quisa: (1) no que se refere ao tamanho dos instrumentos (questões ex-
tensas e com excertos): alguns sujeitos reagiam com 'surpresa': Nossa!
Longo; Achei um pouco difícil responder; Ainda não respondi, pois
preciso de tempo pra responder tudo o que vocês perguntaram. Al-
guns estudantes também comentaram que acharam a pesquisa difícil,
longa e cansativa; (2) na baixa e/ou sintética resposta dadas pelos sujei-
tos nas questões abertas.

Estes pontos não ficaram visíveis nos testes dos instrumentos,
mas emergiram durante a produção dos dados e em momentos que
inviabilizariam alterações tendo em vista o número de universidades e
sujeitos envolvidos na pesquisa como um todo. Entretanto, considera-
mos que,  especialmente  por se  desejar  respostas  em profundidade,
como foi o objetivo dos pesquisadores, a técnica e instrumentos esco-
lhidos foram adequados ao problema de pesquisa. Cabe a nós, pesqui-
sadores, identificarmos tais aspectos para outras investigações, consi-
derando tempos em que a velocidade, excesso de atividades e escassez
de tempo é imperativo de todo e qualquer sujeito.

Enfim, a intenção da presente pesquisa foi, também, contribuir
para que os alunos do curso de Pedagogia "alarguem seus parâmetros
teóricos e metodológicos, percebendo seu exercício profissional como
prática social imbricada aos seus determinantes contextuais" (PESCE,
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2014a, p.6). Acreditamos que tal intuito foi alcançado no sentido de
que houve um processo de reflexão sobre temas pertinentes. Contu-
do, diante de tais realidades descortinadas pelo presente estudo, per-
cebe-se que há vários desafios e necessidades que, ainda, as institui-
ções (sejam universidades ou escolas básicas em que atuam os profissi-
onais da educação) precisam e devem enfrentar. A educação deve bus-
car incluir  digitalmente todos os cidadãos e minimizar a segregação
que há entre a escola e a vida.
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INTRODUÇÃO

Este artigo se refere a uma das produções efetivadas no bojo
do  projeto  de  pesquisa  aprovado  no  Edital  CNPq  Universal
MCTI/CNPq Nº 14/2014, sendo intitulado “Formação inicial de pro-
fessores dos primeiros anos do Ensino Fundamental para integrar as
Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação aos processos de
ensino e aprendizagem: estudo de caso instrumental em Cursos de Pe-
dagogia de três universidades públicas federais”, sob coordenação da
Professora  Doutora  Lucila  Pesce,  da  Universidade  Federal  de  São
Paulo. 

O projeto tem como objetivo geral investigar o modo como os
Cursos de Pedagogia de três universidades públicas federais têm res-
significado  as  recomendações  legais  sobre  formação de professores
para o uso pedagógico das Tecnologias Digitais da Informação e Co-
municação (TDIC). O estudo tem como corpus empírico, três Cursos
de Pedagogia das Universidades Federais de São Paulo (Unifesp), Juiz
de Fora (UFJF) e Alagoas (UFAL) e se vale de um quadro teórico de
referência que engendra os seguintes campos: formação de professo-
res e TDIC; educação e TDIC (em seus desdobramentos: educação e
cibercultura; inclusão e letramento digital; abordagens pedagógicas de
utilização das TDIC). 

*         10.29388/978-85-53111-31-2-0-f.85-106
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Desse  modo,  propõe-se  apresentar  os  desdobramentos  do
projeto, o qual foi produzido no Programa Institucional de Bolsas de
Iniciação Científica (PIBIC), sendo realizado no período de agosto de
2016 a agosto de 2017 na UFAL. Apresenta-se como delineamento da
pesquisa, o estudo de caso de caráter instrumental, a fim de investigar
o modo como o referido curso da presente universidade ressignificou
as recomendações legais sobre formação de professores para o uso pe-
dagógico das TDIC. 

Participaram da  pesquisa,  alunos  das  disciplinas  da  área  de
“Educação e  Tecnologia”  e  de  outras  que  tematizam as  TDIC no
campo educacional.  Diante  dos  aspectos  apresentados  neste  artigo
destaca-se o questionário com perguntas fechadas, respondido pelos
futuros pedagogos e contribuindo para uma análise a partir da pers-
pectiva quantitativa descritiva dos dados, tabulados e analisados à luz
de categorias definidas a partir do quadro teórico de referência.

TDIC E SUA RELAÇÃO COM A FORMAÇÃO E A PRÁTICA
DOCENTE

As TDIC compõem o escopo da vida social contemporânea
de tal forma que produz efeitos sobre a economia, cultura e sociedade
em geral (CASTELLS, 1999), conectando seus membros através de
extensas e complexas redes. Os avanços das TDIC estão presentes nas
relações suscitando novos hábitos na construção de subjetividades pro-
duzidas no ambiente em rede, sendo o ciberespaço o local de ocor-
rência e promoção desta (SIBILIA, 2012).

Configurando-se por uma virtualização exponencial da socie-
dade (LÉVY, 1993) e suas organizações sociais, a inserção das TDIC
nos diversos cenários sociais, ao tempo em que corrobora para a que-
bra de antigos paradigmas, recondiciona técnicas, molda e cria novas
culturas e estruturas de todo um contexto social (CASTELLS, 1999).
São alguns dos desafios apresentados para esta sociedade informatiza-
da, mas que se encontra em processo de [re]estruturação.

Porém, a tecnologia que hoje transforma e conecta, tem em
seu embrião etimológico, a presunção de comunicar e informar atra-
vés da técnica. Técnica? Sim, a técnica. “A técnica é uma das dimen-
sões fundamentais onde está em jogo a transformação do mundo hu-
mano por ele mesmo” (LÉVY, 1993, p. 7). 
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Para  compreender  isto,  buscamos  em  Lévy  (1993)  a  com-
preensão das técnicas de transmissão e tratamento de mensagens, téc-
nicas estas que transformaram os ritmos e modalidades da comunica-
ção. Em um dado momento histórico, até hoje observado, as configu-
rações destas técnicas formaram tecnologias intelectuais – telecomuni-
cações e da informática – abrindo campos de possibilidades as diver-
sas culturas, contribuindo para redefinir as organizações sociais huma-
nas (LÉVY, 1993).

Um dos frutos dessas transformações foi o surgimento do cibe-
respaço e da cibercultura. O primeiro refere-se a um espaço alternati-
vo de comunicação, com infraestrutura material da comunicação digi-
tal que surge da interconexão de computadores, o universo oceânico
de informação que ele abriga, e os seres humanos que navegam e ali-
mentam continuamente este universo (LÉVY, 1993). Esta ambiência
informacional  tem promovido um ambiente  de formação de novos
comportamentos e hábitos, criando a segunda grande transformação, a
cibercultura, conduzindo seus atores a um novo modo de compreen-
der o mundo que o circunda, conduzindo-os a outras percepções de si
mesmo,  dos  outros,  da  vida  e  das  coisas  (LÉVY,  1999;  SIBILIA,
2012).

Desta feita, o ciberespaço, além de ser um espaço de constru-
ção de culturas é, sobretudo, um espaço de construção de subjetivida-
des (SPEROTTO, 2014) onde seus usuários já não figuram apenas
como um mero usuário, senão pressupondo um traço participativo-
interventor como interagente1 (PRIMO, 2007; HINE, 2000; COLL;
MONERO, 2010).

E, uma vez impetrada nas diversas estruturas sociais, cabe aqui
também  destacar  sua  relevância  nos  diversos  espaços  de  ensino  e
aprendizagem, em que, a partir da interação pedagogicamente orienta-
da, seu uso tem ressignificado as formas de aprender, ensinar e com-
preender o mundo e a vida nele (SIBILIA, 2012). 

A integração destes recursos, enquanto ferramentas de auxílio
na educação, já é um debate bastante discutido nas agendas de políti-
cas públicas em educação (BRASIL, 1996, 2009) e nos espaços acadê-
micos (MERCADO, 2009),  no intuito  de propor metodologias  que
possibilitem condições de ensino e aprendizagem que preparem o su-

1Tradução livre de  interactant - utilizado em pesquisas de comunicação interpessoal -, que
emana a própria ideia de interação (PRIMO, 2005).
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jeito para aprender a conhecer, a construir seus projetos de vida e a
conviver com os demais (COLL; MONERO, 2010).

Pesquisas  – acima referenciadas – que não apenas apontam
potencialidades na incorporação direcionada das suas diversas mídias
e interfaces aos espaços educacionais, mas que também apontam desa-
fios contundentes nos mais diversos cenários, dentre eles a pouca ca-
pacidade  crítica  e  procedimental  dos  profissionais  envolvidos  neste
processo para lidar com a variedade e quantidade de informações e
recursos tecnológicos, ao passo que, antagonicamente, estes profissio-
nais se deparam com alunos que, embora não tenham ainda se apro-
priado efetivamente dos direitos e deveres na cibersociedade, domi-
nam a lógica digital manuseando com extrema facilidade suas mídias,
interfaces e estruturas de hardware (CASTELLS, 1999).

Porém, esta  interação também tem produzido entraves:  por
um lado, os desafios de docentes que se deparam com alunos cada
vez mais informatizados e imersos no ciberespaço, enquanto que, es-
tes mesmos docentes se deparam com suas próprias limitações no do-
mínio da técnica digital.  Esses alunos,  muitos  deles,  já  não figuram
apenas como meros usuários passivos, senão como interagentes, pres-
supondo um traço participativo-interventor que não restringe sua ação
à simples  recepção no processo de interação (PRIMO, 2007),  mas
atuando sempre numa posição de interação com o meio, criando, re-
criando, [co]criando, significando e ressignificando, proporcionando a
si o papel de produtor e protagonista dos ambientes digitais (HINE,
2000). Por outro lado, surge um modelo educacional híbrido cada vez
mais  integrado com interfaces  digitais  e estratégias  pedagógicas  que
promovem o processo de ensino e aprendizagem aliado ao uso das
TDIC.

De fato, é notável nos últimos anos que a integração destes re-
cursos, enquanto ferramentas de auxílio na educação, já é um debate
bastante  discutido nas agendas de políticas  públicas  em educação e
nos espaços acadêmicos no intuito de propor caminhos e metodologi-
as que possibilitem condições de ensino e aprendizagem que prepa-
rem o aluno para a vida.

Conforme atestam Lima e Viana (2018), na sua pesquisa a res-
peito das práticas docentes com o uso das TDIC que, apesar de al-
guns professores ainda sofrerem com inclusão no mundo digital, eles
admitem que os recursos tecnológicos são ferramentas que possibili-
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tam uma melhor  compreensão  do ensino  e  contribuem para  uma
aprendizagem significativa. Assim sendo, as tecnologias, se integradas
no processo de ensino de forma estrategicamente planejadas, podem
vir  a  ser  aliadas  no  processo  ensino-aprendizagem.  Lima  e  Viana
(2018) ainda afirmam que:

A prática docente inovadora pode ser constatada, não pelo uso
puro e simples das TDIC em seu cotidiano, mas a partir do
momento em que estas possam modificar de forma significativa
o olhar do professor diante da sua prática, suas concepções de
educação, seus modelos de ensino e aprendizagem. (LIMA; VI-
ANA, 2018, p. 105)

Desta forma, o docente necessita pensar suas práticas metodo-
lógicas de forma que inclua as TDIC no seu planejamento de aula.
Em contrapartida, ainda necessita de uma formação e uma formação
continuada que contribuam com esse processo de aprendizagem, tan-
to por parte dos docentes quanto dos discentes, e colaborem para in-
serção de fato das TDIC no âmbito educacional, estendendo ao coti-
diano dos sujeitos.

TDIC E O CURSO DE PEDAGOGIA

As TDIC estão presentes no imaginário das ações humanas há
mais de um século. Seu amadurecimento iminente acrescenta, a cada
dia, novos desafios de utilização e metodologias de sua aplicabilidade
significativa. Na educação não é diferente. Professores e alunos vivem
e convivem incessantemente com dispositivos nas mais diversas estru-
turas sociais que lhe permitem desenvolver as mais diversas atividades,
inclusive aprender e ensinar.

O Curso de Pedagogia forma professores para atuar, principal-
mente, na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamen-
tal.  Portanto,  faz-se  necessário  fomentar  a  utilização  das  TDIC na
prática pedagógica do Curso de Pedagogia, para que estas possam ser
discutidas, analisadas e apropriadas pedagogicamente pelos discentes.
No caso específico do Curso de Pedagogia da UFAL, na justificativa
do projeto político pedagógico, apresenta-se que é importante que os
jovens possuam uma educação básica suficiente para poder acompa-
nhar os avanços tecnológicos, a fim de: 

____
89



Garantir uma educação básica para os jovens excluídos é, hoje,
inquestionavelmente, um dos meios de reverter esse quadro so-
cial, considerando que um dos atributos mais valorizados neste
mundo em que vivemos é a posse de uma escolarização sufici-
ente para dar conta da cultura letrada e das respectivas tecnolo-
gias que permeiam todas as instâncias da vida social. (BRASIL,
2006b, p. 08) 

O Parecer CNE/CP n° 05/2005 (BRASIL, 2005) também res-
salta os objetivos do referente Curso, que as atividades docentes de-
vem compreender que a participação na organização e gestão de siste-
mas e instituições de ensino, engloba a produção e difusão do conhe-
cimento científico-tecnológico  do campo educacional,  em contextos
escolares e não-escolares. E no perfil do licenciado egresso do Curso
Pedagogia, há de se considerar a produção e difusão do conhecimento
científico e tecnológico do campo educacional. 

Observa-se  que  no  currículo  do  Curso  de  Pedagogia  da
UFAL,  houve  algumas  modificações,  dentre  elas  a  utilização  das
TDIC, dando ênfase tanto na formação do professor quanto do aluno.
Dessa forma, foi consultado o Projeto Político Pedagógico do presente
curso e observado que nele  encontra-se  os  dispostos  da Resolução
CNE/CP n. 1 do Conselho Nacional da Educação (BRASIL, 2006a),
em que são incluídas as Tecnologias como recurso midiático para o
ensino e aprendizagem, e aponta que o egresso do curso de Pedagogia
estará apto a “relacionar as linguagens dos meios de comunicação apli-
cadas à educação, nos processos didático-pedagógicos, demonstrando
domínio das tecnologias de informação e comunicação adequadas ao
desenvolvimento de aprendizagens significativas” (BRASIL, 2006b, p.
9). Com isso, no currículo do curso de Pedagogia da UFAL, obser-
vam-se algumas habilidades que o futuro pedagogo deve desenvolver
na sua formação, destacando-se dentre elas a capacidade de desenvol-
ver metodologias e materiais pedagógicos adequados à utilização das
tecnologias da informação e da comunicação nas práticas educativas
(BRASIL, 2006b). 

Delineado como perfil desejável e insistentemente a ser busca-
do do/a egresso/a do curso de Pedagogia da UFAL, destaca-se: “capa-
cidade de relacionar as linguagens dos meios de comunicação aplica-
das  à  educação,  nos  processos  didático-pedagógicos,  demonstrando
domínio das tecnologias de informação e comunicação adequadas ao
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desenvolvimento de aprendizagens significativas” (BRASIL, 2006b, p.
33).

Neste contexto, a pesquisa procurou investigar de que modo o
curso de Licenciatura Pedagogia da Universidade Federal de Alagoas,
Campus A.C. Simões, tem trabalhado a formação docente para o uso
pedagógico das TDIC, considerando a formação de professores para
atuação nos anos iniciais do Ensino Fundamental, especificamente a
partir da fala dos seus discentes. Sendo assim, este trabalho teve como
objetivo investigar como os alunos do curso de Pedagogia da UFAL
percebem a contribuição da experiência multimidiática e dos estudos
no campo da “Educação e Tecnologia” para a sua formação, notada-
mente para atuar como professores dos anos iniciais do Ensino Fun-
damental e como eles entendem TDIC e sua relação com o processo
de ensino e aprendizagem, bem como analisar o entendimento deles
sobre sua formação em TDIC.  

LETRAMENTO DIGITAL

Como o desenvolvimento que as ferramentas tecnológicas vêm
ganhando em diversas áreas aponta para a necessidade de desenvolvi-
mento de um letramento específico, um letramento digital, que trata
da capacidade que o indivíduo possui em responder de forma adequa-
da às demandas sociais que envolvem a utilização dos recursos tecno-
lógicos e da escrita no meio digital, Martin (2008) apresenta a seguinte
definição de letramento digital: 

Letramento digital diz respeito à consciência, atitude e habilida-
de dos indivíduos de apropriadamente usarem ferramentas digi-
tais  e  instalações  para  identificar,  acessar,  gerenciar,  integrar,
avaliar, analisar e sintetizar recursos digitais, construir novos co-
nhecimentos, criar expressões midiáticas e comunicar aos ou-
tros, no contexto específico das situações da vida, a fim de pos-
sibilitar uma ação social construtiva; e para refletir sobre esse
processo. (MARTIN, 2008, p. 167)

Sendo assim, o letramento digital tem a capacidade de formar
o indivíduo em um ser participante, capaz de aproveitar e criar opor-
tunidades no mundo atual diante das novas formas de comunicação,
promovendo novos aprendizados, habilidades e competências, facili-
tando a vivência em um mundo em que os aparatos digitais estão em
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evidência na comunicação. Pereira (2014) é incisiva neste aspecto, no
qual ressalta a importância do letramento digital:

Segundo o qual se vive hoje em dia em uma sociedade permea-
da por ferramentas digitais, que frequentemente estão median-
do nossas ações, nas mais diversas esferas sociais, o letramento
digital  é uma poderosa ferramenta para o indivíduo entender
sua própria relação com o digital. Tal entendimento envolve o
conhecimento do papel do universo digital no desenvolvimento
pessoal, a fim, não apenas de ter domínio sobre ele, mas tam-
bém, colocá-lo à disposição dos seus objetivos e aspirações (PE-
REIRA, 2014, p. 49).

Desta forma, podemos definir que o letramento digital traz a
capacidade de ler e escrever com as novas mídias, agregando determi-
nadas competências e habilidades que o envolvem. Apesar de saber
ler e escrever, muitas pessoas não praticam o uso social da leitura e da
escrita, pois é muito difícil apreender uma tecnologia sem usá-la.

Diante de tal estudo, vale considerar a relação entre a alfabeti-
zação e o letramento digital, na qual ambas estão indissociáveis e inter-
dependentes, porém cada um possui suas devidas especificidades. As-
sim, Soares (2005) apresenta que: 

Tanto a alfabetização quanto o letramento têm diferentes di-
mensões, ou facetas, a natureza de cada uma delas demanda
uma metodologia diferente, de modo que a aprendizagem inici-
al da língua escrita exige múltiplas metodologias, algumas carac-
terizadas por ensino direto, explícito e sistemático – particular-
mente a alfabetização, em suas diferentes facetas – outras carac-
terizadas por ensino incidental, indireto e subordinado a possi-
bilidades e motivações das crianças (SOARES, 2005, p.16). 

Nesse sentido,  a alfabetização tecnológica  propiciará o letra-
mento digital. Assim, tornar-se alfabeto significa aprender a tecnologia
de leitura e escrita, no qual o aprendiz possui o domínio das habilida-
des básicas ou iniciais para ler ou escrever.

O uso das tecnologias digitais e o letramento digital ainda per-
siste como grandes desafios para a escola, especificamente na forma-
ção dos professores. Na instrução dos professores, vem se tornando
necessário a importância de atenuar  o impacto inicial  daqueles que
ainda não têm tanta familiaridade com as novas tecnologias. Dessa for-
ma, é possível ressaltar a importância de que a escola reflita acerca dos
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desafios diante das novas práticas de leitura e escrita propiciadas no
mundo digital, analisando como a formação inicial e continuada pode
preparar os professores para inserir essas tecnologias em suas práticas
pedagógicas e para compreender o letramento digital dos estudantes.
Sendo assim, é imprescindível que o educador estabeleça um diálogo
entre as novas práticas docentes e as que já existem, integrando-as de
forma que possam contribuir significativamente para aprendizagem do
aluno.

METODOLOGIA

A abordagem metodológica da pesquisa é qualitativa, quanto à
tipologia da pesquisa qualitativa, pode ser classificada como estudo de
caso de caráter  instrumental  (STAKE, 1995 apud ANDRÉ, 2005),
tendo em vista que a mesma trata de uma unidade que se analisa em
profundidade – mediante descrição, explicação e compreensão do fe-
nômeno investigado, (PADUA, 2004; TRIVIÑOS, 1987). O curso de
Pedagogia se configura como corpus empírico da proposta universida-
de, como referência para o estudo do fenômeno social em questão: os
modos de ressignificação das recomendações legais sobre formação de
professores da Educação Básica para o uso educacional das TDIC, no
curso de Pedagogia da UFAL. 

A escolha pela UFAL deveu-se ao fato de ser uma universida-
de pública federal que contempla, na matriz curricular do seu curso,
duas disciplinas do campo “Educação e Tecnologia”, sendo uma obri-
gatória e uma eletiva. Ademais, foi percebido que outras disciplinas
também tematizavam a utilização pedagógica das TDIC, mesmo que
não constando em suas  ementas,  as  quais  foram também incluídas
nesta pesquisa. Os participantes da pesquisa foram estudantes da refe-
rida graduação em licenciatura,  selecionados  a partir  do critério  de
matrícula ativa nas disciplinas anteriormente citadas. 

Quanto à coleta de dados, na pesquisa foi utilizado um questi-
onário contendo questões objetivas e discursivas,  aplicado junto aos
alunos das disciplinas. Os questionários tiveram por objetivo desvelar
as  percepções  de  alunos  sobre  a  experiência  de  formação docente
para o uso pedagógico das TDIC. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foram aplicados 176 questionários semiabertos aos alunos de
Pedagogia. Para uma melhor compreensão dos dados obtidos, foi rea-
lizada uma pré-análise desconsiderando os questionários com duplici-
dade de respostas em questões que o participante deveria ter respon-
dido apenas uma opção e/ou aqueles que deixaram alguma pergunta
sem resposta.  Assim, deixamos apenas aqueles com preenchimento
total das questões para uma coleta de dados mais clara e limpa possí-
vel, ficando 107 questionários para a análise. Para tabulação e análise
dos dados, utilizamos os softwares LibreOffice (versão 5.4.0) e R for
Windows (versão 3.4.1).

Foram  aplicados  questionários  com  turmas  no  período  de
2016.1 do Curso de Pedagogia da UFAL, campus A. C. Simões, nos
três horários de aulas (Matutino, Vespertino e Noturno), sendo nove
turmas trabalhadas com as seguintes disciplinas: Introdução a Educa-
ção a Distância, Saberes e Metodologias do Ensino de Ciências 1 e 2,
Estatística, Planejamento, Currículo e Avaliação, Tecnologia da Infor-
mação e Comunicação – TIC. De acordo com as disciplinas aponta-
das, os questionários foram aplicados obtendo os resultados de acordo
com Tabela 1:

Tabela 1 - Turmas participantes da pesquisa.

Fonte: os autores.
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Os dados apresentados na Tabela 1 apontam as informações
gerais da primeira aplicação dos questionários,  sendo observadas as
disciplinas pesquisadas, a frequência de cada aluno que respondeu ao
questionário por turma, sua porcentagem geral, válida e cumulativa.
Na tabela acima, a frequência absoluta significa o número de partici-
pantes,  transformada em valor  relativo,  levando em consideração  a
porcentagem da turma em relação ao total de participantes da pesqui-
sa. 

Os  questionários  aplicados  foram em turmas  diversificadas,
como as turmas do primeiro período, em meados da graduação e pe-
ríodos finais. Após a aplicação, foi possível analisar como os alunos
compreendem as TDIC e sua relação com o processo de ensino e
aprendizagem, de acordo com as respostas apresentadas, para assim,
realizar a coleta de dados com os alunos que voluntariamente partici-
param da pesquisa. 

Como perfil  dos participantes,  observamos que a  maioria  –
57,9% do total – são oriundos de escolas da rede pública de ensino.
De todos os participantes, 96,3% deles têm a Pedagogia como a sua
primeira graduação. Daqueles que já haviam realizado outro curso, fi-
zeram-no em instituições privadas e públicas na proporção de 50%
cada, sendo todos oriundos de licenciaturas (Letras, Artes, História e
Biologia). Do total de participantes, 23,4% já atuam na área como do-
cente ou estagiário nas redes pública e particular, sendo a última com
maior número de alunos.

Para análise dos posicionamentos subjetivos dos participantes,
utilizamos o software IRaMuTeQ (Interface de R pour les Analyses
Multimensionnelles de textes et de Questionnaires) para o processa-
mento dos resultados dos questionários. O IRaMuTeQ2 foi desenvol-
vido pelo pesquisador francês Pierre Ratinaud (2009), disponibilizado
de forma gratuita e desenvolvido sob a lógica open source. Para reali-
zar as análises, a aplicação se âncora no ambiente estatístico do softwa-
re R3 e na linguagem python4 (CAMARGO; JUSTO, 2013).

O IRaMuTeQ viabiliza diferentes tipos de análises de dados
textuais, desde os mais básicos como a lematização (contagem de fre-
quência de palavras) até análises mais complexas como as multivaria-

2Disponível em: <http://www.iramuteq.org/>.
3Disponível em: <www.r-project.org>
4Disponível em: www.python.org 
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das (classificação hierárquica descendente e análise de similitude). A
aplicação dispõe os dados de forma facilmente compreensiva e visual-
mente clara, a partir das tabelas, dos dendogramas, dos gráficos e das
imagens advindas das análises (CAMARGO; JUSTO, 2013).

O corpus geral da pesquisa foi constituído por 107 textos, cada
um deles correspondente às questões abertas do questionário de cada
participante. Os textos foram processados e analisados pelo software
IRaMuTeQ, sendo separados em 476 segmentos de texto (ST), com
aproveitamento de 289 deles (60,71%). Na análise, emergiram 16.919
ocorrências (palavras, formas ou vocábulos), em que 1.596 delas fo-
ram palavras distintas e 729 foram classificadas como hápax, que são
palavras com uma única ocorrência no corpus (45,68% das palavras
distintas e 4,31% das ocorrências).

Utilizando um dos tipos de análise do IRaMuTeQ, a Classifi-
cação Hierárquica Descendente (CHD), pode-se classificar as unida-
des de conteúdo a partir dos vocabulários presentes nas questões res-
pondidas pelos participantes, cruzando os segmentos de palavras e tex-
tos para obter classes, que tem por objetivo agrupar segmentos destas
respostas apresentando vocabulários semelhantes,  cada classe possui
um segmento diferente, todas organizadas em um dendograma, que
ilustra a relação entre as classes. Portanto o programa computa e for-
nece a classe em um corpus em cor, permitindo a contextualização do
vocabulário (CAMARGO; JUSTO, 2013).

Figura 1 – Dendograma quantitativo do conteúdo das respostas dos
participantes.

Fonte: os autores, organizado com base no software IRaMuTeQ.
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De acordo com a Figura 1, pode-se ver que o subcorpus A
corresponde a Classe 1 que concentra 69 ST, 23,88% do corpus. O
subcorpus B é representado pela Classe 4 com 92 ST, concentrando
31,83% do corpus. O subcorpus C é correspondido pelas Classes 2 e
3 com 73 ST (25,26% do corpus) e 55 ST (19,03% do total), respecti-
vamente. 

Para cada classe do corpus, uma lista com palavras associadas
às classes foi gerada pelo IRaMuTeQ (Figura 2), que visa apresentar o
conjunto de palavras que apresentam vocabulário semelhante entre si
e, ao mesmo tempo, diferente das demais categorias.

Figura 2 – Dendograma descritivo do conteúdo das respostas dos par-
ticipantes.

Fonte: os autores, organizado com base no software IRaMuTeQ.

Observando o dendograma acima, nota-se que a Classe 1 apre-
senta destaque para as palavras: “homem”, “necessidade”, “humano” e
“desenvolvimento”. Por meio dessas palavras, podemos inferir que os
alunos procuraram discutir  a respeito do desenvolvimento quanto à
necessidade do homem. Vale destacar os excertos dos questionários
processados pelo IRaMuTeQ:
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O homem ao longo desses tempos foi se tornando cada vez
mais curioso com perguntas que precisavam ser respondidas e
foram assim que surgiram as tecnologias seja ela digital ou não a
tecnologia surgiu ao longo do desenvolvimento humano para
atender suas necessidades para facilitar a vivência no cotidiano
(Grifos do IRaMuTeQ).

Trata-se de um conjunto, mais especificamente a necessidade
porque a tecnologia surgiu da necessidade humana foi e vem
sendo aperfeiçoada de acordo com nossas necessidades o ho-
mem desde os tempos antigos viu a necessidade de criar certas
tecnologias (Grifos do IRaMuTeQ).

Assim, a concepção dos alunos apresenta a tecnologia como
uma evolução,  inserida  nas  necessidades  humanas.  Uma discussão
mais detalhada sobre os elementos políticos e sociais do desenvolvi-
mento da tecnologia parece não se fazer presente na discussão sobre
tecnologias. Coll, Mauri e Onrubia (2010, p.118) consideram que “a
integração das TIC no processo de ensino e aprendizagem, o que o
professorado deve aprender e dominar e a valorizar não é só um novo
instrumento, ou um novo sistema de representação do conhecimento,
mas uma nova cultura da aprendizagem”. Sendo assim, é preciso pen-
sar como incorporar as tecnologias no dia a dia na educação básica, de
forma que não seja apenas uma ferramenta, mas sim uma forma de
transmitir  conhecimento,  contextualizando-as,  precisando  levar  em
conta a construção de conteúdos inovadores que usem todo o potenci-
al dessas tecnologias.

Nos dias atuais, marcado pela evolução das TDIC demanda
do indivíduo uma formação que favoreça a se desenvolver nos diver-
sos contextos tecnológicos. E foi através da internet que houve uma
explosão na maneira de comunicar-se, no qual através de segundos
pode-se adquirir informações de qualquer lugar do mundo. E, diante
de tais conjunturas, que “práticas mudam e novas práticas são frequen-
temente desenvolvidas por meio de processos informais de aprendiza-
gem e da produção de sentidos” (BARTON; HAMILTON, 2000, p.
8). 

Na classe 4, discute-se como a influência tecnológica pode atu-
ar de forma pedagógica. Dessa forma, de acordo com o software IRa-
MuTeQ, destacam-se os trechos abaixo:
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Internet influencia bastante na nossa vida cotidiana influenciam
no nosso pensamento, na forma de agir e muitos outros sim o
trabalho pedagógico precisa estar atualizado e acompanhar os
avanços tecnológicos bem como estar preparados para interven-
ções e modificações. A tecnologia pedagógica se preocupa com
a transmissão de informação (Grifos do IRaMuTeQ).

As novas tecnologias trouxeram uma nova interação é impor-
tante o uso de tecnologias de informação e comunicação sim
por conta da tecnologia as pessoas mudam suas relações trans-
formadoras a partir dos novos avanços tecnológicos as pessoas
modificam suas relações (Grifos do IRaMuTeQ).

Verdade a tdic tem modificado as formas de leitura e aprendi-
zagem possibilitando que as pessoas não fiquem presas na for-
ma tradicional exemplo leitura em livros e também a forma de
comunicação pois hoje é possível você conversar em tempo real
com outra pessoa por meio de equipamentos tecnológicos (Gri-
fos do IRaMuTeQ).

De acordo  com Libâneo  (2008),  a  formação  dos  docentes
deve acompanhar as mudanças ocorridas na sociedade que: 

Presentemente, ante novas realidades econômicas e sociais, es-
pecialmente os avanços tecnológicos na comunicação e infor-
mação, novos sistemas produtivos e novos paradigmas do co-
nhecimento,  impõem-se  novas  exigências  no  debate  sobre  a
qualidade da Educação e, por consequência, sobre a formação
de educadores. (LIBÂNEO, 2008, p. 40) 

Com base nos dados analisados, Coll, Mauri e Onrubia (2010,
p. 120),  afirmam que “a simples  presença das TIC nas instituições
educacionais basta para melhorar o ensino e aprendizado. Neste senti-
do, a chave da ação docente eficaz estaria no domínio das tecnologi-
as”. Dessa forma, é necessário avaliar o papel das novas tecnologias
frente à educação e pensar que educar utilizando as TDIC é um gran-
de desafio. Sendo assim, seu uso na educação implica novas formas de
comunicar, de pensar, ensinar e aprender.

Na Classe 2, são apresentadas e discutidas as falas dos partici-
pantes em relação aos envolvidos no processo de ensino e aprendiza-
gem, mais especificamente aluno e professor. Dessa forma, cabe res-
saltar  os  trechos das questões abertas  do questionário,  identificadas
como significantes pelo IRaMuTeQ:
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Com ajuda das tecnologias nos processos de aprendizagem são
relevantes pois os alunos encontram confortáveis no uso delas o
que por sua vez não são trabalhados neste sentido nas salas de
aulas em alguns casos os professores não conseguem ensinar
usando uma tecnologia e acabam ficando para trás (Grifos do
IRaMuTeQ).

Muitas vezes o aluno sabe mais que professor é verdade atual-
mente não é fácil integradas tecnologias em escolas onde exis-
tem essa cultura é um desafio, mas também um meio muito im-
portante que comunicação entre aluno e professor acabei esco-
la saber aproveitar (Grifos do IRaMuTeQ).

Existe um conflito cultural muito grande nas salas de aula onde
o professor se distancia cada vez mais de seus alunos principal -
mente por causa dos novos meios de comunicação e comparti-
lhamento de informação é preciso inovar o modelo de ensino
(Grifos do IRaMuTeQ).

Podemos pensar aqui no conceito de cultura digital que repre-
senta novos comportamentos que emergem pelo uso das tecnologias
digitais. Este é um fenômeno social comportamental associado às for-
mas de comunicação e informação em rede através da internet que
acrescenta, incorpora o “conjunto de técnicas (materiais e intelectuais),
de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de valores que se
desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço” (LÉVY,
1993, p. 17). As tecnologias são tidas nas falas dos alunos do curso de
Pedagogia como um elemento a ser usado a favor do professor, como
elo de comunicação e de relação com os alunos. 

Por último, na Classe 3 é discutida a problemática da utiliza-
ção das TDIC na comunidade, ampliando o espaço educativo e as ex-
periências  no processo  de ensino-aprendizagem.  Seguem abaixo  os
trechos destacados pelo IRaMuTeQ:

Pois houve um trabalho pedagógico utilizando as tdic para um
processo cultural pois está dando a possibilidade de interação
entre escola sociedade por meio das redes sociais os alunos en-
contram uma forma de  ajudar  no  problema da  comunidade
(Grifo do IRaMuTeQ).
A professora utilizou a tecnologia como recurso pedagógico le-
vantou em conjunto com os alunos que participaram ativamen-
te uma vez que tiraram as fotos e usaram as redes sociais situa-
ções problemas condizentes com a realidade dos alunos e usou
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a rede social para aproximar a escola da comunidade (Grifo do
IRaMuTeQ).
Concordo, pois, a professora se utilizou da tdic de uma forma
em que houve interação da turma dessa forma um processo cul-
tural foi uma ótima iniciativa da professora de não apenas usar
as tecnologias na sala de aula, mas também para tentar solucio-
nar problemas daquela comunidade (Grifo do IRaMuTeQ).

Segundo Brito e Purificação (2012), a sociedade escolar se vê
frente a três possibilidades: negar o uso das tecnologias e ficar fora do
processo, apropriar-se da técnica buscando sempre o novo ou apode-
rar-se dos processos que desenvolve as habilidades, admitindo o con-
trole das tecnologias e de seus efeitos.

Em uma das questões apresentadas no questionário, os partici-
pantes apontaram quais os recursos midiáticos que costumam utilizar.
A este propósito, pode-se observar no gráfico a seguir:

Figura 3 - Recursos midiáticos comumente utilizados pelos participan-
tes da pesquisa.

Fonte: os autores.

De acordo com o gráfico acima, é possível observar que os es-
tudantes do Curso de Pedagogia da UFAL fazem uso de ferramentas
digitais para construção de textos individuais e navegação na internet
com certa frequência, não utilizando com regularidade meios de cons-
trução textual coletivos. 
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Os discentes não fazem uso frequente de aplicativos gráficos e
dados numéricos. Mais de 90% dos estudantes fazem uso de e-mail,
processadores de textos e navegação na Internet, isto é, aplicativos liga-
dos diretamente ao trabalho acadêmico, enquanto apenas menos de
35% utilizam a tecnologia para entretenimento com jogos, aplicativos
gráficos e processadores de planilhas, além de uma minoria de 6,5%
fazem uso de Fórum de discussão online. 

Assim sendo, percebe-se que os participantes da pesquisa tra-
balham mais com a palavra e linguagem voltada à sua formação, ao
passo que dados e gráficos numéricos são pouco utilizados nesse pro-
cesso. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mesmo compreendendo a realidade atual através de diversos
movimentos sociais associados à Internet e os variados recursos midi-
áticos de software/hardware que modificam profundamente o agir e
comunicar humano (CASTELLS, 1999), é notável uma intimidação
do processo de ensino e aprendizagem na relação com as TDIC. Seja
por conta do excesso dos discursos, pela pobreza das práticas entre
docentes e discentes, essa situação ainda é presente nos cursos de Li-
cenciatura em Pedagogia, nas Instituições de Ensino Superior investi-
gadas.

Por outro lado, conclui-se que este movimento, esta intimida-
ção, decresce quando percebemos, conforme apontado nos resultados
da pesquisa que, em muitas situações, mesmo que seu uso não esteja
contemplado nas ementas das disciplinas, ainda assim docentes e dis-
centes utilizam alguns recursos das TDIC para produzir suas respecti-
vas atividades nas disciplinas do curso.

A inserção das interfaces das TDIC no processo formativo do
pedagogo contribui para a produção de um dinamismo de inclusão di-
gital e elencado com o processo educacional e informacional, promo-
vendo o protagonismo e a cidadania tanto do professor quanto do alu-
no.

Esta pesquisa, a partir dos seus achados, também insere aspec-
tos na execução de seu escopo que são importantes nas considerações
finais do mesmo: a) é necessário a ampliação dos conhecimentos com
respeito às TDIC, estendendo assim as formas de renovar as metodo-
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logias do processo de ensino-aprendizagem no decorrer da graduação
e atuação profissional; b) é fundamental conhecer a legislação que re-
gulamenta o uso da TDIC no processo ensino-aprendizagem, pois re-
presentam a base do Projeto Político Pedagógico do curso de Licenci-
atura em Pedagogia.

A implantação das tecnologias no cotidiano escolar é um dos
desafios que os professores terão que enfrentar, pois não há como fu-
gir da situação que está posta a todos nós educadores, embora alguns
professores desconheçam as diversas possibilidades que a tecnologia
possa oferecer na educação. Portanto, esse processo requer uma mu-
dança de paradigma das instituições e na forma de ensinar dos profes-
sores universitários.  Nesse sentido,  urge a necessidade de seguir  os
projetos de habilitação docente para uso das TDIC na educação. Po-
rém, esta formação pode e deve ser feita ainda na graduação, compon-
do as bases do curso de Pedagogia.
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EIXO 3 
As vozes das coordenações de curso e

dos/as professores/as participantes
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AS LINGUAGENS HIPERMIDIÁTICAS NA
FORMAÇÃO INICIAL DO/A PEDAGOGO/A: A

VISÃO DA COORDENAÇÃO E DOS/AS
PROFESSORES/AS DA UNIVERSIDADE FEDERAL

DE SÃO PAULO*

Paulo Vieira
Lucila Pesce

INTRODUÇÃO

O capítulo traz uma pesquisa de dissertação de mestrado, com
o título  de  “Formação  Docente  e  Tecnologias  Digitais:  Estudo  de
Caso da Pedagogia da Unifesp, sob enfoque Dialógico”, finalizada e
defendida no ano de 2017, que teve como objetivo compreender os
modos de ressignificação das recomendações legais relativas à integra-
ção das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC),
às práticas educativas realizadas pelos professores do curso de Pedago-
gia da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), ao tematizá-las
em suas unidades curriculares. Esse trabalho é parte integrante da pes-
quisa, intitulada “Formação inicial de professores dos primeiros anos
do Ensino Fundamental para integrar as Tecnologias Digitais da Infor-
mação e Comunicação aos processos de ensino e aprendizagem: estu-
do de caso instrumental em cursos de Pedagogia de três universidades
públicas federais”, desenvolvida com fomento do Conselho Nacional
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPQ e coordenada
pela professora Dra. Lucila Pesce.

O presente trabalho se ampara nas premissas da pesquisa qua-
litativa, caracterizando-se como um estudo de caso educacional, onde
o método de pesquisa utilizado descreve para o pesquisador e interlo-
cutores as concepções e percepções de homem e mundo, e as pers-
pectivas teóricas, culturais e históricas na investigação científica e na
análise, na interpretação de dados e resultados adquiridos (BOGDAN
e BIKLEN, 1994).

*         10.29388/978-85-53111-31-2-0-f.109-132
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O marco teórico desse estudo fundamenta-se na abordagem
sócio-histórica em educação, com destaque para os conceitos de dialo-
gia (BAKHTIN, 2011) e mediação (VYGOSTSKY, 1984), e para os
conceitos de letramento (SOARES, 2002) e multiletramentos (ROJO,
2014). Na abordagem dos estudos no campo das Tecnologias Digitais
da Informação e Comunicação (TDIC) e da educação, abordamos os
conceitos da racionalidade instrumental  (PESCE, 2010),  construcio-
nismo (VALENTE, 2002), culturalismo (BONILLA, 2010), dialogia
digital (PESCE, 2007, 2010, 2013) e uso social das TDIC (PRETTO,
2015).

No capítulo são discutidos os dados levantados no curso de
Pedagogia da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp) junto aos
docentes formadores de professores e à coordenação de curso.

CARACTERIZAÇÃO DA UNIVERSIDADE E DOS PROFESSO-
RES

Esse trabalho foi  realizado na Universidade Federal  de São
Paulo (UNIFESP), uma instituição datada de 1933, com cursos nas
áreas de saúde, biológicas e ciências médicas, por meio da fundação
da Escola Paulista de Medicina, oferecendo curso de graduação e pós-
graduação. No ano de 2004, com a expansão universitária, por meio
do programa federal REUNI do governo Federal, a UNIFESP ampli-
ou a sua atuação com cursos nas áreas das ciências humanas e sociais,
criando a Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, onde se en-
contra o curso de Pedagogia.

Na realização da pesquisa, ouvimos, por meio de entrevistas
semiestruturadas (LAVILLE e DIONNE, 1999), oito professores do
curso de Pedagogia que compunham as áreas de fundamentos básicos
e metodológicos da educação. Suas disciplinas e ou unidades curricu-
lares tematizavam as TDIC, por meio de conteúdos teóricos e  prati-
cas pedagógicas com uso de softwares aplicados à educação.

Os docentes que compuseram este trabalho possuíam em sua
carreira profissional uma alta titulação, larga experiência nos diferentes
níveis de ensino (educação básica e ensino superior), com desenvolvi-
mento de pesquisas voltadas às questões metodológicas e didáticas do
ensino das diferentes áreas do conhecimento, tematizadas na Pedago-
gia.
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LINGUAGEM, APRENDIZAGEM E DIALOGIA.

Ao abordarmos a aprendizagem da língua, nos referimos aos
processos psicogenéticos na construção de hipóteses e sinapses neu-
rais realizadas pelos sujeitos. As concepções de aprendizagem e educa-
ção aqui abordadas, se instauram no viés sócio-histórico, com as teori-
as da Psicologia do Desenvolvimento de Lev Seminovich Vygostky e
seus  seguidores,  como por  exemplo,  os  estudos  realizados  por Vy-
gostky, Luria e Leontiev (2012).

Em sua  teoria,  Vygotsky  (1984)  aborda  o  contexto  político,
econômico  e  social  como  primordial  ao  processo  de  interação  e
aprendizagem humana, por considerar que o contexto histórico inter-
fere nas relações estabelecidas pelos sujeitos e seus aspectos cognitivos
na aquisição da língua falada ou escrita. A aprendizagem da língua, se-
gundo ele, mobiliza-se com o uso social da linguagem, com a significa-
ção e ressignificação estabelecidas entre os falantes, no ato de sua fun-
ção comunicativa.

A função comunicativa descrita por Vygotsky refere-se aos pro-
cessos cognitivos de pensamento que são permeados pela linguagem.
Segundo ele: 

O pensamento e a palavra não são talhados no mesmo modelo:
em certo sentido há mais diferenças do que semelhanças entre
eles. A estrutura da linguagem não se limita a refletir como num
espelho a estrutura do pensamento; é por isso que não se pode
vestir o pensamento com palavras, como se de um ornamento
se tratasse. O pensamento sofre muitas alterações ao transfor-
mar-se em fala. Não se limita a encontrar expressão na fala; en-
contra nela a sua realidade e a sua forma. Os processos evoluti-
vos  da fonética  e da semântica  são essencialmente  idênticos,
precisamente  devido  a  seguirem  sentidos  inversos.  (VY-
GOTSKY,1987, p. 125)

Nesta perspectiva, o autor traz uma relação direta e intrínseca
entre o pensamento e as estruturas de fala, em que os pensamentos
são traduzidos e expressos por meio das estruturas de linguagem, que
dão concretude aos atos de pensamento do sujeito e promovem a co-
municação e interação humana.

Sendo assim, segundo Vygotsky, as categorias e estruturas gra-
maticais utilizadas em diferentes idiomas não são suficientemente rápi-
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das para expressar a complexidade e a velocidade do pensamento. En-
tretanto, essas características próprias da língua são fundamentais para
que haja a expressão do pensamento, o que possibilita as interações
humanas. Dito de outra maneira, o pensamento se traduz por meio da
linguagem e vice-versa.

 Desta forma, a relação entre pensamento e linguagem, no ato
comunicativo dos sujeitos e o conteúdo que se expressa pela língua fa-
lada ou escrita estão intrinsecamente ligados. Para Vygostky, Luria e
Leontiev (2012), seguindo as concepções teóricas de Vygotsky, a lin-
guagem possibilita uma tradução do pensamento, porém esta possui
fortes influências culturais do contexto social e histórico em que o su-
jeito está inserido.

É fácil compreender que as leis psicológicas que governam esse
pensamento  taxionômico  diferem  integralmente  do  processo
em ação em que uma pessoa está generalizando com base na
experiência concreta. O pensamento classificatório não é ape-
nas um reflexo da experiência individual, mas uma experiência
partilhada, em que a sociedade pode comunicar através de seu
sistema linguístico.  Esta  confiança em critérios difundidos  na
sociedade transforma os processos de pensamento gráfico-fun-
cional em um esquema de operações semânticas e lógicas, no
qual as palavras tornam-se o instrumento principal da abstração
e da generalização. (Vygostky, LURIA e LEONTIEV, 2012, p.
48)

Nesse processo, o autor observou que o pensamento se torna
generalizável ou funcional, de acordo com as experiências que os su-
jeitos têm em seu cotidiano, assim como o acesso aos bens culturais e
escolares que esses possuem em sua trajetória, o tempo de escolariza-
ção desses em responder determinadas questões que exijam esforço
puramente lógico e intelectual.

Assim, o autor aponta que a linguagem é um bem fundamental
no  processo  de  aprendizagem dos  seres  humanos,  pois,  por  meio
dela, os sujeitos podem se expressar e tornar capaz a generalização e a
classificação do pensamento, de acordo com o contexto a que esse é
destinado.

[...]  Se as pessoas agrupam os objetos e definem as palavras
com base em experiências práticas, poder-se-ia esperar que a
conclusão que tiram de uma premissa dada em problema lógico
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dependeria também de sua experiência prática imediata. Isto
dificultaria, e talvez até tornasse impossível, a aquisição de um
novo conhecimento, de maneira discursiva e lógico-verbal. (VY-
GOSTKY, LURIA e LEONTIEV, 2012, p. 52)

A generalização do pensamento por meio da linguagem traz
aos sujeitos uma nova forma de aprendizagem, que passa de um cará-
ter concreto e prático, para um patamar abstrato, chamado de conhe-
cimento teórico, adquirido de maneira discursiva e lógico-verbal. Esta
capacidade de generalização cria sistemas e/ou capacidades cognitivas
superiores nos sujeitos, que, para realizar o ato comunicativo, lançam
mão de recursos linguísticos e códigos, que antes só eram possíveis se
relacionados com a sua prática cotidiana.

Esse processo de linguagem descrito nas escolas lexicais  dos
sujeitos, são necessários para que haja uma ação de significado do pen-
samento expresso, ou seja, silogismo na relação pensamento e lingua-
gem (VYGOSTKY, LURIA e LEONTIEV, 2012).

O silogismo,  em sua  premissa  maior,  representa  o contexto
amplo de um determinado conceito ou juízo de valor e o silogismo
menor representa as especificidades desse conceito ou juízo valor, de
acordo com a situação aplicada.

O processo de aprendizagem ocorre por meio da interação
dos sujeitos com o seu meio, sua história, sua cultura e o contexto no
qual está inserido. Esse aspecto é que vai possibilitar aos sujeitos o ple-
no desenvolvimento de suas capacidades, na aquisição da linguagem,
no desenvolvimento cognitivo e na apropriação significativa  dos co-
nhecimentos.  Porém, esse  processo  se  torna possível,  por  meio da
mediação existente nas relações dos sujeitos com o conhecimento e
deste com o desenvolvimento da aprendizagem.

Mediação, em termos genéricos, é o processo de intervenção
de um elemento intermediário numa relação; a relação deixa,
então, de ser direta e passa a ser mediada por esse elemento.
(VYGOTSKY, 1987. p. 45)

Segundo o autor, a mediação ocorre no ato de interação entre
um sujeito de maior experiência e conhecimento com outro sujeito de
menor experiência na construção de conhecimento e no desenvolvi-
mento de valores e conceitos, por meio da fala e do contexto social es-
tabelecido. 
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A mediação pressupõe que o contexto que a insere esteja com-
posto por marcas sociais, históricas, registros e cultura, algo inerente a
um momento e situação que ocorre entre os sujeitos e essa é dificil-
mente multiplicada e replicada com a mesma intensidade, mas pode
ser estruturada, aprendida e realizada em diferentes contextos e em in-
ferências mediadoras similares, mas não iguais, por depender de um
contexto específico.

Dessa maneira, as etapas de desenvolvimento não são restriti-
vas e tampouco determinantes à aprendizagem, pois se entende que
esta requer a abstração e subjetivação de situações e coisas, o que se
torna possível com a interação social.

Segundo Vygotsky (2012), para que o princípio de atuação da
aprendizagem ocorra e se efetive significativamente no sujeito é neces-
sário que se tenha a sincronização destes. A aquisição da linguagem no
sujeito  é de fundamental  importância na mobilização da aprendiza-
gem, pois permite que este possa se comunicar e promover a interlo-
cução entre seus pares, desta maneira, representar seus pensamentos,
articular funções mentais superiores ao expressar e/ou verbalizar pen-
samentos por meio de críticas, opiniões, elaboração de hipóteses so-
bre determinadas situações e entre outros. 

 A linguagem e suas peculiaridades conceituais e práticas em
seu uso e funções comunicativas são aqui discutidas como um cons-
tructo de signos e significados. Estes significados aparecem quando há
diferentes sentidos de significância por meio do emprego sintático e
léxico, desenvolve-se a partir de um determinado contexto de produ-
ção e enunciação, entendido numa interação dialética dos sujeitos.

Nesta perspectiva, Bakhtin (2011) atribui à língua uma função
social de primazia nas relações e interações humanas, com suas nuan-
ces entre o falado (oral) e o escrito, como pertencentes a um mesmo
sistema linguístico, uma espécie de motor propulsor comunicativo das
interações dos falantes no meio social, capazes de promover a apren-
dizagem com a elaboração de hipóteses e de sinapses, para que signifi-
quem e ressignifiquem o conhecimento.

Segundo Bakhtin (2009), as dimensões linguísticas dividem-se
em três aspectos: fonética, gramática e léxico. A fonética diz respeito
aos sons produzidos pela língua, a fala e a comunicação. A gramática
diz respeito à estrutura textual e escrita da língua, para que a torne
compreensível  como comunicação-processo de ensino e construção
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de registros textuais desta. O léxico são os signos que possibilitam a
construção semântica,  oral e gramatical, atribuindo sentido à língua,
enquanto instituição cultural de uma sociedade.

Para Bakhtin (2011), o enunciado nunca é um reflexo simples
de uma expressão existente e enunciada por outrem. Ele traz consigo
marcas  de  enunciados  anteriores  expressados;  porém é  algo  novo,
pois traz consigo um sentido, um valor singular no contexto daquela
dada enunciação.

Assim, ao atribuir a um enunciado valor de relevância, o sujei-
to agrega ao enunciado diferentes sentidos, conteúdos semânticos, pas-
sa por um crivo e uma historicidade com uma visão de mundo diversa
à do enunciado anterior. Dito de outro modo, um enunciado é im-
pregnado de ideologias em seu contexto de enunciação. Essa ação de
resgate e ressignificação enunciativa nas relações são dialéticas à medi-
da que constituem história e memória.

[...] Na realidade, não são palavras que pronunciamos ou escu-
tamos, mas verdades ou mentiras, coisas boas ou más, impor-
tantes  ou triviais,  agradáveis  ou desagradáveis,  etc.  A palavra
está sempre carregada de um conteúdo ou de um sentido ideo-
lógico ou vivencial. É assim que compreendemos as palavras e
somente reagimos àquelas que despertam em nós ressonâncias
ideológicas ou concernentes à vida. (BAKHTIN, 2009.p.99)

O dialogismo bakhtiniano é um conceito importante, à medida
que compreendemos o uso pedagógico das TDIC como um processo
de interações e inter-relações ricas de significados, conteúdos e contex-
tos, capazes de construir o conhecimento e favorecer a aprendizagem
dos sujeitos. O diálogo aqui é entendido como uma relação enunciati-
va entre seus interlocutores,  no uso da língua, como uma ação que
emana das interações  sociais  dos sujeitos,  além das instituições  lin-
guísticas de uma determina língua e/ou idioma.

LETRAMENTO E CULTURALISMO NO USO PEDAGÓGICO
DAS TDIC

Com o advento das TDIC, a dita sociedade moderna sofreu
modificações na sua maneira de conceber o conhecimento e vincular
informações, consequentemente a sua geração populacional, em espe-
cial os jovens, também tiveram alterações em sua maneira de interagir
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em sociedade, perceber o mundo e sua dinâmica globalizada e integra-
da, assim como estabelecer suas relações interpessoais.

Estas alterações, que têm por consequência uma mudança nos
processos de aprendizagem e modelos mentais, podem relacionar-se
direta ou indiretamente com os avanços tecnológicos promovidos nas
últimas décadas, com o advento da internet na integração e conversão
midiática. Esse fenômeno atinge igualmente a educação, em especial a
escola, que tem como desafio a integração dessas diferentes mídias no
processo de ensino de crianças e jovens.

Os jovens do novo milênio apresentam “uma plasticidade neu-
ronal que os dota de uma grande facilidade para os idiomas da
tecnologia”. Esses idiomas não se esgotam no domínio da lin-
guagem, mas ampliam-se na facilidade de relacionamento com
as tecnologias audiovisuais e a informática. Nestas tecnologias –
com sua narrativa imagética, suas sonoridades, fragmentação e
velocidade –, os jovens vão buscar sua forma de expressão e seu
ritmo. (LEÃO, 2005, p. 500)

A plasticidade neuronal apresentada pela pesquisadora Lucia
Leão (2005) refere-se à notável afinidade que as gerações da atualida-
de possuem com a tecnologia, em manusear com intimidade apare-
lhos e vivenciarem a realidade virtual, aliada à cibercultura se relaciona
com o acesso que essa geração possui das TDIC, para uma “vivência
plena da cultura digital”, na expressão de Bonilla (2010).

Quando trazemos as questões da tecnologia para o cenário pe-
dagógico das escolas, em especial em escolas públicas, deparamo-nos
com as questões socioeconômicas das crianças e jovens, que podem
impedir que tenham acesso à “vivência plena da cibercultura”. 

Em geral, observa-se que as questões culturais e educacionais
estão presentes quando se discute inclusão digital. No entanto,
quase sempre presentes de forma insuficiente. Na maioria das
análises não está presente a perspectiva da produção de conteú-
dos,  da  colaboração,  da  autoria  e  coautoria  dos  sujeitos  no
mundo digital, dimensão que efetivamente pode ser significativa
educacionalmente para as comunidades, uma vez que somente
se apropriando dessas possibilidades é que os sujeitos sociais
poderão  efetivamente  participar  das  dinâmicas  da  web  2.0.
(BONILLA, 2010. p. 42)
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Segundo Bonilla e Pretto (2015), a convergência midiática e de
linguagens,  articulada  ao  espaço e  tempo integral,  que  possibilita  a
professores e alunos criar, inovar e inventar em espaços e tempos di-
versos, do local para o global. Esse dinamismo é possível por meio da
velocidade de acesso à informação. Com apenas um clique, o aluno
tem condições de visualizar notícias, imagens, sons, expressões artísti-
cas, vídeos, por meio do universo midiático instantâneo.

Desta maneira, o uso das TDIC nos processos de ensino e a
convergência midiática podem vir a mobilizar o uso global e articulado
das tecnologias para uma comunicação fluida, que possibilita agregar
culturas e conectar saberes, promovendo a cultura digital. Entretanto,
para que isso ocorra, é necessária uma perspectiva ampliada de utiliza-
ção das TDIC na educação, que supere a visão restrita de seu uso na
escola, unicamente voltada às práticas pedagógicas.

Cultura digital aqui entendida não apenas como o uso de equi-
pamentos  e  produtos,  mas  fundamentalmente  “processos  co-
municacionais, de experiência, de vivências, de produção e de
socialização dessas produções, numa perspectiva multidimensi-
onal e não-linear”(SAMPAIO e BONILLA, 2012, p. 101), que
influi “diretamente sobre nossa atividade consciente, por exem-
plo, a necessidade de escolhas, a incerteza, as sugestões, o risco
e a tomada de decisão diante do excesso de informações, pro-
dutos e serviços” (COSTA, 2008, p. 19), o que implica proces-
sos formativos amplos, provocadores de novas aprendizagens,
de colaboração, de autoria, tanto por parte dos alunos como
dos  professores,  responsáveis  pela  formação  da  juventude.
(BONILLA & PRETTO, 2015. P. 502)

Nessa perspectiva, a cultura digital situa-se como um processo
integrador, comunicativo e midiático, que ultrapassa as questões peda-
gógicas operadas na escola e traz aos sujeitos reflexão e uso das tecno-
logias voltadas ao convívio social. Cabe abordar nesta perspectiva, o
conhecimento em rede. 

No cenário apresentado torna-se oportuno sinalizar que, por
meio da internet, as locuções dialógicas entre os sujeitos em interação
se desenvolvem em uma rede de linguagens, por meio da qual estes
conseguem generalizar e abstrair diante de diferentes contextos, simul-
taneamente.
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[...] A linguagem, organizadora do pensamento, é uma impor-
tante ferramenta psicológica, pois interfere no desenvolvimento
e na estrutura das funções psicológicas superiores (consciência).
Possui a função reguladora dos processos cognitivos, exercida
em situações de interação social.
A língua, como sistema simbólico básico de todos os homens,
permite ao sujeito formular conceitos, abstrair e generalizar a
realidade, mediante complexas atividades mentais. Esse movi-
mento cognitivo, que abarca a abstração e a generalização, liber-
ta o sujeito social da experiência concreta. Isso tanto mais ocor-
re, quanto mais a interação. (PESCE, 2010. p. 121)

Ao  abordar  a  potencialidade  das  interfaces  interativas  para
uma aprendizagem colaborativa, Pesce (2010) discute que a interação
dos sujeitos acontece por meio de uma linguagem dialógica, ao pro-
mover a comunicação de maneira colaborativa em rede, construindo
conhecimento e potencializando as aprendizagens.

Assim, as questões que envolvem o acesso à informação e o
uso social da língua nos remetem aos conceitos de letramentos presen-
tes na sociedade da informação e abordados por Soares (2002)

No quadro desse conceito de letramento, o momento atual ofe-
rece uma oportunidade extremamente favorável para refiná-lo e
torná-lo mais claro e preciso. É que estamos vivendo, hoje, a in-
trodução, na sociedade, de novas e incipientes modalidades de
práticas sociais de leitura e de escrita, propiciadas pelas recentes
tecnologias de comunicação eletrônica – o computador, a rede
(a web), a Internet. É, assim, um momento privilegiado para, na
ocasião mesma em que essas novas práticas de leitura e de es-
crita estão sendo introduzidas, captar o estado ou condição que
estão instituindo: um momento privilegiado para identificar se
as práticas de leitura e escrita digitais, o letramento na cibercul-
tura, conduzem a um estado ou condição diferente daquele a
que conduzem as práticas de leitura e de escrita quirográficas e
tipográficas, o letramento na cultura do papel. Uma compreen-
são mais clara deste último pode advir de seu confronto e con-
traste com o primeiro, replicando, em sentido inverso, (Ong
1986), quando busca compreender o letramento pela via de seu
confronto e contraste com a cultura oral. (SOARES, 2002, p.
146)

O letramento digital aborda a tecnologia como meio de comu-
nicação,  produção,  interação,  leitura,  informação  e  conhecimento.
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Portanto, o letramento digital, nessa perspectiva, faz-se presente como
uma prática social de linguagem, na leitura e produção de escrita.

A aprendizagem presente na cultura letrada muda radicalmen-
te a sua estrutura cognitiva, devido aos recursos tecnológicos e compu-
tacionais existentes por meio da apropriação cultural no processo de
mediação pedagógica. O contexto mediador aqui abordado relaciona-
se com as interações dos sujeitos e os mecanismos tecnológicos, soci-
ais, pedagógicos e culturais inerentes a tais interações.

“Mediação, em termos genéricos, é o processo de intervenção
de um elemento intermediário numa relação; a relação deixa, então,
de ser direta e passa a ser mediada por esse elemento”. (OLIVEIRA,
1995, p. 26)

Há,  assim,  uma aprendizagem que ocorre mediada por ele-
mentos culturais  presentes  na vivência dos sujeitos,  sejam elas reais
e/ou virtuais, algo que imprimem as suas relações e aprendizagem sig-
nificativa e contextualizada.

Esta perspectiva de uso pedagógico e cultural das TDIC nos
remete aos conceitos de letramento, ou seja, o uso social da língua nos
processos interativos sobre as práticas sociais da linguagem, em especi-
al da leitura e escrita.

Embora mantendo esse foco nas práticas sociais de leitura e de
escrita, este texto fundamenta-se numa concepção de letramen-
to como sendo não as próprias práticas de leitura e escrita, e/ou
os eventos relacionados com o uso e função dessas práticas, ou
ainda o impacto ou as consequências da escrita sobre a socieda-
de, mas, para além de tudo isso, o estado ou condição de quem
exerce as práticas sociais de leitura e de escrita, de quem partici -
pa de eventos em que a escrita é parte integrante da interação
entre pessoas e do processo de interpretação dessa interação
[...] letramento é, na argumentação desenvolvida neste texto, o
estado ou condição de indivíduos ou de grupos sociais de socie-
dades letradas que exercem efetivamente as práticas sociais de
leitura e de escrita, participam competentemente de eventos de
letramento. [...]. (SOARES, 2002. p. 146)

As discussões  trazidas  por  Soares  (2002)  oriundas  do letra-
mento se repercutiram e ampliaram as concepções de aquisição e uso
social da língua escrita, pelas sociedades letradas: aquelas que se co-
municam pelo código alfabético/escrito. Desta maneira, a comunica-
ção e o uso da língua ocorrem nos momentos e situações de interação

____
119



social dos sujeitos enquanto signo, com seus significados e significan-
tes.

O letramento neste trabalho é entendido como algo que am-
plia a escrita e a leitura, pois há uma leitura hipermidiática (SANTA-
ELLA, 2004), que passa por uma concepção e leitura de mundo (MA-
CEDO e FREIRE, 2013). 

A definição de letramento aqui presente que se concatena com
o conceito de uso social das tecnologias digitais, a partir das práticas
sociais de linguagem com seus meios de produção, vinculação e leitu-
ra, ensejando o conceito denominado por Rojo e Moura (2012) de
multiletramentos. Para a autora (ibid.), o uso social da língua, do letra-
mento com os processos de produção, divulgação e vinculação do tex-
to e de seus gêneros discursivos,  nos ambientes de rede, amplia as
possibilidades de trabalho e aprendizagem da linguagem.

Diferentemente  do  conceito  de  letramentos  (múltiplos),  que
não faz se não apontar para a multiplicidade e variedade das
práticas letradas, valorizadas ou não nas sociedades em geral, o
conceito de multiletramentos – é bom enfatizar – aponta para
dois tipos específicos e importantes de multiplicidade presentes
em nossas sociedades, principalmente urbanas, na contempora-
neidade: a multiplicidade cultural das populações e a multiplici-
dade semiótica de construção dos textos por meio dos quais ela
se informa e se comunica. (ROJO e MOURA, 2012.p.13)

A questão da cultura presente nos multiletramentos nos reme-
te à discussão de Levy (1999) sobre o ciberespaço, caracterizado como
um espaço virtual de interação dos sujeitos, por meio de diferentes mí-
dias digitais. Para Levy, esse espaço virtual de interação seria capaz de
ressignificar as linguagens e de possibilitar aos sujeitos acesso aos dife-
rentes tipos de informação, conhecimento, textos e imagens de qual-
quer lugar do mundo. Os sujeitos, por meio do ciberespaço, são capa-
zes de se deslocar virtualmente para diferentes ambientes,  de forma
instantânea, pela virtualidade da informação e comunicação.

Com base nesses estudos da linguagem e na interação com os
ambientes digitais, Valente e Almeida (2008), em menção a Santaella
(2004) aborda que:

[...] as facilidades de manipulação de textos e imagens passam a
alterar radicalmente a maneira como as linguagens verbal e visu-
al são produzidas, usadas e processadas. A capacidade de uso
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dessas tecnologias passa a estar intimamente relacionada com
determinadas competências que devem ser desenvolvidas pelas
pessoas. Santaella (2004) observou que usuários de hipermídia
utilizam habilidades distintas daquele que lê um texto impresso,
as quais são diferentes daquelas empregadas quando recebem
imagens, como no cinema ou na televisão (VALENTE e AL-
MEIDA, 2008, p.338).

Este ambiente virtual possibilita a tessitura de diferentes lingua-
gens,  sendo capaz de ressignificá-las semanticamente,  pela interação
do usuário em rede.

A interação linguística  do usuário nesse ambiente  virtual  se-
mântico e volátil requer que ele esteja imerso nessas linguagens e in-
formações híbridas, em que resta ao internauta o desafio de não ape-
nas consumir as informações veiculadas nos ambientes de rede, mas
de transformá-las em conhecimento, na relação do verbal e não ver-
bal, do imagético com o linguístico, criando, assim, uma narrativa hi-
permidiática capaz de apropriar diferentes saberes e significados, em
um único espaço interativo virtualizado.

Neste  contexto  cabe-nos  resgatar  os  conceitos  de  Bakhtin
(2009) de enunciado e interação linguística, enquanto uso social da lin-
guagem, em face das possíveis interações que os sujeitos são capazes
de realizar diante da linguagem e além dela, e em como a linguagem
pode ser capaz de mobilizar aprendizagens na construção de sentidos
e significados.

Sendo assim,  ao  tratarmos das  concepções  de  linguagem,  a
partir do diálogo e do enunciado dos sujeitos, conceitos como letra-
mento e multiletramento são fundantes na definição e na reflexão so-
bre a cultura produzida e presente no uso das tecnologias digitais.

DADOS EM ANÁLISE – LINGUAGEM, TDIC E FORMAÇÃO
DE PROFESSORES

O processo de ressignificação das políticas públicas de forma-
ção de professores da educação básica, relativas ao uso pedagógico das
TDIC, no curso de Pedagogia da Unifesp, a partir das normativas le-
gais que amparam tal ação pedagógica.

Nesse processo procedemos com a revisão de literatura por
meio dos bancos de dados da CAPES, Scielo, ANPEd e nas princi-
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pais  universidades  federais  nas  Regiões  Norte/Nordeste;  no
Centro/Centroeste, houve o levantamento da suposição de que, embo-
ra houvessem disciplinas que preocupadas em tematizar o uso pedagó-
gico das TDIC, o curso de Pedagogia da Unifesp contemplaria parci-
almente as seguintes recomendações legais da tematização do uso edu-
cacional das TDIC.

Relacionar as linguagens dos meios de comunicação à educa-
ção, nos processos didático-pedagógicos, demonstrando domí-
nio das tecnologias da informação e comunicação adequadas ao
desenvolvimento de aprendizagens significativas. (LDBEN, Lei
9394/1996, artigo 5º, inciso VII).

Nesse estudo de caso, delimitamos como objeto de investiga-
ção as unidades curriculares que tematizaram as TDIC em seu contex-
to formativo e procedemos à análise documental do Projeto Político
Pedagógico do curso de Pedagogia da UNIFESP (2015), inclusos os
programas das aludidas unidades curriculares. Também realizamos a
análise temática de conteúdo das falas dos oito professores participan-
tes e da coordenação do curso, nas entrevistas semiestruturadas (LA-
VILLE e DIONE, 1999).

A discussão de resultados se realizou em três etapas: análise
documental, análise de conteúdo e a relação e cotejamento entre am-
bos os dados e fontes coletadas.

Para tanto, utilizamos três categorias de análise pré-estabeleci-
das,  com base  no  documento  desenvolvido  pela  UNESCO (2008)
“Padrões de Competência em TIC para Professores, versão 1.0”, títu-
lo original, “ICT competency standards for teachers: implementation
guidelines, version 1.0”:
1. Alfabetização em tecnologia: diz respeito ao uso instrumental e raci-
onalidade instrumental (PESCE, 2010) das TDIC na formação docen-
te;
2. Aprofundamento do Conhecimento: concernente ao uso reflexivo e
construcionista  (VALENTE, 2002) da TDIC na formação docente,
em como esses planejam e utilizam os artefatos tecnológicos em sua
prática pedagógica;
3. Criação do conhecimento: refere-se ao uso culturalista (BONILLA
e PRETTO, 2010) e dos multiletramentos (ROJO e MOURA, 2012)
na formação de professores, o uso social das TDIC para além das pre-
missas pedagógicas.
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Após este processo, prosseguimos com as análises dos dados
obtidos por meio de uma divisão entre o documental (PPP e Planos
de ensino) e temática de conteúdo (entrevistas semiestruturadas).

A análise documental buscou identificar os modos de ressigni-
ficação do uso pedagógico das TDIC na formação inicial de professo-
res da Educação Básica, por meio do PPP do curso de Pedagogia e
planos de ensino. Neste processo, constatou-se, em primeiro plano,
que as unidades curriculares apresentadas trazem as temáticas referen-
tes às TDIC em momentos distintos da formação dos estudantes do
curso de Pedagogia. Delas, cinco unidades curriculares trazem tais te-
máticas diluídas em suas estruturas formativas e não contemplam ple-
namente as três dimensões de análise destacadas na pesquisa. Destas,
três são de status obrigatório e abordam as tecnologias digitais, predo-
minantemente na dimensão instrumental. E quatro unidades curricu-
lares abordam as tecnologias digitais como fundantes em suas discus-
sões, porém, são de caráter eletivo. O quadro a seguir ilustra as unida-
des curriculares que tematizam as TDIC, no curso de Pedagogia da
Unifesp.

Quadro 1 – Unidades Curriculares que tematizam as TDIC na Peda-
gogia da Unifesp
Unidade Curricular Status Obrigatório Status Eletivo

Tecnologias, Comunicação e Educação - X

Fundamentos  Teóricos  e  Práticos  do Ensino de
Ciências Naturais I

X -

Fundamentos  Teóricos  –  Práticos  do  ensino  da
Matemática II

X -

Fundamentos  Teóricos  e  Práticos  do Ensino de
Ciências na Educação Infantil e nos Anos Iniciais
do Ensino Fundamental

X -

Fundamentos Teórico-Práticos do Ensino de Geo-
grafia

X

Aprendizagem por  meio de  Projetos  Colaborati-
vos

- X

Práticas Pedagógicas Programadas I – Linha 1. Po-
líticas de inclusão digital: desdobramentos na edu-
cação básica e na formação de professores

- X

Práticas Pedagógicas Programadas IV – Linha A.
Música e Tecnologia II - Implantação de propos-
tas utilizando softwares educativos musicais em es-
paços extracurriculares e extraescolares.

- X

Fonte: Vieira (2017)
____
123



Em segundo plano, constatou-se que para haver uma ressignifi-
cação curricular profícua, na discussão, reflexão e tematização do uso
das TDIC na educação básica, no curso de Pedagogia da Unifesp, as
disciplinas eletivas que trazem a tematização das TDIC como catego-
ria central do trabalho pedagógico deveriam ser de caráter obrigatório,
para envolver a formação de todos os licenciados em Pedagogia.

A análise temática de conteúdo realizada nesse trabalho, evi-
denciou nas enunciações dos professores que tematizavam as TDIC
em suas unidades curriculares que 29% das falas e concepções desses
professores estavam próximos de um trabalho pedagógico com o uso
das TDIC voltados para a instrumentalização pedagógica docente, no
fortalecimento didático e metodológico, numa perspectiva da instru-
mentalização (PESCE, 2010) do aluno para a alfabetização digital vol-
tada aos fundamentos teóricos e metodológicos do ensino de, em con-
formidade com os objetivos das disciplinas. É o que mostram os de-
poimentos a seguir:

Um movimento maior  para  nós  professores  é  o de  dialogar
com nossos alunos, porque eles estão dialogando com isso, nós
estamos tentando achar um lugar para o diálogo e ver qual é a
possibilidade. Estes alunos que vão ser professores, vão tratar
com esses alunos que tem esse conhecimento. Então precisa-
mos dar a eles uma dimensão dessa reflexão pedagógica, nós
temos que fazer isso. Precisamos dialogar nessa língua, nesse
nível. (Professora 8)

As tecnologias digitais são essenciais para se trabalhar com os
alunos a percepção espacial em todas as dimensões: do local ao
global e também das linguagens bidimensionais e tridimensio-
nais. Esse trabalho se inicia ainda nas séries iniciais. Desde as
séries iniciais é importante que a criança seja alfabetizada carto-
graficamente: que perceba noções de próximo e distante, den-
tro e fora, que saiba ler e compreender diferentes representa-
ções gráficas, dentre estas, a linguagem do mapa. (Professora 4)

Os alunos são levados a graficamente, construírem materiais di-
dáticos, para uso nas escolas, são levados a construírem no sen-
tido  de  com régua,  compasso.  Construírem tangrans  e  uma
série de coisas, e são levados a perceber que essa percepção de
como se dá as construções, eles podem ter uma ou outra pers-
pectiva delas, trabalhando com os softwares, ele precisa dessa
compreensão com esses processos de construção, ele dinamiza
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o processo, mas não representa a possibilidade de aprendiza-
gem dos processos, ele possibilita o uso, com o software você
não aprende o significado de uma mediatriz, ou de uma bisse-
triz, não aprende, consegue construir sim mediatriz, bissetriz,
consegue fazer tudo isso, mas o compreender, qual o significa-
do de construir, de traçar a mediatriz, a bissetriz. (Professor 5)

Das anunciações,  vimos que 38% das ocorrências  e concep-
ções docentes se realizam para uma reflexão dos futuros professores
quanto ao uso pedagógico das TDIC em sua prática docente, ou seja,
segundo as categorias elencadas próximos a uma percepção construci-
onista (VALENTE, 2002) do uso das tecnologias em sala de aula, aqui
descrito como construção do conhecimento. Para finalizar a análise,
observamos que 14% das falas dos professores estão voltadas ao uso
social das TDIC, para além do pedagógico e se aproximando da cate-
goria criação do conhecimento, alicerçada na concepção formativa cul-
turalista (BONILLA e PRETTO, 2015). É o que podemos inferir dos
depoimentos a seguir:

Em uma das aulas que eu discuto com um livro infantil, que
mostra  uma fazenda que vai  aparecendo na história,  equipa-
mentos que existem nessa fazenda e que muitas pessoas hoje,
os jovens, não sabem que aquilo é uma tecnologia, que não é a
tecnologia  digital,  mas  aquelas  ferramentas,  um moinho que
também tem uma tecnologia. E nós discutimos um pouco, o
que é o papel dessa tecnologia em como os fundamentos da
ciência se expressa na tecnologia e como essa se torna os con-
ceitos de ciências algo prático, que pode fomentar algo para o
dia a dia das pessoas. Sendo de um moinho na fazenda, seja o
Facebook, que é uma ferramenta que uso nas minhas aulas de
interação com os alunos. (Professor 2)

Eu diria que é o que a gente mais quer que as pessoas saiam
mapeando tudo e principalmente porque as coisas estão locali -
zadas onde estão e o que eu tenho a ver com isso, no que isso
impacta com a minha vida, então, quando você faz uma per-
gunta assim, eu diria o seguinte, acho que talvez sem medo de
errar, o grande objetivo é esse, saber usar a ferramenta, para
que eu possa poder andar sozinho, com minhas próprias per-
nas. (Professor 3)
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Os alunos que estes futuros professores terão estão um pouco
mais inseridos em um contexto de tecnologia digital. Manipu-
lam bem o celular, realizam jogos eletrônicos, etc. [...] É, por-
tanto, muito importante que exista um trabalho em sala para
que esses pontos sejam desenvolvidos de uma forma que leve o
aluno para a compreensão conceitual e para o entendimento
do mundo que o cerca e discussões sobre os possíveis encami-
nhamentos/propostas de solução podem ser dadas para os pro-
blemas identificados. [...] Ou seja, é importante que os futuros
professores percebam as potencialidades educativas dessas tec-
nologias,  como por exemplo:  quais  conceitos estão inseridos
nele, como diferentes conceitos podem ser trabalhados e arti-
culados, etc. (Professora 4)

Certamente, na verdade é uma integração da cultura e da tecno-
logia, eu uso como ferramenta, não só técnica, porque é mais
fácil  disponibilizar  um texto no Facebook, tem uma questão
cultural, porque ele me dá um acesso maior aos alunos. Eu falo
com eles dessa diferença, disso que você falou Ciências, tecno-
logia, técnica, é uma discussão muito importante na minha dis-
ciplina, é isso, o que é a tecnologia, ela é essa intermediação en-
tre a ciência e a técnica, eu poderia usar tecnicamente o Face-
book, porque é prático. Mas como eu relaciono isso ao desen-
volvimento da ciência, é isso que faço, desde as ferramentas lá
do moinho e do rastelo, até as mídias sociais. (Professor 2)

Levando em conta qualquer perfil de aluno, seja da Unifesp ou
outra instituição, pública ou privada, o trabalho com as tecnolo-
gias digitais é essencial para compreender não apenas os con-
ceitos considerados importantes na área da Geografia escolar,
como para a compreensão do lugar em que vivemos. Além da
compreensão do lugar é possível  estabelecer  relações com o
que ocorre no mundo. (Professora 4)

Em acordo com a perspectiva dialógica, os atores selecionados
foram ouvidos e suas falas e questionamentos respeitados em seu con-
texto. A análise das enunciações sugere uma maior convergência com
a perspectiva construcionista (VALENTE, 2002) no uso pedagógico
das TDIC. As enunciações vão ao encontro das potencialidades inte-
rativas na utilização das tecnologias (PESCE, 2013), visando ao desen-
volvimento da aprendizagem significativa, por meio da mediação com-
partilhada (BRUNO e PESCE, 2012).
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Os achados da análise  temática de conteúdo indicam que o
uso pedagógico das TDIC, pelos professores do curso de Pedagogia
da Unifesp, encontra-se em um processo de construção reflexiva, com
base na tendência construcionista (VALENTE, 2002) e a perspectiva
culturalista  (BONILLA e PRETTO, 2015) se anuncia  nas enuncia-
ções de metade dos docentes entrevistados.

As análises documentais (dos programas das unidades curricu-
lares) e temática de conteúdo (das entrevistas) evidenciam: a) uma ten-
dência  de uso  e  reflexão das  TDIC no campo da  educação,  mais
próximos à abordagem construcionista (VALENTE, 2002); b) que os
professores, ao tematizarem as TDIC nas unidades curriculares, reve-
lam estar em processo de aproximação da perspectiva culturalista de
uso das mídias digitais (BONILLA e PRETTO, 2015); c) que as disci-
plinas que já contemplam as perspectivas construcionista e culturalista
de uso das TDIC na educação são de caráter eletivo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa acadêmica ora apresentada cotejou a análise docu-
mental (do projeto pedagógico de curso, inclusos os programas das
unidades curriculares)  e a análise temática de conteúdo (dos depoi-
mentos dos participantes), à luz da perspectiva sócio-histórica de edu-
cação.  A  pesquisa,  de  caráter  qualitativo  (BOGDAN  e  BIKLEN,
1994), procurou compreender os modos de ressignificação das nor-
mativas legais presentes na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional – LDBN/ 9394 – de 1996, em especial o artigo 5º, inciso VII,
que versa destaca a formação do pedagogo para “relacionar as lingua-
gens dos meios de comunicação à educação, nos processos didático-
pedagógicos, demonstrando domínio das tecnologias da informação e
comunicação adequadas ao desenvolvimento de aprendizagens signifi-
cativas”. Tal recomendação está em consonância com o documento
da UNESCO (2008) sobre os padrões de competências em TIC para
professores. 

Os achados da pesquisa sugerem que o curso de Pedagogia da
UNIFESP contempla  parcialmente  o que  tais  premissas  de lei  e  a
UNESCO propõem para formação de professores dos anos iniciais da
educação básica, no que se refere à tematização das TDIC na educa-
ção.
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Esses achados ratificaram a hipótese inicialmente levantada na
pesquisa e convergem com os estudos referentes à apropriação cultu-
ral do uso social das TDIC na educação no processo de acesso e de-
mocratização tecnológica nas escolas (BONILLA e PRETTO, 2015),
às possibilidades pedagógicas dos multiletramentos (ROJO e MOU-
RA, 2012) e à potencialidade dialógica do uso pedagógico das TDIC
(PESCE, 2013) na prática educativa.

Por fim, cabe destacar que, na praxis educativa, o pensar sobre
a prática cotidiana em relação ao uso das TDIC na ação educativa não
deve se restringir à competência didática do professor, mas se inserir
como parte integrante do seu papel político educacional, tanto no uso
das tecnologias,  quanto na reflexão das TDIC como um constructo
cultural da sociedade contemporânea.
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INTRODUÇÃO: apresentação da pesquisa

As inovações tecnológicas na atualidade vêm transformando as
relações de saber e, consequentemente, as formas de cognição dos se-
res humanos e a estrutura sociocultural de toda a sociedade, imersa
em uma grande rede de comunicação, que ocasiona mudanças nos
modos de acessos à informação e ao conhecimento (NUNES, 2013;
BRUNO, 2008). Nesse contexto, não podemos ignorar a função soci-
al, cultural e educacional das Tecnologias Digitais da Informação e da
Comunicação (TDIC).

Este capítulo traz dados produzidos por meio da investigação
junto ao curso de Pedagogia presencial da Universidade Federal de
Juiz de Fora (UFJF) – partícipe da pesquisa que compõe este livro – e
foi  desenvolvido pelo  Grupo  de  Pesquisa  Aprendizagem em Rede
(GRUPAR). Para este capítulo, procedemos a um recorte, focalizando
um de seus objetivos: "investigar o modo como as recomendações le-
gais para a formação de professores da Educação Básica para o uso
educacional das TDIC são contempladas nos projetos político-peda-
gógicos dos três cursos de Pedagogia em tela" (PESCE, 2014a, p.14), a
saber: da Unifesp, da UFJF e da UFAL.

O método assumido para as investigações desenvolvidas pelo
GRUPAR apresenta como premissa experienciar – por meio da imer-
são dialogada no campo – e criar atravessamentos para/com os sujeitos
envolvidos.

*        10.29388/978-85-53111-31-2-0-f.133-148
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A multirreferencialidade, epistemologia proposta por Ardoino
(1998), tem se apresentado potente para, em coerência com os estu-
dos e experiências desenvolvidas ao longo dos anos pelo GRUPAR,
compreender e assumir a mobilidade necessária nos processos investi-
gativos.  Ardoino  (1998)  pontua  a  necessidade  de  uma visão  plural
frente ao fenômeno, de modo a ver o objeto como sujeito (integrando-
os) e articular linguagens, ideias e conceitos, misturando-os, sem re-
duzi-los.

Tal opção se traduz na compreensão de que (1) é o objeto ou
sujeito que(m) deve indicar a metodologia e, desse modo, a partir do
objeto, do sujeito e do campo delineamos o método; e (2) a concep-
ção de abertura do grupo se estende aos estudos e à filiação teórica;
logo, buscamos diversas áreas epistemológicas que possam nos ajudar
a compreender, experienciar e intervir no mundo contemporâneo.

Desta forma, a multirreferencialidade oferece a possibilidade
de abrir espaços múltiplos e plurais de pesquisa no grupo, não cerce-
ando ou limitando os pesquisadores e seus movimentos teóricos.

Freitas (2001) preconiza: “perante o novo que nos circunda e
se projeta num futuro cada vez mais rápido e próximo, precisamos
adotar uma perspectiva aberta [...] e nos colocar numa atitude de bus-
ca de conhecimento que leva à compreensão de suas possibilidades”
(p.12). É crucial que nos coloquemos abertos às possíveis transforma-
ções sob o efeito das tecnologias, que são capazes de trazer grandes
contribuições para a educação, porém, faz-se necessário que o docen-
te saiba integrar os meios digitais de forma crítica, produzindo um ca-
minho para a mudança social. 

Devemos estar cientes de que o uso das TDIC no contexto
educativo suscita reflexões sobre como os docentes do curso supracita-
do compreendem a inserção da tecnologia no desenvolvimento do tra-
balho pedagógico. Por isso, a pesquisa – a partir do objetivo já apre-
sentado – procurou conhecer o Projeto Político Pedagógico (UFJF,
2011) que norteia as ações docentes e ouvir as vozes dos coordenado-
res e professores do curso de Pedagogia da Universidade Federal de
Juiz de Fora.
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1. O PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO DO CURSO DE PE-
DAGOGIA DA UFJF E OS INSTRUMENTOS INVESTIGATI-
VOS DA PESQUISA

Ao acessar  o  Projeto  Político  Pedagógico  do  Curso  (UFJF,
2011), em paralelo ao Regimento Acadêmico de Graduação (UFJF,
2016),  observamos que os alunos-sujeitos  pesquisados  possuem em
sua matriz curricular uma única disciplina obrigatória que contempla o
uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC),
intitulada  "Educação  online:  reflexões  e  práticas",  com  a  seguinte
ementa:

Tempo e espaço em novas vivências educacionais. Processos de
Educação a distância e sua relação com os princípios da educa-
ção presencial. Interação, interatividade e a construção do co-
nhecimento no ambiente digital. (UFJF, 2011)

Há a opção de, durante sua trajetória acadêmica, cursarem ou-
tras duas disciplinas eletivas:

(1) “As Tecnologias da Informação e da Comunicação na educação”,
com a ementa:

As novas tecnologias e a reconfiguração do ambiente educacio-
nal. Teorias da comunicação e tecnologias. Teorias pedagógicas
e tecnologias.  Políticas  públicas em Tecnologias e Educação.
(UFJF, 2011)

(2) "Mídias, infância e escola", com a ementa:

As mídias como agências de socialização.  Infância contemporâ-
nea e novas tecnologias. Os novos modos de perceber e apren-
der. A integração das mídias ao universo escolar. (UFJF, 2011)

Estas disciplinas eletivas são destinadas, segundo o Regimento
Acadêmico de Graduação (UFJF, 2016), à formação acadêmica com-
plementar da/o discente e integrante de um elenco de opções preesta-
belecidas no Projeto Político Pedagógico (PPP) de cada curso1. Por-
tanto, cursá-las ou não, cabe ao estudante decidir. Contudo, tais disci-
plinas têm sido cada vez mais procuradas; isto é um  indicativo de que 

1O último Regimento Acadêmico de Graduação (RAG) foi aprovado em Janeiro de 2016 
pelo Conselho Setorial de Graduação (CONGRAD) da UFJF.
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há demanda crescente por processos formativos que integrem a Cultu-
ra Digital. Relevante dizer ainda, que nos estudos realizados junto ao
PPP do curso de Pedagogia presencial, não foi identificada alusão às
TDIC nas ementas das disciplinas.

Defendemos, entretanto, que pensar as TDIC na contempora-
neidade é entender a ação humana na participação, na transformação
e na construção de uma cultura. Neste momento, Vygotsky (2001) nos
oferece um arcabouço teórico ao afirmar que a cultura é a totalidade
das produções humanas, sejam elas técnicas, artísticas, científicas ou
organizadas na forma de instituições e práticas sociais. A perspectiva
histórico-cultural, baseada em Vygotsky, percebe os sujeitos como se-
res históricos, “marcados por uma cultura como criadores de ideias e
consciência que, ao produzirem e reproduzirem a realidade social, são
ao mesmo tempo produzidos  e  reproduzidos  por  ela”  (FREITAS,
2002, p.22). Esta perspectiva nos ajuda a perceber o social e o cultural
como categorias primordiais na obra de Vygotsky, por quem a cultura
é vista como um produto da vida social e da atividade social do ho-
mem. Assim, o autor compreende a cultura como uma prática resul-
tante das relações sociais de uma determinada sociedade e do trabalho
social. A natureza da cultura está relacionada com o caráter duplamen-
te instrumental, técnico e simbólico da atividade humana. Dessa ma-
neira, podemos inferir que as tecnologias podem ser mediadoras do
exercício da mente humana na produção do conhecimento (Id.).

A fim de perceber como a coordenação e os docentes do cur-
so de Pedagogia da UFJF compreendem a necessidade desse processo
de formação para o uso das TDIC em seus licenciandos, trouxemos, a
seguir, a análise das três entrevistas dos sujeitos investigados nesta pes-
quisa (participantes A, B e C2). Cabe destacar que a professora respon-
sável pela disciplina obrigatória e pela eletiva, respectivamente: “Edu-
cação online: reflexões e práticas” e “Tecnologias da informação e co-
municação na educação”, é uma das pesquisadoras desta investigação.
Assim, optamos por não submeter o questionário a ela por sua impli-
cação direta na pesquisa e no desenvolvimento dos instrumentos e das
aulas.

As entrevistas foram estruturadas da seguinte forma:

2Doravante, os sujeitos serão assim denominados, sendo que A é do gênero feminino e B e C,
do gênero masculino. Tal nota servirá de guia para o uso de pronomes.
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(a) a primeira parte contemplou questões “fechadas” referentes
às trajetórias pessoais dos entrevistados (área de formação, tempo de
atuação etc.);

(b) a segunda, questões “abertas” que suscitavam algum tipo de
reflexão sobre a atuação dos entrevistados no que diz respeito à for-
mação de professores para o uso das TDIC.

Apresentaremos,  a  seguir,  os  sujeitos,  seus  dizeres  sobre  as
questões a eles submetidas e alguns achados da investigação.

2. OS DADOS E ACHADOS DA PESQUISA: QUEM SÃO E O
QUE DIZEM OS SUJEITOS PESQUISADOS

Os sujeitos A e B, além de professores, possuem cargos admi-
nistrativos (coordenação e vice-direção, respectivamente) e C é profes-
sor. A professora entrevistada e os dois professores são efetivos no de-
partamento de Educação da UFJF, sendo dois doutores (B e C) e uma
pós-doutora (A) na área de Educação.

A e B já trabalham há mais de sete anos no ensino superior e
na UFJF, sendo que B atua entre 2 a 4 anos no Ensino Superior e en-
tre 2 a 4 anos na UFJF. Além disso, todos já atuaram na Educação
Básica, A e B como professores e gestores e C como professor. Os
participantes A e B atuam com as unidades curriculares “Currículo e
organização  da prática  pedagógica  –  Políticas  públicas  de educação
para a infância” integrando as diretrizes nacionais de pedagogia “Núc-
leo de Estudos Básico (Fundamentos – Filosóficos,  Antropológicos,
Sociológicos, Psicológicos e Didáticos)”, e C com as unidades “Funda-
mentos teóricos metodológicos da matemática I e II” do “Núcleo de
Aprofundamento e Diversificação de Estudos (Educacional – Gestão,
Avaliação, Alfabetização, Metodologia do Ensino das áreas do Conhe-
cimento, Planejamento)”. A entrevistada A leciona para o 3° período
do curso, B para 2°, 5° e 8° e C para 4° e 5° períodos. Cabe salientar
que as questões abertas da entrevista visavam a refletir sobre a presen-
ça da TDIC nos cursos de formação de professores.

A primeira pergunta referia-se ao artigo 32 da Lei de Diretrizes
e Bases da Educação Nacional /1996, na seção III:

O ensino fundamental  obrigatório,  com duração de 9 (nove)
anos, gratuito na escola pública, iniciando-se aos 6 (seis) anos
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de idade, terá por objetivo a formação básica do cidadão, medi-
ante:

 II - a compreensão do ambiente natural e social, do sistema
político, da tecnologia, das artes e dos valores em que se funda-
menta a sociedade.

Em seguida, trouxe um trecho das Diretrizes Nacionais para o
curso  de  Pedagogia,  que,  ao  abordar  o  perfil  do egresso,  descreve
como uma das competências e habilidades:

Relacionar as linguagens dos meios de comunicação à educa-
ção, nos processos didático-pedagógicos, demonstrando domí-
nio das tecnologias da informação e comunicação adequadas ao
desenvolvimento de aprendizagens significativas. (artigo 5º, inci-
so VII);

Com base nos excertos supracitados, foi direcionada para os
entrevistados a seguinte questão:

Como essas recomendações legais podem ser contempladas na
formação do pedagogo voltada à docência nos anos iniciais do
ensino fundamental? Quais os limites e as possibilidades?

As respostas obtidas foram:

A: Elas devem ser contempladas tanto pela experiência dos dis-
centes no curso com essas tecnologias, em diferentes disciplinas
do quadro curricular, quanto em disciplinas que tratem especifi-
camente do tema.

 B: No caso do curso de Pedagogia presencial da UFJF, há uma
disciplina  obrigatória  na  matriz  curricular  e  alternadamente
apresenta uma disciplina opcional. Penso que ainda há um per-
curso significativo a ser cumprido na medida em que os estu-
dantes, muitas vezes, veem na natureza da disciplina um ar des-
compromissado por  se  usar  uma metodologia  descartada  da
obrigatoriedade presencial ou com sua alternância. No entanto,
termos uma ou duas  disciplinas  não corresponde ao sentido
mais amplo que penso deva ter essas exigências legais.  Cabe
destacar  que também pode haver dificuldades do uso dessas
tecnologias por falta de infraestrutura compatível. Ou então, en-
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traves burocráticos que levam os professores a manter o uso do
cuspe e giz. Dá menos trabalho.

C: As discussões e reflexões nas diferentes disciplinas do curso
podem abordar aspectos que levem o estudante a desenvolver
sua formação para a cidadania e compreender a sociedade em
que vive. Além disso, nas disciplinas que ministro, relacionadas
à matemática, sempre utilizo as tecnologias, pois compreendo
que elas podem promover algumas simulações que seriam difí-
ceis sem elas.

Complementando a questão anterior, foi perguntado para C:

Como  essas  recomendações  legais  podem ser  contempladas
na(s) unidade(s) curricular(es) que você ministra no curso de
Pedagogia da UFJF e que tematiza(m) o uso educacional das
tecnologias? Quais os limites e as possibilidades?

A resposta foi:

C: Como mencionado na questão 1, sou responsável por duas
disciplinas referentes à matemática nos anos iniciais e apresento
textos e atividades que fazem com que os estudantes reflitam
sobre a função social dessa área do conhecimento.

Para responder à questão, o entrevistado B se reporta ao Pro-
jeto Pedagógico do curso (já  mencionado neste relatório) e destaca
que o mesmo possui apenas uma disciplina obrigatória referente à for-
mação para uso das TDIC. Com relação a tal fato, o entrevistado diz
acreditar  que “ainda há um percurso significativo  a  ser  cumprido”.
Mas também acredita que a falta de disciplinas “não corresponde ao
sentido mais amplo que penso que deva ter essas exigências legais”.

É interessante notar que o sujeito A destaca a importância de
que as recomendações legais, que orientam quanto ao uso das TDIC
pelos professores, sejam aplicadas não somente nas disciplinas volta-
das para o tema, mas também em diversas disciplinas da grade curri-
cular de modo a naturalizá-las como pertencentes às práticas formati-
vas.  Na esteira  deste  pensamento,  C esboçou preocupação não so-
mente em fazer uso das tecnologias, dada a sua importância na pro-
moção de simulações de processos,  mas também com o intuito  de
promover reflexão da função social da área do pensamento.
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A partir dessa discussão, acolhemos, com concordância, a fala
de Pesce  (2014b),  ao afirmar  que “o caráter  de instrumentalização
para a fluência tecnológica deve perpassar essa área do conhecimento,
mas de modo algum deve se consubstanciar como eixo norteador do
trabalho a ser desenvolvido” (p.162). Sendo assim, a autora destaca
que a formação de professores não deve restringir-se à dimensão ope-
racional, que visa, tão somente, instrumentalizar os futuros professores
para o uso das mídias digitais, mas deve, portanto, colaborar para a
formação do senso crítico.

A segunda questão partiu do Documento Referência da Con-
ferência Nacional de Educação (CONAE), de 2014, em seu eixo III,
intitulado “Educação, trabalho e desenvolvimento sustentável: Cultura,
Ciência, Tecnologia, Saúde, Meio Ambiente”. E trouxe o seguinte ex-
certo:

A educação é uma prática social cada vez mais ampla e presen-
te na sociedade contemporânea, pois vêm-se multiplicando os
ambientes e processos de aprendizagem formais e informais,
envolvendo práticas pedagógicas  e  formativas  em instituições
educativas, no trabalho, nas mídias, nos espaços de organização
coletiva, potencializados pelas tecnologias de comunicação e in-
formação. Isso se vincula às novas exigências e demandas do
mundo do trabalho e da produção, assim como ao desenvolvi-
mento científico e tecnológico, aos aspectos de constituição da
cultura local, regional, nacional e internacional e à problemática
ambiental e da saúde pública no País (Art. 176. Doc. Ref. CO-
NAE, 2014, p.40).

Além disso, referiu-se ao mesmo documento, que em seu eixo
VI (Valorização dos profissionais da educação: formação, remunera-
ção, carreira e condições de trabalho, no que tange à formação dos
profissionais da educação básica), esclarece:

1.13. Disseminar o uso das tecnologias e conteúdos multimidi-
áticos para todos os atores envolvidos no processo educativo,
garantindo formação específica para esse fim (Art.  413. Doc.
Ref. CONAE, 2014, p.78).

1.32. Promover a reforma curricular dos cursos de licenciatura
e  estimular  a  renovação  pedagógica,  de  forma a  assegurar  o
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foco no aprendizado do/a aluno/a, dividindo a carga horária em
formação geral, formação na área do saber e didática específica,
incorporando as modernas tecnologias de informação e comu-
nicação (Art. 432. Doc. Ref. CONAE, 2014, p.80).

1.33. Promover e estimular a formação inicial e continuada de
professores  para  a  alfabetização de crianças,  com o conheci-
mento de novas tecnologias educacionais e práticas pedagógicas
inovadoras, estimulando a articulação entre programas de pós-
graduação stricto senso (Art.  433.  Doc. Ref.  CONAE, 2014,
p.81).

Diante dos excertos mencionados, a pergunta para os entrevis-
tados foi: 

“Até que ponto é possível identificar avanços e confrontos, em
relação ao uso educacional das tecnologias na formação inicial
de professores dos anos iniciais do ensino fundamental? ”

 As respostas à pergunta foram:

A: Há avanços à medida que essas tecnologias estão amplamen-
te incorporadas às rotinas dos estudantes que, por meio delas,
têm acesso a uma ampla gama de informações. Entretanto há
confrontos  entre  essa  experiência  e  o  contexto da  escola  de
educação básica, na qual a precariedade do acesso a esses re-
cursos muitas vezes impede que os recém-formados disponham
de condições de utilizar essas tecnologias nas atividades de do-
cência.

B: Conforme mencionado na questão anterior, percebo avan-
ços no que diz respeito ao uso dessas tecnologias, mas ainda
com certa resistência de adoção nos planos de aula.

C: Penso que tanto na formação de professores quanto na sala
de aula ainda há muita resistência na utilização de tecnologias
assim como problemas de infraestrutura que permitem sua utili-
zação, como por exemplo, a falta de computadores, salas que
não suportam a quantidade de alunos de uma turma, etc.

Complementando a questão anterior, para C, foi perguntado
ainda:
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Em que medida esses apontamentos podem e/ou devem pautar
um ou  mais  itens  trabalhados  na(s)  unidade(s)  curricular(es)
que leciona e na(s) qual(is) tematiza(m) o uso educacional das
tecnologias nos anos iniciais do ensino fundamental? Quais os
limites e as possibilidades?

A resposta do sujeito C foi:

C: Sempre que possível utilizo alguma tecnologia em minhas
disciplinas,  como softwares  que  permitem a  visualização e  o
manuseio  de  sólidos  geométricos,  pois  a  visualização  de um
sólido no plano é uma habilidade que precisa ser desenvolvida
e é muito difícil. Essa, a meu ver, é uma forma de disseminar a
utilização da tecnologia.

O sujeito A destaca uma real barreira existente entre o mundo
dos estudantes, com o qual estão acostumados e são experts no uso
das tecnologias, e o que acontece nas escolas, em que o acesso à inter-
net é precário e restrito. Sobre isso, Buckingham (2010) comenta o
quão livre e criativo (e diverso) pode ser o uso da internet pelas crian-
ças fora da escola: “conversam em salas de bate-papo e mandam men-
sagens instantâneas para amigos; procuram informações sobre hobbi-
es, esporte e lazer; jogam games, às vezes com pessoas de partes dis-
tantes do planeta” (p.43).

Enquanto  isso,  poucas  escolas  oferecem amplo  ou irrestrito
acesso à Internet para os alunos. O autor comenta ainda, que, como
usuários da internet, são capazes “de desenvolver um forte senso de
autonomia e autoridade e é exatamente isso que lhes é negado na es-
cola”  (BUCKINGHAM, 2010,  p.44).  Por  isso,  acreditamos  ser  de
suma importância, ações como as do entrevistado C, de estimular que
seus alunos, professores em formação, não só utilizem as tecnologias,
como também vislumbrem reais possibilidades de aplicação em suas
práticas.

Já a terceira questão aberta fez referência diretamente ao Pro-
jeto Pedagógico do curso de Pedagogia da UFJF, ressaltando os itens
relacionados às Tecnologias Digitais da Comunicação e Informação:
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a) Disciplinas específicas que trabalham com temáticas e pes-
quisas  afeitas  às  tecnologias  da  informação  e  comunicação,
como: Educação online: reflexões e práticas; TIC na educação;
Mídias, infância e escola.

b) O perfil do egresso do Curso de Pedagogia da UFJF aponta
as seguintes competências e habilidades: a) VII - relacionar as
linguagens dos meios de comunicação à educação, nos proces-
sos didático-pedagógicos, demonstrando domínio das tecnologi-
as de informação e comunicação adequadas ao desenvolvimen-
to de aprendizagens significativas;

No que diz respeito ao Projeto Pedagógico do curso, A e B fo-
ram interrogados:

Quais podem ser as contribuições do conjunto das unidades
curriculares do curso de Pedagogia que tematizam o uso educa-
cional  das tecnologias,  para o trabalho reflexivo sobre o uso
educacional das TDIC, na formação de professores voltada à
docência nos anos iniciais do ensino fundamental?

Ao sujeito C foi perguntado: 

Quais as contribuições dos conteúdos, das bases teóricas e me-
todológicas da(s) sua(s) unidade(s) curricular(es) para o trabalho
reflexivo sobre o uso educacional das tecnologias nos anos inici-
ais do ensino fundamental? Com quais avanços e confrontos
o/a senhor/a se depara, no cotidiano dessas aulas?

As repostas às referidas perguntas foram:

A: Elas devem enfatizar o potencial das novas tecnologias na
educação básica, proporcionando aos licenciandos experiências
que permitam enxergar esse potencial.

B: Acredito nessa mudança a partir do amplo envolvimento do
corpo docente que requer trabalho e reconhecimento do seu
uso como forma de ampliação para aquisição de permanentes
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conhecimentos. Ainda há um visível divórcio entre o texto legal
e a prática consolidada.

C:  Como mencionado nas  questões  anteriores,  relaciono  os
conteúdos e conceitos matemáticos abordados nas disciplinas
com alguma tecnologia disponível. Um software, um vídeo, etc.

Como já destacado, o curso de Pedagogia da UFJF tem apenas
uma  disciplina  obrigatória:  "Educação  online:  reflexões  e  práticas".
Nesse sentido, lembramo-nos da reflexão de C sobre a existência de
uma ou duas disciplinas não corresponder ao sentido mais amplo das
exigências legais. Destacamos ainda, a resposta de A, que ao respon-
der este item, é bastante pontual ao apontar a necessidade das práticas
enfatizarem o potencial das novas tecnologias, proporcionando aos es-
tudantes em formação experiências que permitam enxergar o mencio-
nado potencial. Foi recorrente na fala dos entrevistados, a necessidade
de as tecnologias serem incorporadas em práticas docentes da matriz
curricular.

Um mundo profundamente modificado pela presença das tec-
nologias  da  informação e  comunicação  implica,  segundo  Bonilla  e
Pretto (2015, p.24): “a transformação de professores e alunos em pro-
dutores de conhecimentos e fazedores do seu próprio tempo”. Os au-
tores pontuam ainda que, se isso acontece, é preciso inserir toda a so-
ciedade em um processo formativo, para que “os sujeitos sociais não
sejam meros consumidores das tecnologias e, o que seria muito pior,
consumidores acríticos dos dispositivos, dos softwares e das informa-
ções  que  circulam nos  ambientes  digitais”  (BONILLA;  PRETTO,
2015, p. 24).

Contribui  com este tema a pesquisadora Fantin  (2014),  que
alerta que a mídia-educação3 é “vista como recurso pedagógico e não
como objeto de estudo articulado com outras áreas do saber. E isso se
reflete [...] nos distanciamentos entre o currículo atual e as questões
emergentes da cultura contemporânea” (p.53).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme apresentamos no enunciado da primeira questão di-

3Mídia-Educação é um campo de saber interdisciplinar (na fronteira entre educação, comuni-
cação e arte) cujos “objetivos visam à formação do usuário ativo, crítico e criativo de todas as
tecnologias de comunicação e informação” (BELLONI, 2005, p.12).
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recionada para os docentes, sujeitos da pesquisa apresentada neste ca-
pítulo, desde a década de 1900, o Estado cria leis para orientar os edu-
cadores a preparar os estudantes para uma “[...] compreensão do am-
biente natural e social, do sistema político, da tecnologia, das artes e
dos valores em que se fundamenta a sociedade” (BRASIL, Lei de Di-
retrizes  e  Bases  da  Educação  Nacional,  1996),  contudo,  conforme
analisamos no decorrer desta pesquisa, o curso de Pedagogia da UFJF,
lócus da pesquisa, ainda não integrou de forma plena, no curso, a dis-
cussão sobre o contexto das tecnologias digitais na contemporaneida-
de.

Conforme destacamos, os próprios professores acreditam que
“ainda há um percurso significativo a ser cumprido” (Entrevistado B),
e dentre tantos desafios, um deles está no fato de que o currículo do
curso dedica apenas duas disciplinas às Tecnologias Digitais da Infor-
mação e Comunicação (TDIC).

Outro fato a ser realçado é que alguns docentes sentem dificul-
dade em utilizar  as  tecnologias,  devido à  infraestrutura  inadequada
e/ou entraves  burocráticos.  Assim,  como acredita  o entrevistado B,
muitos professores mantêm a utilização de “cuspe e giz”, uma vez que
“dá menos trabalho”. No entanto, dois entrevistados (A e B) concor-
dam com o fato de que, apesar da carência de disciplinas sobre TDIC
no currículo, elas são naturalizadas como pertencentes às práticas for-
mativas. Além disso, o entrevistado C respondeu que, nas disciplinas
pelas quais é responsável, referentes à matemática nos anos iniciais,
apresenta textos e atividades que levam os estudantes à reflexão quan-
to à função social das tecnologias nessa área do conhecimento.

A formação dos professores  é um desafio a ser  enfrentado,
uma vez que representa espaço importante e estratégico para inserção
dos futuros docentes em um trabalho pedagógico que inclua a utiliza-
ção dos recursos tecnológicos digitais como “instrumentos culturais de
aprendizagem4” (FREITAS, 2011). Desse modo, a formação docente
deve buscar caminhos possíveis para contribuir para a promoção de

4 “Vygotsky (2001) diz que a mediação pode ser exercida por instrumentos e signos. Indica
três classes de mediadores: ferramentas materiais, ferramentas psicológicas e outros seres hu-
manos. Essas três mediações ocorrem no uso das tecnologias digitais. É a mediação da ferra -
menta material: o instrumento digital enquanto máquina; a mediação semiótica através da lin-
guagem e a mediação com os outros enquanto interlocutores. Eles introduzem uma forma de
interação com as  informações,  com o conhecimento e com as outras  pessoas, totalmente
nova, diferente da que acontecia em outros meios”. (FREITAS, 2015, p.10)
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mudanças paradigmáticas  nos processos  educacionais  e metodológi-
cos, respeitando as características do tempo e da sociedade hodierna,
mediadas pelas Tecnologias Digitais da Informação e da Comunica-
ção. Dessa forma, esperamos que as análises e possíveis contribuições
sejam de grande valia para os pesquisadores envolvidos nesta pesquisa
e para todos os interessados no tema.

Destarte, a relevância a ser dada na formação para o uso edu-
cacional das TDIC aos licenciandos precisa ser buscada para revelar e
refletir sobre a potência desses meios para uma educação aberta, in-
clusiva e significativa para os partícipes da mudança tão almejada na
sociedade.
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O USO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS DA
INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NA FORMAÇÃO
DOS DISCENTES DO CURSO DE PEDAGOGIA DA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS: ANÁLISE
DO DISCURSO DOS DOCENTES ENTREVISTADOS*

Jéssica do Nascimento Carneiro
Deise Juliana Francisco

INTRODUÇÃO 

 Nos mais diversos espaços de interação, as TDIC vivenciam
formas de possibilidades nos campos sociais e profissionais, trazendo
ferramentas para a convivência. Com isso, para um viés de construção
de condições acerca de acesso e permanência nos mais diversos ambi-
entes de vivência da sociedade, as TDIC vêm englobando característi-
cas que, conforme Coll e Monereo (2010, p. 17) as TIC1 “[...] afetam
praticamente todos os âmbitos de atividade das pessoas, desde as for-
mas e práticas de organização social até o modo de compreender o
mundo, de organizar essa compreensão e de transmiti-la para outras
pessoas”. Conforme Kenski (2003, p. 1):

 As tecnologias existentes em cada época, disponíveis para utili-
zação  por  determinado  grupo  social,  transformaram  radical-
mente as suas formas de organização social, a comunicação, a
cultura e a própria aprendizagem. Novos valores foram defini-
dos e novos comportamentos precisaram ser aprendidos para
que as pessoas se adequassem à nova realidade social vivencia-
da a partir do uso intenso de determinado tipo de tecnologia.

Nessa organização social a partir da integração das TDIC, o
contexto educacional vem passando por mudanças teóricas e práticas
acerca do ensino. De um lado, tem-se a mudança de um professor
que detém exclusivamente do conteúdo, para um professor que tem

*        10.29388/978-85-53111-31-2-0-f.149-178
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ao seu lado, mecanismos que prolifera o conhecimento e que faz me-
diações para sua função. De outro lado, a reconfiguração de um aluno
passivo para um aluno que tem os artefatos tecnológicos como ferra-
mentas de se constituir sujeito, promovendo subjetivações. Nessa dua-
lidade entre professor e aluno, há uma construção de um novo mode-
lo de relação de ensino e aprendizagem.

Segundo Lopes e Furkotter (2016), três são os modos de ensi-
nar e aprender discutidos por Coll e Monereo, a partir da sociedade
integrada às tecnologias.  Primeiro, tem-se salas  de aula equiparadas
por diversos e bons artefatos, e planejamentos que se apropriem da
forma mais  eficaz  do seu uso;  segundo,  a  sala  de aula  não apenas
como a expansão geográfica da escola; e por fim, as possibilidades que
as TIC ofertam para o aprendizado, em diferentes ambientes. Assim
como visto, as TDIC criam em seus espaços de apropriação, vertentes
para novos olhares a serem perceptíveis quanto aos objetivos que po-
dem ser vislumbrados. Elas possibilitam mudanças no perfil do pro-
fessor, do aluno, na estrutura da escola e, principalmente, no planeja-
mento pedagógico. Conforme Coll e Monereo (2010, p. 30):

Os cenários educacionais, assim como quaisquer outros cená-
rios, são constituídos por um conjunto de variáveis que os defi-
nem: certos atores particulares com papéis e formas de intera-
ção estabelecidos, conteúdos concretos e determinadas modali-
dades de organização do tempo, do espaço e dos recursos espe-
cíficos. A entrada em cena das TIC modifica em grande medi-
da cada uma dessas variáveis e leva os processos educacionais
para além das paredes da escola.

No tocante à integração das TDIC no espaço educacional, esta
mobiliza uma mudança significativa no papel do professor e do aluno,
como também na estruturação do currículo. Assim, essa modificação
faz problematizar que o currículo passa a condicionar uma nova pers-
pectiva de formação de sujeito, tendo em vista que a partir da inserção
das  TDIC  no  processo  de  ensino,  novas  questões  são  integradas,
como também proporciona  uma nova  reconfiguração  do papel  do
professor. 

As TDIC denominadas  por  promoverem características  por
quem as utilizam, integram-se por um leque de conceitos que permei-
am os avanços por suas funcionalidades. Tendo como uma aborda-
gem que viabiliza  potencialidades,  as  TDIC e suas  interfaces  com-
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preendem uma formação que proporciona ao sujeito a vivência de no-
vas formas de apropriar do conhecimento, como também pertencer a
uma construção. Dessa forma, entender as funcionalidades das TDIC
para com os sujeitos é vislumbrar a construção de um sujeito ativo,
participativo, autônomo e criativo.

Para Foucault (2008), o sujeito constituinte da sociedade neoli-
beral, tende a se tornar um Homo oeconomicus, visto que há uma ne-
cessidade desse sujeito se autoqualificar e se empresariar. Ou seja, um
sujeito que precisa estar se qualificando. Sibilia (2012) aborda como
na relação de buscar um jovem para atualidade, configura-se uma dis-
cussão neoliberal, em preparar um sujeito que rebusca uma imagem
de empreendedor. Assim, o sujeito é possibilitado a se qualificar para
que possa atender a uma rede de relações do mercado, de forma que
possa se constituir como um indivíduo capacitado para permanecer in-
cluído numa sociedade neoliberal.

Para a produção da escrita desse texto, a discussão se deu pela
seguinte problemática: qual é o discurso dos professores entrevistados
sobre  as  TDIC e a  formação do aluno do curso de Pedagogia  da
UFAL no contexto da sociedade contemporânea? Nessa perspectiva,
têm-se os objetivos divididos em geral e específicos, sendo o objetivo
geral problematizar o discurso dos professores entrevistados do curso,
sobre a apropriação das TDIC na formação dos discentes de Pedago-
gia/UFAL. Tal objetivo é desmembrado no seguinte objetivo específi-
co:  destacar  nas  falas  dos  docentes  e  suas  perspectivas  quanto  às
TDIC.

TDIC E CURRÍCULO NA PERSPECTIVA NEOLIBERAL

Diferentes  teorias  embasam  estudos  sobre  currículo,  sendo
que diversas concepções detalham o funcionamento de seus elemen-
tos  e  características  para  a  atividade  de  ensino.  Conforme Ferraro
(2009, p. 2): “Quando se toma o termo ‘teoria do currículo’ começa-
mos de antemão tratando o próprio currículo como objeto. Um obje-
to sobre o qual temos algo a dizer, pois toda a teoria tem uma forte li-
gação com a realidade [...]”. A partir dessa construção, pode-se anali-
sar como os sujeitos são formados, visto que relações diretas e indire-
tas constituem o currículo. Para Oliveira (2016), o currículo não é ape-
nas uma organização de conteúdos que serão trabalhados nos segmen-
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tos educacionais. Para tanto, ao trazer esta consideração, ele comple-
menta:

[...] Mas como um discurso difundido como “verdade” e como
“conhecimento” pertencentes às instituições escolares e difundi-
dos nos discursos dos professores, dos livros escolares, das po-
líticas educacionais, visualizado na arquitetura escolar, presente
nos comportamentos considerados socialmente aceitos na esco-
la e reproduzidos por todos que a frequentam. (OLIVEIRA,
2016, p. 398)

Das teorias tradicionais às teorias críticas e pós-críticas, mode-
los são propostos e defendidos a partir de cada concepção de socieda-
de. Por um lado, atentam-se na formação técnica marcada por dados
quantitativos, por outro, tem-se a proliferação do enfoque cultural e
social  demarcando  as  peculiaridades  para  uma  formação  crítica  e
consciente. E, para problematizar a construção dessa discussão, anali-
samos como a escola porta-se frente a uma sociedade marcada pela
competitividade,  produtividade  e  reprodução na  construção  de  um
conjunto de ações que farão de alicerce para o seu aluno.

A educação, com o advento das transformações tecnológicas,
passou a vivenciar desafios quanto a sua prática de ensino. Atualmen-
te, como um campo que se constitui por um espaço de formação e de
saber, se dá por diferentes relações culturais, sociais e políticas. Dessa
forma,  é  preciso  problematizar  o  sentido das  teorizações  formadas
para a tessitura do currículo e como estas produzem na sociedade ne-
oliberal – influenciada por objetivos de concorrências, competitivida-
de e produtividade – um sujeito que se sente integrado e competente
para o mercado.

Conforme Ferraro (2009, p. 5): 

Os currículos são estruturados dessa maneira. Claramente arbi-
trária ela atende às inúmeras condições as quais lhes são impos-
tas, é dentro desse espaço de jogos de poder que ele emerge e
influencia os sujeitos do processo educativo.

Por esse viés, pode-se analisar a mudança do sentido por que
passa a educação: de transformadora para uma ferramenta de consoli-
dação do mercado do conhecimento.

Moreira (2001) discute como o currículo está presente numa
sociedade neoliberal e de que forma reflete nas práticas em sala de
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aula, contendo uma análise frente de um currículo que proporcione
uma linha de identidade, adentrado numa perspectiva multiculturalis-
ta. Segundo Moreira (2001, p.2): “Trata-se hoje de pensar o currículo
e de pensar o professor em tempo de hegemonia do neoliberalismo”. 

Assim, é preciso pensar como essa organização educacional, e
não só entre professor e currículo, como também e, principalmente,
entre aluno, está sendo visibilizada pelos condicionantes do neolibera-
lismo, já que colocações são exigidas para a manutenção desse sistema
que domina e que parcela os sujeitos, entre aqueles que sabem e os
que não sabem, os que são qualificados e os que não são qualificados.

E, ao descrever essa forma neoliberal de dominação sobre os
sujeitos, é possível evidenciar como a escola contribui para essas rela-
ções, durante o processo de formação do aluno, na medida em que as
turmas são divididas, os alunos são rotulados e pelas grandes “concor-
rências” entre escolas, a fim de vislumbrar a escola que está à frente
nas aprovações.

Conforme Loureiro (2013, p. 175): 

[...] cabe ao sujeito assumir para si a responsabilidade por fazer
investimentos em seu próprio capital  humano, para assim se
manter em condições de participação e de concorrência, con-
forme a regra do jogo do neoliberalismo.

 E é, nessa conjuntura, destacada por Loureiro, que o sujeito
passa a se ver, a partir do momento que ele passa a integrar a socieda-
de econômica. Segundo Silva (2013, p. 113):

Para a perspectiva pós-modernista, nisso inspirada nos insights
pós- estruturalista, o sujeito não é o centro da ação social. Ele
não pensa, fala e produz: ele é pensado, falado e produzido.
Ele é dirigido a partir do exterior: pelas estruturas, pelas institui-
ções, pelo discurso. Enfim, para o pós-modernismo, o sujeito
moderno é uma ficção.

Dessa forma, é preciso atentar-se e problematizar sobre como
a proposta dos espaços formais de ensino está condizente com os jo-
gos imbricados na sociedade atual, visto que a construção do currículo
embarca nas vigências da atualidade e nas exigências desta. Para Oli-
veira (2008), o currículo não tem neutralidade. Assim, Silva (2013, p.
16) faz alusão à seguinte análise acerca do currículo pós-estruturalista:
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Da perspectiva pós-estruturalista, podemos dizer que o currícu-
lo é também uma questão de poder e que as teorias do currícu-
lo, na medida em que buscam dizer o que o currículo deve ser,
não podem deixar de estar envolvidas em questões de poder.
Selecionar é uma questão de poder. Privilegiar um tipo de co-
nhecimento é uma operação de poder.

De acordo com Oliveira (2016), o currículo é uma manifesta-
ção do Estado. Dessa forma, considera-se que o Estado condiciona as
relações existentes nos discursos imbricados na estruturação do currí-
culo, o poder existente altera, mensura e hierarquiza o que será ensi-
nado e o que será excluído, “[…] o poder define o que é permitido e o
que é proibido, o que é aceitável e o que é inaceitável, o poder demar-
ca limites e cria fronteiras" (OLIVEIRA, 2016, p. 398).

Para Foucault (2008), o sujeito constituinte da sociedade neoli-
beral, tende a se tornar um Homo oeconomicus, visto que há uma ne-
cessidade desse sujeito se autoqualificar e se empresariar. Assim, o su-
jeito é possibilitado a se qualificar, para que possa atender a uma rede
de relações do mercado, de forma que possa se constituir como um
indivíduo capacitado para permanecer incluído numa sociedade neoli-
beral. Conforme Santos e Klaus (2013, p. 62):

Por isso,  investe-se cada vez mais no cidadão, independente-
mente de suas deficiências. O cidadão é transformado em pro-
dutor-consumidor. O que importa é que se torne um consumi-
dor de produtos, de ideias, de informação. Importa dizer que
as políticas  de inclusão neoliberais  exigem maior mobilidade
dos sujeitos para mantê-los sempre em atividade e incluídos,
ainda que em diferentes níveis de participação. Com a mobili-
zação e a flexibilização, aumenta-se a capacidade de aproveitar
as oportunidades oferecidas pelo mercado.

Assim, integrar as TDIC na formação educacional do sujeito
consiste na potencialização dos princípios da sociedade capitalista. As
TDIC perpassam a consideração de promover ao sujeito um leque de
possibilidades, demarcada pela constituição de um sujeito autônomo e
ativo. A escola presente nas transformações da sociedade capitalista
passa a integrar a estrutura de sua prática de ensino, caminhos para
atender as finalidades do contexto social,  econômico e cultural.  De
acordo com Silva (2013, p. 111 e 112):
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A educação tal como a conhecemos hoje é a instituição moder-
na por excelência. Seu objetivo consiste em transmitir o conhe-
cimento científico, em formar um ser humano supostamente ra-
cional e autônomo e em moldar o cidadão e a cidadã da mo-
derna democracia representativa. É através desse sujeito racio-
nal, autônomo e democrático que se pode chegar ao ideal mo-
derno de uma sociedade racional, progressista e democrática.
Nesse sentido, o questionamento pós-modernista constitui um
ataque à própria ideia de educação.

Entender como a educação está posta nas ideias condizentes
com os pressupostos de mantenedora dos objetivos de padronização e
normalização das relações de interesses, requer considerar como o su-
jeito é visto e constituído. Com a industrialização e a modernidade dos
artefatos tecnológicos, como também a sua integração nos ambientes
sociais de participação e vivência, o sujeito passou a ser visto como
uma máquina de possibilidades para promover habilidades e capaci-
dades. Conforme Sibilia (2012, p. 131):

Assim, em vez de operários e escriturários ou soldados, no lu-
gar dos alunos que seriam futuros cidadãos inspirados nessas fi-
guras e passíveis de se converterem nelas, agora se necessita de
empresários e consumidores globalizados- algo que nem a esco-
la nem o Estado estão em condições de “formar”.

Ou seja, o olhar para a formação passa a transformar um sujei-
to com técnicas, num sujeito ativo de mudanças internas e externas,
consolidando uma condição de naturalizar o que o contexto está reifi-
cando, nesse caso, tem-se os avanços tecnológicos e suas exaltadas fun-
cionalidades. Para Silva (2013), Foucault trouxe contribuições para o
pós-estruturalismo, ao trazer a noção de poder: “É ainda o poder que,
para Foucault, está na origem do processo pelo qual nos tornamos su-
jeitos de um determinado tipo [...]. O sujeito é o resultado dos disposi-
tivos que o constroem como tal” (p. 120). Nessa perspectiva, podem-
se elencar as TDIC como um dos dispositivos mencionados na passa-
gem destacada assim. Tendo como um sujeito constituído nos contex-
tos cultural e social e as TDIC como ferramentas para essa produção,
é pertinente analisar como o sujeito passa a se constituir tendo como
elemento de sua formação, no espaço escolar, a integração das TDIC
ao currículo.
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Assim, com uma proposta de ressignificar o sujeito frente a um
ambiente globalizado, formas de capacitação são provocadas a fim de
promover um sujeito apto a se manter nas exigências do mercado ca-
pitalista.  Dessa forma,  é pertinente  entender como o currículo está
produzindo os interesses capitalistas, de modo a analisar até que pon-
to o seu discurso teoriza esses interesses e provoca mudança no siste-
ma educacional.

Ao mencionar sobre os fatores intrínsecos e extrínsecos como
propagação da estruturação teórica do currículo, têm-se como concep-
ção os significados que a escola como um todo e o contexto cultural
condicionam a relação de ensino e aprendizado. Afirma Silva (2013,
p. 120) que: “[...]  para o pós-estruturalismo – podemos tomar Fou-
cault como exemplo – não existe sujeito a não ser como simples e
puro resultado de um processo cultural e social”. Ferraro (2009), ao
abordar sobre a arbitrariedade do currículo, menciona que o currículo
se constitui a partir de diferentes necessidades, que atendem tanto os
fatores  institucional,  social,  econômico  e  geográfico.  Assim,  “reme-
temo-nos então à pergunta: que tipo de cidadãos se quer formar? É,
então, a partir disso, da resposta a essa questão, que o currículo come-
ça a tomar forma, a se constituir” (FERRARO, 2009, p. 6).

Diante  desta  problematização  do autor  supramencionado,  é
possível analisar o modo como um currículo adaptado com a inserção
das TDIC no processo de ensino-aprendizagem propaga-se na forma-
ção desse sujeito.  Como visto,  a sociedade neoliberal  reproduz um
modelo de exigência para o mercado capitalista e as exigências para o
sujeito  manter-se  apto a  atender  às  exigências  desse  modelo.  Com
isso, se faz necessário elencar que o uso das TDIC na formação do
aluno está possibilitando mecanismos de uma construção baseada nos
pressupostos de qualificação para atender o mercado. Ser ativo, autô-
nomo, criativo, participativo e ágil destacam alguns fatores perspicazes.

No tocante aos documentos sobre implementação das TDIC
no currículo, os padrões da UNESCO (2008) destacam em seu docu-
mento,  questões que abordam sobre as potencialidades do uso das
TIC na formação do sujeito, no ambiente educacional, demonstrando
em  seus  aspectos,  essa  funcionalidade  que  acarreta  na  atualidade,
como também, destacam o papel do professor frente a esse ensino
mediado pelas  tecnologias,  referindo-se  também ao currículo e sua
adequação. No decorrer dos anos de 1990, documentos legais e pro-
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gramas do governo que integram as tecnologias digitais no ensino, fo-
ram eixos de destaques no Brasil (GRIMM e MENDES, 2016).

No  mesmo  documento  da  UNESCO  (2008),  Padrões  de
Competência em TIC para Professores: módulos de padrão de com-
petência, no tópico de Alfabetização em tecnologia,  o texto destaca:
“[...] a meta política da abordagem de alfabetização em tecnologia é
preparar alunos, cidadãos e uma força de trabalho capaz de utilizar
novas tecnologias para apoiar o desenvolvimento social e melhorar a
produtividade econômica” (2008, p. 6). Dessa forma, a partir de uma
conjuntura neoliberal, Santos e Klaus (2013, p. 62), destacam:

No contexto atual, é importante criar o interesse de todos em
permanecer no jogo econômico, mantendo-os em redes sociais
e de  mercado e,  assim,  incluídos.  Permanecer  incluído seria
uma das condições de participação, o que torna as pessoas al -
vos fáceis das ações do Estado. Dessa forma, parece que o neo-
liberalismo  acaba  sustentando  os  processos  de  ensino  e  de
aprendizagem como algo que deve ser permanente na socieda-
de atual - “um sujeito aprendente por toda vida”.

Os autores supracitados trabalham em seu texto sobre a inclu-
são educacional como forma de atender as necessidades do mercado,
em que, a partir do momento que o sujeito é atendido sem exclusão e
incluído para uma formação, ele passa a ser “produtor - consumidor”.
Dessa forma, vale atentar-se de como a proposta da sociedade neoli-
beral se apresenta na formação do sujeito e como as relações de poder
se reintegram no indivíduo.

TDIC, EDUCAÇÃO E SUBJETIVAÇÃO

As TDIC conhecidas e proliferadas pelo mercado social e eco-
nômico introduziram formas novas de conhecer e perceber o mundo
e possibilitaram a disseminação da informação, destacando o sujeito
como produtor. Em consideração a uma nova cultura formada pelas
TDIC,  transformações  foram sendo  vivenciadas  em âmbitos  que  a
propagação da informação e comunicação estava presente e o sujeito
passou a vivenciá-la como um instrumento corriqueiro de suas ativida-
des.

Sibilia (2012) destaca como a criança contemporânea não está
mais  alicerçada  ao  papel  de  consumidora  do  conhecimento,  mas
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como passou a ser produtora deste, ou seja, “para se encarnar num
ativo prossumidor ou produsuário” (SIBILIA, 2012, p.123). A autora
aponta que a cultura vigente está marcada pelas comunicações visuais,
em que “a sociedade contemporânea está fascinada pelos sedutores
feitiços das imagens” (SIBILIA, 2012, p. 63). E, assim, coloca em rela-
ção entre essa reconfiguração de estar imerso a um mundo pela era di-
gital, como também nas suas relações individuais e interpessoais, ou
seja, “a construção de si mesmo, as relações com os outros e a formu-
lação do mundo” (idem).

Marcado pela disseminação das TDIC e seus avanços nas rela-
ções dos sujeitos, um dos campos que começou a vivenciar esse ad-
vento foi o campo da Educação, que passou a viralizar o acesso às tec-
nologias,  como também a transformar uma ferramenta de interação
social em uma ferramenta que auxilie no processo de ensino e apren-
dizagem. Ao longo de um processo de promoção, as TDIC recebe-
ram descrições de potencialidades por parte daqueles que defendem a
sua  inserção  e  permanência  na  prática  educativa.  Conforme  Silva
(2005, p. 47):

O sistema educacional está confrontando com elevados requisi-
tos ao nível da criatividade, da aplicação e disseminação de in-
formação, de transferência e adaptação de conhecimentos a no-
vas situações socialmente relevantes e/ou exigentes, susceptíveis
de ocorrer ao longo da vida. Portanto, a preparação para res-
ponder a tais exigências coloca à educação, em todos os níveis,
um desafio importante: o desenvolvimento de um intelecto ha-
bituado ao pensamento crítico, à aprendizagem autónoma, em
síntese, ao processamento, elaboração e estruturação da infor-
mação para a geração ou criação de conhecimento.

A proliferação das TDIC nos espaços  formais  de educação
evidenciou aspectos que passaram a fazer o aluno a participar ativa-
mente de uma construção do conhecimento, em que além da produ-
ção do conhecimento, outros fatores são vistos como precursores da
integração das TDIC na formação inicial e contínua do aluno, como
por exemplo: a possibilidade de potencializá-lo como ativo, autônomo
e criativo, em detrimento dos interesses da sociedade neoliberal, mar-
cada pela competitividade e produção. “[...] O sujeito em Foucault re-
mete a uma “invenção moderna”: ele é da ordem da produção, de
uma produção historicamente situada” (GADELHA, 2009, p. 173).

____
158



Foucault (1987) menciona sobre os investimentos das relações de po-
der,  sobre o corpo, e dessa maneira,  nos faz problematizar  com as
eventualidades do sistema neoliberal, a partir do seguinte posiciona-
mento:

Este investimento político do corpo está ligado, segundo rela-
ções  complexas  e  recíprocas,  à  sua  utilização  econômica;  é,
numa boa proporção, como força de produção que o corpo é
investido por relações de poder e de dominação; mas em com-
pensação sua constituição como força de trabalho só é possível
se ele está preso num sistema de sujeição (onde a necessidade é
também um instrumento político cuidadosamente organizado,
calculado e utilizado); o corpo só se torna força útil se é ao mes-
mo tempo corpo produtivo e corpo submisso. (FOUCAULT,
1987, s/p)

Essas relações de poder, presentes na contemporaneidade, se
intensificam pela necessidade de obter um sujeito produtivo e que pas-
sa por uma formação de qualidade, em que, com os avanços da socie-
dade, ele passa a se investir para permanecer apto às exigências dos in-
teresses econômicos, que requerem um sujeito competitivo e produti-
vo. Conforme Pelbart (2000, p.15): “Surfamos numa mobilidade ge-
neralizada, nas músicas, nas modas, nos slogans publicitários, no cir-
cuito informático e telecomunicacional. Já não habitamos um lugar,
mas a própria velocidade, como diz Paul Virilio”.

Hoje, com a sociedade da informação frente a um marco subs-
tanciado pela integração de dispositivos tecnológicos que provocam al-
terações na formação do sujeito,  os discursos políticos educacionais
vêm problematizando a inserção de uma cultura midiática nos espaços
escolares. Assim, é preciso entender como o processo de subjetivação
está presente na formação do sujeito, de modo que as TDIC e suas
ferramentas  operacionam  a  configuração  de  outro  sujeito,  enten-
dendo-as, assim, como uma construção demarcada pela cultura mo-
derna e industrializada-informatizada. Aponta Sibilia (2012, p. 51):

De fato, muitos usos da parafernália informática e das teleco-
municações, assim como ocorre com os frutos da mais recente
investigação biomédica e farmacológica, constituem estratégias
que os sujeitos contemporâneos põem em jogo para se manter
à  altura  das  novas  coações  socioculturais,  gerando  maneiras
inéditas de ser e estar no mundo.
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Correlacionada com a cultura midiática, a sociedade neolibe-
ral, frente aos avanços tecnológicos que são provocados por essa era
de inovação e criação, atende às necessidades de um sistema capitalis-
ta, engendrado por valores econômicos para o crescimento social. As
relações de poder integradas a um modo de operar que se alicerçam
as práticas que envolvem as TDIC perpassam um modelo de forma-
ção contínua. Conforme Neves (1997, s/p):

Na medida que a sociedade de controle opera, cada vez mais,
pela automação, pela microeletrônica, pela robótica e pela pro-
dução de subjetividades mass-midiáticas imprimindo um novo
contorno às Nações, um novo ritmo e novas formas de ocupa-
ção, fabrica também a necessidade de formação permanente.

Dessa forma, é preciso entender como as TDIC estão prolife-
radas num discurso educacional, visto que a escola viabiliza como for-
madora do sujeito, onde preconiza o conhecimento, a informação, e
principalmente, onde a existência do ensino e aprendizagem se torna
desafiante  na relação professor-aluno.  A escola,  com a necessidade
dos dias atuais, integra a era digital como mediadora no ensino e na
capacitação do seu aluno, viabilizando uma qualificação com potencia-
lidades para o mercado de trabalho.

O sujeito como objeto desse contexto histórico, o reconhece
como pertencente de uma identidade que é sua (PEZ, 2008). Ou seja,
“o homem ‘pós-moderno’ é virtual, ele viaja por fios telefônicos, ele
está conectado ao computador, ele pode estar em vários lugares ao
mesmo tempo [...]. Podemos chamar essa forma de existência de sub-
jetividade virtual” (PEZ, 2008 p. 3 e 4). Por essa via, é pertinente pro-
blematizar como as características que constituem a atualidade estão
presentes na formação do sujeito, enquanto pertencente as relações de
interesses  que envolvem o sujeito,  à  medida que as  esferas  sociais,
principalmente a econômica, viabilizam o sujeito como fonte de mer-
cadoria. Conforme Silva (2005, p. 64):

A sociedade de aprendizagem está em construção e lança-nos
desafios na melhoria da qualidade da educação fundamental, na
lógica da criação, da iniciativa, da responsabilidade social e do
exercício da cidadania e à necessidade da promoção e diversifi-
cação da formação dos jovens, apostando numa melhor qualifi -
cação, na produtividade e na utilidade para as futuras gerações.
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Hoje, há uma necessidade em ter na nossa sociedade, um su-
jeito que esteja integrado às tecnologias digitais, para que possa estar
apto às funcionalidades do mercado. Esse padrão de normalização foi
discutido por Foucault. Na sociedade atual, a escola e a sociedade de
modo geral, passaram a buscar um modelo objetivo de educação, no
qual, possa atender a formação em competências e habilidades do su-
jeito. Segundo Loureiro (2013, p. 24):

Na atualidade, fazer uso das tecnologias digitais (TD) e estar in-
cluído digitalmente constitui-se em condição mínima de partici-
pação social, econômica e política, o que implica fazer investi-
mentos educacionais a fim de preparar os indivíduos para vive-
rem conforme essa demanda.

Por via de um currículo que atenda a essa formação produtiva
e reprodutiva, as TDIC reforçam essa prática, que busca capacitar o
sujeito a realizar diversas tarefas de modo atemporal e em espaços ge-
ograficamente diferentes, criando, assim, dispositivos de controle para
as exigências do mercado de trabalho. Loureiro (2013, p. 87) mencio-
na: 

Uma população mais bem-educada, com melhores níveis de es-
colarização, que saiba fazer uso das TD, tem mais chances de
alavancar o desenvolvimento do País e torná-lo mais atrativo e
importante nas disputas globais.

Assim, a análise não se constitui apenas em formar um sujeito
disciplinado e padronizado, mas sim potencializá-lo conforme as ca-
racterísticas atuais.  Nessa perspectiva, ao relacionar as TDIC e suas
potencialidades com a construção do currículo, Loureiro (2013, p.81)
adverte:

Em outras palavras, ao mesmo tempo em que, por meio da dis-
ciplina, a escola fixa os corpos entre quatro paredes, em um es-
paço fechado e com tempos bem delimitados e linearizados,
também cabe a ela a tarefa de produzir sujeitos flexíveis, adapta-
tivos, capazes de transitar por espaços abertos, ilimitados e de
acordo com um tempo que não é organizado de forma linear.

Discutir uma educação com a inserção dos aparelhos tecnoló-
gicos faz problematizar como um currículo pode atender os elementos
atuais, já que a sua proliferação na formação modifica o contexto pro-
fissional e principalmente, pessoal do sujeito. Segundo Moran (2004,
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p. 353): “A sociedade precisa de pessoas inovadoras, que se adaptem
a  novos  desafios,  possibilidades,  trabalhos,  situações”.  Entendendo
que essa formação atenderá cada vez mais o processo de autoempresa-
riar, como também atenderá os preceitos da discussão que o sujeito
formado com base na inovação e tecnologia promove o crescimento
do país e o desenvolvimento de si.

METODOLOGIA
 
A pesquisa qualitativa possibilita ao pesquisador a compreen-

der e analisar sobre o que se está investigando. Com isso, ela nos ofe-
rece ferramentas para a busca de dados, para que possamos explorar e
conhecer os sujeitos participantes, como também o espaço de pesqui-
sa. “A pesquisa qualitativa, portanto, envolve a aplicação de métodos
lógicos, planejados e meticulosos para coleta de dados e uma análise
cuidadosa, ponderada e, sobretudo, rigorosa” (POPE, MAYS, 2009,
p. 18). Assim, o pesquisador nesse momento, torna-se um problemati-
zador da sua pesquisa e vislumbra encontrar fatos que possam lapidar
os objetivos da pesquisa e discutir a problemática existente. Conforme
Minayo (2012, p. 623) “Qualquer investigação nada mais é do que a
busca de responder à indagação inicial”.

Para dar andamento à busca de dados, foi realizada uma entre-
vista semiestruturada, que possibilitou a construção de um esquema
de questões que foi alterado durante a aplicação, de acordo com as
respostas obtidas durante a realização. Com isso, diante dos objetivos
do estudo, foram selecionados quatro professores de uma determina-
da universidade federal da região Nordeste, que utilizavam as TDIC
em suas disciplinas, nos períodos matutino, vespertino e noturno. No
tocante à seleção dos professores, se deu a partir da análise das emen-
tas das disciplinas do curso, no Projeto Político Pedagógico do curso
de Pedagogia (PPC), que apresenta como ponto norteador a integra-
ção das TDIC às práticas de ensino, ao processo de ensino e aprendi-
zagem e à produção do conhecimento junto com seus alunos. As ou-
tras disciplinas participantes da pesquisa tiveram como seleção, uma
conversa informal com os alunos das turmas do primeiro semestre de
2016, por indicação dos professores no momento da entrevista.

Dessa forma, foram entrevistados quatro docentes. As discipli-
nas que compõem a matriz curricular  do curso são de modalidade
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obrigatória e eletiva, em diferentes períodos. Nessa medida, têm-se:
Educação  e  Novas  Tecnologias  da  Informação  e  da  Comunicação
(obrigatória),  Introdução à Educação à Distância (eletiva), Saberes e
Metodologias  do Ensino de Matemática  I  (obrigatória)  e Saberes  e
Metodologias do Ensino de Matemática II (obrigatória).

Para a realização das entrevistas, a pesquisa foi aprovada pelo
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) Unifesp 1592876/2016 CAAE
5632.3416.0.0000.5505, já que o estudo integra a uma pesquisa multi-
cêntrica, e em seguida, a pesquisa passou pelo CEP da UFAL. Com
isso, foi apresentado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido
(TCLE) aos sujeitos entrevistados, esclarecendo os objetivos do estu-
do, o processo de levantamento de dados e os possíveis riscos e bene-
fícios para com os sujeitos envolvidos.

TDIC E A CONSTRUÇÃO DO SUJEITO 

No currículo, o docente passa a vislumbrar um leque de possi-
bilidades e objetivos que serão construídos e desconstruídos para com
os seus alunos, pois são nestes momentos que a formação do discente
e  as  marcas  da  sociedade  contemporânea  se  fazem  presentes,  de
modo a propiciar uma formação que atenda as exigências do contexto
presente. Com isso, têm-se as ações que são promovidas como cons-
trução de conhecimento e que trarão relações que envolvem outros
conceitos. A escola e a sua organização educacional estão dentro de
um contexto, marcado por um jogo de interesses, sejam econômicos e
políticos, no qual o caminho de formação passa a atender aos requisi-
tos dessas relações, através do próprio sistema que exige uma padroni-
zação de sujeitos. Para isso, uma ferramenta científica que atende o ca-
minho para esse processo, se dá pela organização do currículo, pois é
nele que está sendo priorizada a formação, e com isso, o aluno tende
a ser preso nos objetivos que são pretendidos como resultados. Con-
forme Sibilia (2012, p. 16 e 17): “De fato, essa instituição foi concebi-
da com o objetivo de atender a um conjunto de demandas específicas
do projeto histórico que a planejou e procurou pô-la em prática: a mo-
dernidade”.

Dentro de uma sociedade contemporânea, técnicas são visibili-
zadas e que dão visibilidades à construção do sujeito. Assim, aliadas a
esses processos, têm-se o acesso e a permanência de cada vez mais, as
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TDIC no contexto atual, nos espaços, no eu e nas relações interpesso-
ais que implicam nas modificações dos indivíduos, a partir de seu uso.
Dessa forma, analisar a forma como a integração das TDIC, no currí-
culo, que perpassa a formação de futuros formadores, pedagogos, se
consolida dentro de uma sociedade que se integra pelos pressupostos
do mercado capitalista.

Na atualidade, assim como já vem sendo discutido, as TDIC
passam pela consideração de serem integradas a continuar a fazer um
modo de sociedade que vem sendo posta, uma sociedade que é fun-
damentada pelas tecnologias. Com isso, dentro de um parâmetro de
quais interesses devem ser privilegiados, é preciso atentar-se que a so-
ciedade atual parte da construção de um tipo e/ou tipos de sujeitos
que possam a atender e a colaborar com o que vem sendo visto e for-
mado. Por isso, nesta linha, vindo de uma perspectiva de considerar
uma formação que atenda a estes interesses, as TDIC e todas as suas
funcionalidades e potencialidades colaboram para trazer resultados na
formação de sujeitos.

Assim, por esta via, ambientes educacionais estão aliando as
TDIC à formação do currículo, como ferramentas educacionais e pro-
motoras de sujeitos.  Ao destacar sobre as tecnologias  que se fazem
presentes  para o trabalho em sala  de aula,  e como mediadoras de
ações pedagógicas,  as pesquisadoras buscaram conhecer quais ferra-
mentas são potencializadas durante as disciplinas em que os entrevista-
dos lecionam e de que forma esse processo se dá.

De acordo com o entrevistado 1,  as  tecnologias  que foram
mencionadas, influenciam em toda construção do currículo. Para isso,
ele destacou: “Blog, redes sociais, os ambientes virtuais de aprendiza-
gem (AVA), sites de pesquisa, portais científicos, Scielo, Capes, simu-
ladores, mapa conceitual” (ENTREVISTADO 1), como ferramentas
utilizadas em sua disciplina. Assim, diferentes interfaces estão sendo
desmistificadas por alunos, os futuros formadores de conhecimento,
perpassando por uma lógica de um sujeito que está sendo formado
pelas condições viabilizadas pelo mercado de produção e de trabalho.

Ter as TDIC nas práticas dos planos de ensino dos entrevista-
dos também acarreta em possibilitar o fazer por apenas fazer, em sig-
nificar as apropriações de diferentes interfaces com a construção de
conhecimento. Para isso, o docente precisa pensar em estratégias de
ensino que possam ser utilizadas para significar o uso das TDIC no
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processo de ensino e aprendizagem. Ao questionar sobre esse estigma
em significar o uso, na construção de saber com a mediação de artefa-
tos tecnológicos, o entrevistado 1, afirma: “As estratégias que promo-
vem a construção do conhecimento, o senso crítico, a autonomia, o
trabalho coletivo, a cooperação e a colaboração” (ENTREVISTADO
1). Como podemos analisar, o docente 1 trabalha numa perspectiva
de vislumbrar um trabalho acerca das capacidades que as TDIC têm a
oferecer ao sujeito, à medida que tem como fundamento que o uso
das  TDIC  promove  um  sujeito  com  competências  e  habilidades.
Como o entrevistado 1, os demais docentes desta pesquisa, também
trouxeram exemplos de dispositivos utilizados.

O entrevistado 2, mencionou: “Eu trabalhei com alguns aplica-
tivos, como você já mencionou, o QrCode, os outros aplicativos, ditos
como jogos, e as redes sociais”. Dentre as redes sociais, ele enfatizou o
uso do Facebook, como uma ferramenta que vem sendo trabalhada
em sala e que tem uma satisfação do seu uso, pelos alunos, à medida
que o seu retorno passa a ser correspondido:

Nas redes sociais, eu pude perceber uma invasão muito grande
dos  sujeitos  querendo  interagir,  aprender,  compreender  de
uma forma diferenciada, então, é lá no Facebook, no grupo da
disciplina que a gente discute, posta textos, a mesma coisa que
eu poderia fazer no Moodle, eu faço no Facebook. E por que
no Facebook? Porque os alunos estão conectados 24h, a partir
do momento que coloco qualquer coisa, eles percebem que foi
publicado alguma coisa, gera um tópico e aí a curtição muito
mais frenética pra um ambiente como esse (ENTREVISTADO
2).

 Como pode ser analisado, o entrevistado 2 reformulou a signi-
ficação de um aplicativo, dado para a sociedade como uso para entre-
tenimento e diversão, e passou a integrá-lo como uma ferramenta de
uso educacional. Com esse aparato, o entrevistado percebeu que o ex-
perimento trouxe condições de aprendizagem para com os seus alu-
nos, como também uma participação ativa de todos. É importante sali-
entar que, com essa fala, pode-se destacar como essa intervenção tra-
duz o sentido dos dispositivos tecnológicos na vida do sujeito. Ou seja,
elas passam a operar como técnicas de poder, numa proporção que
produzem sujeitos com competências e habilidades, no que destacam
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indivíduos mais atentos e a serviço delas, durante todo o tempo. Para
complementar, o docente menciona:

Então, e como essas tecnologias influenciam na formação, eles
vão sair com outro olhar, com outra perspectiva, que lá fora a
sociedade ela é cruel, ela cobra do sujeito. E, o aluno como ele
entrou aqui na Universidade, pelo envolvimento da disciplina,
pela dinâmica, eu acredito que eles saiam um pouco diferente,
não saia 100%, mas sai com outro olhar, com outra perspectiva,
com outra visão de como utilizar as tecnologias nas suas aulas,
lá na educação básica (ENTREVISTADO 2).

 O entrevistado 2 trouxe em sua fala a percepção de sujeito
que a sociedade busca, na qual a pesquisa vem sendo debruçada. As
TDIC vêm se destacando pelas possibilidades de construir novos su-
jeitos, sujeitos esses que possam atender a uma demanda de possibili-
dades. Para o seu uso, o entrevistado 2 utiliza algumas estratégias de
ensino para a significação dessa apropriação, que se dá na perspectiva
de mostrar aos alunos que é possível o seu uso, destacando também o
percurso.

Como estratégia de ensino, primeiro momento é conquistar o
grupo, mostrando as possibilidades, de como é possível traba-
lhar, quais são os caminhos, que podemos desenvolver, e pode-
mos chegar a um determinado lugar, então, esse é o primeiro
passo, é mostrar as possibilidades conquistar o grupo e mostrar
que é possível trabalhar. É uma estratégia fundamental e as ou-
tras, a gente vai desenvolvendo no decorrer da disciplina.

 Conforme Santos e Klaus (2013, p. 71): “Todos os sujeitos
podem desenvolver suas habilidades e competências, podem tornar-se
sujeitos empresários de si mesmos, autônomos, capazes de se autoge-
renciar”. Para isso, é preciso considerar que recursos devem ser pro-
duzidos para o desenvolvimento de um sujeito empresário de si. E é
no âmbito educacional, que está imerso numa política de capacitar su-
jeitos para o mercado de trabalho é que se pode entender como se dá
essa  formalização  de  técnicas.  Pois,  como afirmam Santos  e  Klaus
(2013,  p.  73):  “[...]  para  os  neoliberais,  o investimento  educacional
deve ser entendido como algo muito mais amplo e numeroso do que
um aprendizado escolar ou um aprendizado profissional”. Para Fou-
cault (1984, s/p):
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Quero dizer que em uma sociedade como a nossa, mas no fun-
do em qualquer sociedade, existem relações de poder múltiplas
que atravessam, caracterizam e constituem o corpo social e que
estas relações de poder não podem se dissociar, se estabelecer
nem funcionar sem uma produção, uma acumulação, uma cir-
culação e um funcionamento do discurso.

Ou seja, as relações de poder produzem e os corpos são seus
objetos de apropriação, onde perpassam as técnicas de disciplina, de
utilidade, como também na produção de um corpo que atende o que
a sociedade preconiza, de modo que alimenta. A partir do menciona-
do por Foucault (1984), no tocante às relações de poder como forma
de produção, pode-se trazer, conforme a fala dos docentes entrevista-
dos, que as TDIC perpassam o seu currículo com intenção de produ-
ção, como também para na formação de futuros profissionais que po-
derão utilizá-las na construção de seu currículo. Conforme Foucault
(1984, s/p): “As relações de poder são, antes de tudo, produtivas”. As-
sim como os entrevistados 1 e 2, o entrevistado 3 coloca no percurso
da disciplina, a integração de TDIC, como mediadoras de aprendiza-
gem.  De  acordo  com o  entrevistado  3,  diferentes  ferramentas  são
apontadas para uso dos discentes, em que são fundamentadas a partir
de projetos. Nessa construção, têm-se o uso de: Power point, Prezi,
softwares para a realização de mapa conceitual,  jogos,  pesquisas em
periódicos, blog, software de histórias em quadrinhos, Skype, e-mail,
hangout e WhatsApp (ENTREVISTADO 3).

Eu utilizo software de apresentação, Power point, o Prezi, hoje,
atualmente, é o Prezi, utilizo vários softwares pra fazer mapa
conceitual que todos eles ficam a critério do aluno escolher, o
mapa conceitual é o Popplet, o bambu, utilizo bastante pesqui-
sa na Internet, em periódicos, utilizo jogos, que eu seleciono
vários jogos em cada área e disponibilizo pra eles avaliarem e
usarem e todos eles vão fazer propostas didáticas de uso em
sala de aula ou no contexto de um projeto ou num contexto da
disciplina que eles ministram na escola ou vão ministrar na es-
cola (ENTREVISTADO 3).

 Como pode ser visto, o docente acima propõe um leque de
condições para o processo de ensino-aprendizagem, e como também
é perceptível, que esse aluno, durante essa construção, passa por dife-
rentes possibilidades de materiais para a sua formação, de modo que
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vislumbra um sujeito com competências para conectar a demanda que
pode vir a ser promovida quando estiver na atuação de sua função.
Conforme Veiga-Neto (2013, p. 10): “[...] a Educação cria condições
de que resulta  a  fabricação de determinadas  subjetividades“.  Dessa
forma, ele estará apto a corresponder tanto com as exigências do mer-
cado e com seus alunos que, frequentemente, utiliza diferentes recur-
sos nas interações sociais. Para significar o seu uso, o entrevistado ado-
ta estratégias de uso no seu processo de ensino e aprendizagem. As-
sim, afirma:

As estratégias que uso são centradas no aluno, seu uso bastante
a produção na forma de projetos, então a aprendizagem basea-
da em projetos. Uso bastante o recurso do seminário ou da so-
cialização dos trabalhos que são produzidos e uso muito a cons-
trução coletiva dos materiais. E também a construção, em du-
plas ou trios,  que seriam os trabalhos em grupo. O caso do
Blog que eles alimentam, todas as atividades produzidas são fei-
tas em duplas ou em trios. E essas atividades em grupos, são
feitas na forma de seminários (ENTREVISTADO 3).

Ter os recursos de aprendizagem por uma via de perspectiva
de aulas com intervenções tecnológicas, onde o aluno passa a ser pro-
dutor de conhecimento e de experiências para a formação, é o que se
vem destacando nas entrevistas dos docentes. Assim, pode-se perceber
que essas ações são construídas para o uso em sala de aula, como tam-
bém na formação do currículo do discente, em que serão os próprios
formadores de sujeitos, ao concluírem a graduação. De acordo com o
entrevistado 4, vislumbra-se um currículo dotado de condições de pro-
dutividade do discente,  o  qual  considera  ações  que alicerçam para
construções futuras, atendendo não apenas o discente enquanto está
na Universidade, mas quando está fora destes muros.

Nos últimos dois semestres, eu tenho trabalhado muito a ques-
tão dos recursos educacionais abertos. Primeiro que eu come-
cei a dar a minha disciplina dentro do Facebook, nos grupos fe-
chados do Facebook, isso gerou um desconforto em boa parte
dos colegas, porque eu deveria usar o Moodle da UFAL, aque-
la história toda. Por que eu não usava o Moodle? Por duas ra-
zões, a primeira delas é porque muitos de vocês quando saírem
da Universidade, não vão ter um Moodle pra usar, e vocês sen-
do capacitados pra usar uma rede social em que você possa fa-
zer um trabalho pedagógico, me parece mais pertinente. A se-
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gunda razão é porque a gente não tinha um respaldo técnico
bom, no Moodle, agora tá melhorando porque o pessoal do
NTI assumiu, mas na época tinha, caia, às vezes, não abria o
Moodle, aquelas confusões que a gente viveu das instabilidades
da plataforma (ENTREVISTADO 4).

Como foi mencionado, além da percepção de produção para
além da sala de aula,  há outro ponto importante a ser destacado, a
partir da fala do entrevistado 4. Ou seja, perceber que o professor,
nesta conjuntura alicerçada por ferramentas, trabalha numa perspecti-
va de um currículo em que há uma flexibilidade de ações, e que anali-
sa como o professor também se torna um produtor de si mesmo, e
principalmente, está em formação diariamente. Em face da menção
acima, o docente promove possibilidades diante de instabilidades. A
partir do momento em que ele percebe novas condições disponíveis,
que até mesmo são mais pertinentes para a sua apropriação, ele passa
a vislumbrar um corpo assujeitado pelas relações de poder, que traz
um corpo produtivo e útil. Para Veiga-Neto (2008) é considerar a dua-
lidade entre o contexto moderno pela busca de um sujeito “dócil” e na
contemporaneidade, um sujeito “flexível”:

Por isso, na busca de maior eficácia para atingir seus objetivos,
o sujeito flexível apresenta comportamentos adaptativos e está
sempre preparado para mudar de rumo, de modo a enfrentar
melhor as mudanças. A docilidade, por ser estável e de longa
duração, é da ordem da solidez moderna; a flexibilidade, por
ser adaptativa, manhosa, é da ordem da liquidez pós-moderna
(VEIGA-NETO, 2008, p. 55).

Não só numa perspectiva de utilizar o que já existe ou de adap-
tações de dispositivos por uma linha pedagógica,  o currículo para o
entrevistado 4 está estruturado. Ao trazer as ferramentas que são apro-
priadas em sala de aula, o entrevistado elenca o uso de recursos edu-
cacionais abertos,  numa perspectiva de produção dos seus próprios
alunos. Assim, em sua disciplina, os alunos são provocados a criar ma-
teriais deste tipo, a partir de uma proposta de compartilhamento entre
os sujeitos e, principalmente, de promoção da autoria. Com isso, o en-
trevistado 4 elenca como estratégia de uso, um trabalho na perspectiva
de um sujeito autor:

Eu trabalho muito na perspectiva autoral, em que o sujeito é
um sujeito autor à luz das interfaces de comunicação que ele
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vai  tá  utilizando,  mas  sempre  trabalhando na  perspectiva  de
que o aluno, tipo estudante, no caso, se torne um sujeito autor
(ENTREVISTADO 4).

Para isto, o entrevistado traz a promoção de possibilidades e
de potencialidades ao utilizar as interfaces tecnológicas, como mencio-
na  “as  interfaces  de  comunicação”  (ENTREVISTADO  4).  Assim,
acoplado de metodologias que provoquem um ensino baseado pela
autoria,  pode–se  analisar  como essas  estratégias  contribuem para o
sentido de produzir um sujeito apto aos ensejos da cultura contempo-
rânea e, principalmente, aos interesses da produtividade. Pela perspec-
tiva de produção e de autoria, tem-se:

[...] que eles aprendam a fazer uso desses recursos e eles se tor-
nem autores desses recursos e que eles possam depois usar es-
ses recursos, com os outros colegas, de outros colegas que pro-
duzam, pra não ficar aquela coisa de produzir por produzir,
mas que gente possa ter a reutilização, a remixissagem, que são
os princípios básicos dos recursos educacionais abertos. Então,
eu tenho feito essas experiências, elas têm sido exitosas, os alu-
nos ficam muito assustados, no começo, porque eles acham “-
Ahh, imagina fazer um produto, num sei o quê” e aí eu pego
um [...]. Lógico vai ser do tamanho da perna deles, do jeito que
eles conseguirem, não é pra ficar fazendo grandes, ninguém alí
é produtor de games, nem de nada disso, ninguém é programa-
dor em HP, nas linguagens lá de computação, mas hoje tem
uma série de ferramentas disponíveis que você pode fazer um
bom áudio, que você pode fazer uma boa história em quadri-
nhos, que você pode fazer uma série de materiais, que vão po-
der ser úteis para o conteúdo curricular, a qual você está sendo
destinado a ministrar suas aulas (ENTREVISTADO 4).

Portanto, essas intervenções se destacam por um trabalho de
construção de metodologias durante o processo de ensino-aprendiza-
gem. Entender o fato de ter TDIC de última geração na sociedade é
perceber que as inovações estão cada vez mais num processo de pro-
dução e de comercialização. Com isso, evidencia-se a forma como as
TDIC, técnicas que promovem subjetividades e direcionamentos de
estar na sociedade, se relacionam de modo aligeirado com a inclusão,
uma vez que estar incluído passa pelo se fazer presente, ou seja, viver
nas aparências das telas digitais, ter os likes e as postagens rotineiras,
sendo que isso caracteriza um sujeito socialmente incluído. Desta for-
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ma, faz-se fácil compreender porque cursos, capacitações e formações
se voltam para um modelo de interfaces tecnológicas. Conforme Sibi-
lia (2012, p. 169):

As redes sociais, assim como os reality shows, por exemplo, en-
sinam e permitem consumar o anseio de ser vigiado ou, em ter-
mos mais exatos, visualmente consumido. Por isso, se a subjeti-
vidade contemporânea se  torna  “controlada”,  isso não  se  dá
como efeito de um panóptico externo que vigia e normaliza,
mas pela ameaça de exclusão- ou até de inexistência- que pode
ser provocada pela falta de alguém que (me) olhe.

De acordo com Sibilia (2012), os dispositivos tecnológicos não
são neutros. Com isso, pode-se destacar como as tecnologias preconi-
zam sentidos e significações para com os sujeitos. Ou seja, são tenden-
ciosas em suas ações e em suas perspectivas. Da mesma forma que a
sua inserção traz a comodidade, a agilidade, a criatividade, a autono-
mia, ela traz também a necessidade de sua existência na vida do sujei-
to, afetando as relações sociais e profissionais. Para Sibilia (2012, p.
182): “Por mais que sempre exista certo grau de flexibilidade, agencia-
mento, experimentação e apropriação por parte de seus usuários, mas
isso não significa que não possuam sua própria materialidade e sua
marca bastante característica”. E, dentro dessa característica, se firma
um sujeito em transformações para se adaptar as inovações, adequan-
do um corpo útil, capacitado e habilidoso para se integrar aos mode-
los da sociedade globalizada.

Em uma concepção de produzir um sujeito para o mercado de
trabalho, no qual esses efeitos contribuem para uma maior valorização
da mão de obra, coloca-se em discussão os resultados que podem ser
compreendidos e exigidos dentro de uma sociedade competitiva. Para
o entrevistado 2, o mercado de trabalho toma alguns pontos de exi-
gência, como: “[...] hoje, nos dias atuais, exigem sujeitos que saibam
usar tecnologias, que saibam falar outra língua, tenha habilidade pra
desenvolver e fazer com que isso promova um retorno pro próprio
trabalho”. De acordo com Furtado e Szapiro (2015, p. 173):

A expansão e a hegemonia do paradigma informacional para os
domínios da vida humana nos permitem vislumbrar o apareci-
mento de uma nova forma de subjetividade justamente marcada
pela eficácia, pela performance, flexibilidade e superação dos li-
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mites, que corresponde aos valores e ideais da expansiva socie-
dade de mercado.

É dentro de novas subjetivações que as relações de poder se
instauram e, com isso, o corpo torna um objeto de uso para corres-
ponder os avanços que as TDIC estão possibilitando. Para Foucault
(1995, p. 244): 

O poder só se exerce sobre "sujeitos livres", enquanto "livres" -
entendendo-se por isso sujeitos individuais ou coletivos que têm
diante de si um campo de possibilidade onde diversas condu-
tas, diversas reações e diversos modos de comportamento po-
dem acontecer. 

Para o entrevistado 1, há diferentes efeitos que podem ser vis-
lumbrados diante de um trabalho de formação com a mediação das
TDIC. Pode-se entender que este profissional estará normalizado pe-
las considerações do contexto atual, de tal forma que vislumbra um su-
jeito carregado de competências e habilidades, que devem estar dispo-
níveis para o mercado de trabalho e que são, diariamente, exigidos.
Tal premissa problematiza a perspectiva que se tem da construção do
conhecimento do sujeito:

O profissional passa a se destacar por demonstrar habilidades e
competências técnicas e pedagógicas em utilizar as tecnologias e
na resolução de problemas. Quando ele mostra que é mais ágil
na busca de resolução, mais criativo, ele consegue se relacionar
melhor com os seus pares. É a questão de demonstrar mais co-
nhecimento, ele passa a ser uma pessoa informada e atualizada
(ENTREVISTADO 1).

Como a fala destacada, o entrevistado traz alguns dos adjetivos
que podem estruturar o sujeito como um corpo produtivo e, ao mes-
mo tempo, um sujeito homo oeconomicus, de acordo com Foucault
(2008). Pois, é nesse momento de construção e de formação, que o
sujeito vai tornando os conhecimentos e experiências para si e tendo a
possibilidade de se investir. Então, numa mesma perspectiva social, o
mercado de trabalho investe e cobra por essas nuances que são vis-
lumbradas, ou seja, o mercado exige um corpo que produz, que possa
estar pronto para as transformações sociais, e é nessa perspectiva, que
o conceito de Foucault (2008), Homo oeconomicus, fica evidente. Na
atualidade, o sujeito precisa saber estar numa sociedade competitiva e
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produtiva e, para isso, ele precisa estar sempre se capacitando e ter
competências e habilidades para oferecer. E, como técnicas de poder
para este novo tempo, têm-se as inovações tecnológicas para vislum-
brar esses novos modos de subjetividade, as TDIC.

A formação de sujeitos apenas pelo uso das TDIC não traz
considerações eficazes em uma sociedade que coloca a produção e o
consumo como objetivos.  Pois,  para a sociedade contemporânea,  é
preciso que o sujeito seja apto a integrar os objetivos do mercado e,
para isso,  é  preciso a promoção de sujeitos  que possam contribuir
para um tempo que não é estático e de um espaço não físico, como
também  a  configuração  de  um  sujeito  flexível,  conceito  dado  por
Veiga-Neto (2008), que é possível a transformações. Diferentemente
de uma sociedade caracterizada pelas fábricas e por operários discipli-
nados a certos serviços, na atualidade, o assujeitamento se dá por no-
vas faces e novos condicionamentos e, por isso, as TDIC são contribu-
intes para essas relações de poder.

CONCLUSÃO
 
Na atualidade, a sociedade está cada vez mais num percurso

de crescimento de inovações tecnológicas e, cada vez mais, as pessoas
estão presas a esse mercado de produção, não só como consumidores,
mas também como produtores. Desse modo, urge analisar como as
TDIC podem promover subjetividades e como as relações de poder
estão instauradas. Ao analisar como os efeitos podem ser vislumbra-
dos no processo de formação do sujeito, é preciso questionar as for-
mas exigidas para estar no mundo e, principalmente, no mercado de
trabalho, tendo como enfoque as inconstantes mudanças na sociedade
neoliberal e de como isso se reflete no ser sujeito integrado a essas
mudanças e nos quesitos para atender a essas inovações.

Durante a pesquisa, pudemos compreender que formas de as-
sujeitamento são instauradas nos mais diversos campos de interação.
Com isso,  a  discussão  foi  centrada  no  ambiente  educacional,  com
análise das falas dos docentes entrevistados, que destacaram as poten-
cialidades que são ofertadas pela inserção das TDIC e suas ferramen-
tas no processo de ensino-aprendizagem, destacando, assim, a relação
sujeito-máquina dentro da sociedade neoliberal.
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Para analisar os efeitos que podem ser mencionados, foi avali-
ada a discussão dos docentes, ao integrar as TDIC em seu currículo
como ferramentas para a formação dos discentes do curso de Pedago-
gia CEDU/UFAL, trazendo metodologias afeitas aos tipos de TDIC
que podem permear o trabalho em sala de aula, como também os re-
sultados após as suas utilizações.  

Como pôde ser visto após as discussões das falas docentes, o
uso das TDIC traz competências e habilidades para integrar as condi-
ções que a sociedade coloca para atender ao mercado de trabalho,
destacando o sujeito ativo e produtivo, como também aquele que ca-
minha junto com as inovações. Dessa forma, é possível compreender
o acesso e a permanência, na atualidade, das TDIC e suas ferramen-
tas, nos espaços, nas relações entre sujeitos, que acabam implicando
modificações nesses próprios sujeitos. 
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Esta obra é um importante “case” de pesquisa interins-
titucional e em rede, vivida por importantes grupos de 
pesquisa. Os integrantes dos grupos de pesquisa 
assinam coletivamente os capítulos, revelando a 
seriedade de se pesquisar em grupo e de forma inte-
rinstitucional. As vozes e narrativas dos sujeitos da 
pesquisa cruzam, cortam e transversalizam os dados 
estatísticos, dialogando com categorias de análise 
cunhadas em diálogo teórico e metodológico. 
A pesquisa que este livro comunica nos apresenta, de 
forma simples e não menos densa, processos de 
sociabilidade e construção de conhecimentos científi-
cos mediados por tecnologias digitais em rede, em 
diversos espaços/tempos formativos em cursos de 
Pedagogia. Para tanto, os autores desse livro lançam 
mão de abordagens de pesquisas com tecnologias 
digitais em rede. Nestes processos, os autores dialo-
gam e interagem horizontalmente com os sujeitos e 
praticantes das pesquisas, reconhecendo e revelando 
suas vozes de praticantes da e na cibercultura.
Este livro é recomendado para pesquisadores, profes-
sores, gestores interessados pelo campo de pesquisa 
em cibercultura, que no Brasil configura-se como 
campo interdisciplinar de investigação; Professores e 
profissionais da educação das diversas áreas das 
ciências humanas que, em nosso tempo, estão se 
deparando com o grande desafio de educar em rede. 

Edméa Santos




